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IISTORI
: a p v c h i n 0

E S C O C E S,
SEGVNDA P A R T E .

Com bum CompenJio d i Trimeira,

rada de hüa Relaçáo, que íè imprimio
em França,

___ * * i ^
iE êffkréctda aoExcelUniiJßmo Senhor

l À í ^ C l ^ t Ô  DE MELLO 
'ár ĵMarqÜez de Sàndê Cònde da Fbh» 
;ce,do Concelho dc Eftado d-e Sua Ma- 

^ftadc, &íeu Embaixador nos 
Reyrios dc íngfáterra,

&Françí«i'&'c. ^
Uo P. M . F R . C fíR ÍS T O F d à  D È -^  
^meida^Relt^iofo dos Eremit4^de S 
Un Sagrada TheJlo^ià^

tde^^ll^hßdkdör dò
das OrdehSM ititarf^uiß' 

\^i^r daß a  Provirici<s de^Portt^alj 
 ̂Âietíie de Prima de ßheilijig ia fsò, € olÛ  

gio de $. y ifim  0̂  VHbô âtfi4k
Cidade de Lishda^ ^

iio, Doutor na t 
- de S.Mdge  ̂
^Examinador das

l ;





Ao Excellentlflímo Senhor

FtAKCISCO D E  M ELtOT
de Torres, Marques de Safide, Con­
de ddí Tonte, do Coíicelho de k f -  

t ado de Sua Mageílade, fen  
Embaixador nos %^nos 

de Inglaterra >  -

Franca,érc,

l í

Capuchinho 
Eícoces buf- 
ca a protec'- 
çao de V.Ex 
cellencia p„í̂  
Eícoces;k &C 

por Capuchinho.Por Capjchi-' 
nho, porque bem notorio no  ̂
he“o grande amor , que V. Ex­

cel5 í-

11



DEDICATÓRIA.
celjçncia tem aos hlhos delta íâ- 
grida Religião í cujas heróicas 
virtudes me louv9utani;o.,, por 
tâo repetidas vezes.Por Eícoces, 
porque bem íabe p mundo o 
grande emparo, que achao em 
V.Excellencia? todos os Eítran* 
geiros, acção muito digna dò 
Illuftrc íànguc,qüe V.Excellen- 
cia herdou de leus gloriozos 
progenitores, & dò grand,e juí­
zo , com que aquirio em toda 
^Europa,tão grande fama.

Eltas duas rezoés(íobrc a das 
mini ' IS dividas) me obrigãraó a 
dedWir a V.Excclleiicia.cíli pe- 
auqnà obra» Wnda que pera fà- 
zeio mç açobardava  ̂ o avaliar V

or
}



D E D IC A T Ó R IA .
por confiança muito granvfc, a 
de offcreccr a V . Excellencialiüa 
obra tao pequena,maí leinbran»- 
dome que o Sol ( fem que o tè* 
nba por injuriaj não reíplande* 
cefó nos altos montes, fenão 
também nos humildes valles, 
me animei a fiizer ao meu aíFe*- 
ao,ella lizorija, & a grangear a 
efte pequeno livro, hum tam 
grande credito. V. Excellencia 
me íaça mercê de lhe pór os o*- 
Ihos, com aquella aíFeiçao coni 
que coíluma ver as minhas cq,u* 
zas, porque fó delia íortíí]ye em 
cubrirão os meus deíFei':|)s,
me nao negarã b  feu pâtroci- 
nio.

4 Se-



DEDICATÓRIA.
eguiaíê agora imitar eu a- 
o eftabelécido coftume dc 

todus os que eícrévem » & buí- 
cão ( ainda que com tab dezi- 
gual ventura ) Mecenas as íuas 
obrasj moílrando neílè papel, 
bum vivo retrato, de todas as a- 
quellas virtudes, que ornao a 
grande peíToa de V.Excçllencia, 
nias como efta materia pede ou­
tro maior Cbrqnifi:a,não quero 
eu tomar em hüa (6 accao.mui- 
tas coníianças.Baftellie a V. Ex' 
c l̂lencia pera gloria, o grande 
bradq î que dá hoje em todo o 
mund>q o íêu grande nome^que 
V. Exceliencik [naó íe conten­
tando com o que lhe davao íèus

'■.. . illuf-

.’*1



DEDICATÓRIA■
illuílriííimos afcendences TcO-

rrmeçou a aquirir neíte nòíl®/ 
Reyno com as armas ô̂c coAi as 
íciencias, & acabou cie aperfei­
çoar, com juftiíTima rezão, nas 
duas grandes embaixadas, que 
ElRey noíTo Senhor encarre­
gou a V.Excellencia,havendoíe 
nellas com tanto acerto > fendo 
tao árduos os negocios, que co- 
feíTaó os naturaes, & os eílra- 
nhos,cbccàra V.Excellencia cosO
íerviços,adonde a melhor pen- 
n a , apenas poderá chegar cps 
encarecimentos. Guarde^cos 
a VoíTa Excellencia muitc\ aii' 
nos, com todas as felicidades 
que lhe peço, ôc lhe dezejo.

Colle-



Orador, & CapelKio de 
V.Excellcncia.

ffr.ChriUoVao de Alfnúdj.



PROLOGO AQ LEITO R.
%

^uitédçs meai 
Leitor, t odito-j4 ■ ' ^
zo  fim daqmL , 
kUiMflreLafiu- 
çhifihOiÇuja 
d  ̂fo i tao ãdr 
miT.arüel-̂  que a 
muitos fe  f e z  

incrível Aprimeira parte deftaHifi 
tona Çque foinejie Reyno->recebida 
com tcçnto applauzo y teve a ventu­
ra de fer compofta na Unŷ oa Italia- 
naforhum tfio.grande Eferito*', co­
mo foi.oEyrinctpe, ò" Arcebifpo de 
Eermo Ioâo BautjJia Renochini ? &  
traduzida, no noffo Idioma y^rtji- ,
gueZy peÍlo 'T)outor D iogo'^m e$
Carneiro,,) cuja.erudição hé:tfoco­
nhecida ri.e,(ia noffa idade-, mm tarn- 
bem teve a: delgraça, de nos deixar
com afie de deJaietmos o e.rn que pa-

rmão
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PROLOGO.
raroÿ tantos trabalhos, quantos pa- 
deceo no Reyno de Efcocia, por con­
verter a may-, é t dilatar a Fè , efte 
grande Fdrao,& infigne Religiozo.

E ft as noticias vos offer ep o ne ft a 
SegundaRartCtem que achareis fuc- 
ceffos dignos de toda a admiração^ 
pqfto que copiados com tao dejigual 
penna. O grande uffo^o^que tenho a 
efte raro Capuchinho, me moveo a 
fazer apertadas diligencias îpor def- 
cubrir hüa relação-̂  que efcreveo em 
R  ar is 0 Reverendo R . Fr.FranciJco 
Barraviilt, Frances no nafcimentôi 
&  Frade Terceiro no habito. L i efta 
Relaçâo^que continha o que nos fa l-  

. tava dq vida do noffo Efcoces, 
corífeffvos que a li com hüa gr ande 
confoÜçâo da minha alma.̂  ér fanta 
enveja daJha morte i dr ainda que 
me achava nefte tempo impedido cÒ 
outro eftudo de maior trabalho, me

rezoU

‘•■PíCv



PROLOGO.
rezohi a acabar hua hiftoriajam 
ejlranha-, per a fazer a ejte Servo de 
^ eos 0 fe r v ip , de eternizar a fua  
memoria^na nojfa pojier idade.

Não me nomeo por Author defe 
livrinho,porque he livrinhOi&por­
que eu nao tive de feu Authorm ais 
qiie 0 efcrevelo na nojfa hn̂ oâ  
tandome com a verdade do ajjump* 
tOi ainda que me nao ajufei^ coma 
locução do Efcritor.Nãopojfo dizer * 
tambem^que traduzi^ fe  houvermos 
de eftar pellas leys da traduc^ao. 
Bu fcai a relaçãoy &  examinai opo- 
to Jè VOSptcar o efcrupulo .Em quan­
to 0 nao fa z e is , daime embora o na­
me que quizerdesfegurandovos.,que 
nem me condenei a efte trabài^ ’com 
a ambiçdo de ter algum nomh nem 
fou na confciencia tão largo^qh qui- 
zejfe fazer hum furto tão conheci-

do*
Nao



 ̂ PROLOGÕ.
^ a o  tive nèfla obra outro. 

ipai} que o da gloria de T)eos , &  d» 
apri^eitamento das almasj que qüt- 
zerem imitar às grandes virtudes 
dtjie admiravei Religiozo^poßo que 
cs cazos âà Jua vida  ̂parece que fèf^ 
vetn mais pera o efpanto  ̂que per a c 
exemplo, Se repar ar des  ̂em que o cÔ̂  
certo das palavras^ he mais proprio 
de hum Sermão  ̂ que de hüa Hißo^ 
ria êu ves cotifeßfo a fàlta^ antes que 
me façais a advertência  ̂com tanto 
.que vós também advirtais i que a 
nenhum de nós he facilveceraquél* 
les hábitos ̂  que aquirtoemmüitos
amos SP era a minha fatisfàçâo bafi 
tâ  que ̂ onfeffeiŝ  que no que efirevi 
tiaofaj ei á clareza  ̂ nem ofendi a 
verdau<i, perdoaiidome com os dê  
tnais âefeitos  ̂ ofazer humprologò 
tão grande, a hum hvro tãopeque^ 
no. Valc. '



P R O T E S T A C ,A M .
' m

C Cm o o Summo Pontífice Vrbanò 
V III. mandou por Decreto íèu, »paí̂  

Êdono anno d e i (52 5»& confirmado no de 
165,4. que í^ aõ admitilTe vida, ou Elogio 
de algum Varaõ,. quemorrelTe com íama dc 
virtudcjfèm proreítar o íeuAuthor,que rtao 
erâ  o feu intento darlhe aFgum culto, & que 
o tal'Elogio,ou vida^naõ tinhaa authorida'» 
de da Igreja Romana, & fó a fé> & credito, 
queíe devia dar a qitcm a eícrevia. Obede­
cendo cu ao dito Decreto, & querendo in- 
violavelmente guardalo, declaro, &c protefi* 
ta , que em nenbúa das coü2ras que eícrevi 
neftelivnnho, pertendo outro cî èdito ma­
is, que aquelle, que íè deve dar a hua Hifto- 
ria,fundada fómente na authoridade huma­
na, & naõ na divina da Igreja Catholica, &  
que deixo a vida defte Servo de Deos no 
mefmo eftado, que dantes tinha, (i'm jTer- 
tender darlhe algum culto,fama,ou raniao 
de íàntidade. q

Fr. Chriíloyão de Almeida,



Canfioume de^oh dé ter feito eíla 
Cegunda Tarte do Capuchinho E f  

1 coces, £fue fe imprimirão tao poucos, . 
I  liWosdaTrimeira , quefendô pode 

hoje achar hum. Tor efta re:^o me 
rezphi a fa:^er hum Compendio 
das cou2;as prinçipaes, que a Tri~̂  
meiraTarte contem^pera que o Lei- - 
tor nao fque com a penuyde nao ter 
inteira notícia, de hua taõ notayd, 
Hiíiotia. '
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C O M P Ê N D I O -
I

D  A

PRIMEIRA PARTE
D  O

CAPVCHINHO
E S C O C E S.

■ t'

L I V R O  V N I C O .

AREI aqui a 
conhecer ao 
mundo em 

poucasclai^U' 
las> hum Va- 
rao digno dc 

muitas admirações.Veríeha nef-
A te
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% Capuchinho
te treve Compendio, parte da 
vida daqiielle infígne Religioíò, 
què naícendo no centro da He- 
rezia, foi o mimo da venturaj& 
o credito da Fé.Erte foi o Capu­
chinho Eícoces. Naíceo efte di- 
toíô Capuchinho na Cidade de 
Aberdone, hüa daspnncipaes 
do Reyno de Eícocia. Seus pays 
íe chamarão lacome Lesleo, & 
loanna Selvia, ambos illuftres, 
& ticos. Ao oitavo dia do íèu. 
nafcimentOjfoi bautizado o me-; 
nino, com demonftraçaode ale" 
gríaj/ác de grandeza,, pondolhe 
na pijri do Bautifmo, o nome de 
lorge. Com o leite da mãy,be" 
beo o  Eícoces a íeita de Calvin



Efcocèsyl.Tart. 5
nojem cujaobíèrvandajíèeíipe- 
rava pera a fua perdição, toda a- * 
quella caza. Morreo opay,dei­
xando a lorge de poucos annos, 
ôi ordenou no íeu teftamento, 
que tanto que íeu filho tiveílè 
capacidade,o rnandaíTemaCor- 
te de Paris eftudar as Sciencias. ' 
Cazou loanna íègüda vez, com 
o Barão de Torrei, peflba gran­
de daquelle Reyno no íângue, 
Sc no Eíladojôc ainda que lorge 
neíle tempo naò tinha mais que 
oito annos, íe refolveo a mãy ã 
tiralo de caza,parecendolhe,l^ue 
a fua preíença lhe embaraçaria o 
gofto das íegundas bodas, ou rê  
novãdolhc ás memórias do pri-

A í  meiro
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4 Cipuchhihõ '
mejro marido,ou perturbando  ̂
“lhe a paz com o novo Eípozo* • 

Tomada eíla reíoluçao, lhe 
deputou rendas, & criados pera 
o mandar pera França,deíl:inan' 
dolhe entre eftes,hum velho de 
juizo, & de refpeito, pera lhe aí- 
íiftir, &o governar. No dia da 
partida, dandolhe a may os bra­
ços com muitas lagrimas,depo­
is de lhe fignificar a lua dor> & 
de lhe fazer algúas advertências, 
lhe diííè , que íe lembrafle que 
hia pera terra de Garholicos,quc 
o ha/̂ ião de querer períuadir a 
deixar a fé de Calvino em que o 
criara, que efperava delle naò n- 
zeílèm eftas diligencias no feu

cora*



Efcoces', W art. 5 ■ 
coração o menor abalo, & ^iie 
ertimaíTe íèmpre muito.aquelle* 
velho,que o acompanhava, ten̂  
doo por criado pera o ferviçOjSc 
por pay pera o coníelho.

Dos braços da may íè partio 
lorge peraa Corre de Paris,aon- 
deibi tratado com aquella etli- 
maçam, que íe devia a hüa tam 
grande peíroa.Erao Eícoces dô  
tado de muitas partes , porque 
íõbre ter claro juizo,& galhardo 
roílro,, tinha hiia natural bran-  ̂
dura, acompanhada cie hüa gra­
de afabilidade com que atraiaia, 
a toda a peíToa que o tratava. 
Andando no Eftudo,tomou a^, 
mizade particular co dousmo- .

A?- ÇQS
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6 Capuchinho
ços Francezes de bom íângue, 

limpos coftumes, oscjiiais íè 
copadccião muito de quealor- 
ge lhe faltaííè a joya da graça, 
fendo tao cabal nos dotes da na­
tureza. Por algfias vezes qiiize- 
ram cftes mancebos tocar ao EC- 
coces nas matérias da Fé,dcpois 
de acabarem as conferências da 
Fichola,mas elle firme nas reco­
mendações da mãy, armado 
com a inftruGção do Ayo,ou lhe 
negava os ouvidos,ou divertia o 
propofito.

Comunicarão os dous Fran- 
cez.es ao pay ar obílinaçao do 
menino, & deíêjando o bom fi- 
dalgo,fazer peraa Fé hum bom

i , lánço.



Efcoces, I. Tart. 7
lanço , animou aos filhos a 
lilHieni na empreza, dizédolhe/ 
que continuafl'em em conquif- 
tar o Eícoces, porque quando 
naquella íeâra lhe fàltaíTe o frui'
to, nãopewderião o merecimen"
to. Depois de vários íucceííos 
convidarão os dous mancebos a 
Ioro;e pera hCia quinta  ̂ adonde 
lhe fallãrão na Fè com tinta ef- 
ficacia, & em tao boa occafião, 
que lhe divizârãonos olhos,a lu2 
que lhe começava aamanhccer 
no entendimento.

' Nefte tempo chegou o pay,' 
& apartandoíè com o menino 
pera debaixo da íombra dehdm 
Platano, deup ultimo combate 

j ; l  X A 4 aquel-



< t-

Ji

ii

■i

■;.

' Ú

8  Capucinho '
aqyelle predeilinado coração, & 
.coiii tanta força, que lhe arran- 
coü do peito hu íufpiro, acom­
panhado d cftas palavras; Eu irei 
per a Tarií, &  logofe Verà o quefa» 
CO, Chegado à Corte^ntrou em 
hum teniplo, adondeíèpos aos 
pês de hum Sacerdote, & abju­
rou a Seita de Calvíno coin hú 
grande goílo da íuaalma, & hu 
igual arrependimento da fua ce- 
gueira.Efteve efta converíãó em 
íegredo alguns dias, porque re­
ceava Iorge,que chegaflem eítas 
noticias ao íeu Ayo, & fogia de 
ter com elle algum diígofto; 
mas como era impoílivel poder- 
íe haver limito tempo nefta m a­

teria,



Efcocesj JE  art. 9
teria, comalgua diiiimulaçam, 
foube b Ayo , cjue lorge eftava* 
feito Catholico. ~

Pi ezavaie elle homem de fiel 
criado, & era obftinadiííimo 
Calviniíla. Eftas duas rezoens o 
fizerão fentir a mudãça do me' 
nino com tanto ellremo, que fe 
reíolveo ao reduzir co rigor, 
quando o não podefle fazer co 
confelho  ̂ Diílelhe , que nao 
cria o que íofpeitava,porque ef­
tava certo, qire não havia elle 
de refolveríe a fazer ao féu lan­
gue tão grande injuria, ne a dar 
aluamãy tão íeiifivel pena.Que 
feiembrafledas obrigaçoés coni 
quenaícera, ôe dafé com que íc

criara,



IO Ca[)nchbtho
criara, & que íobre tudoadver- 

*;tiííe,que tomando outra reíolu- 
çãb, ficava perdendo a íua caza. 
Reí^iondeulhe lorge, que elle a- 
maua a íua may,& a íeus paren­
tes com todo o eftremo, & que 
por iíTo deíejava deiles húa;íó 
correípondencia, a qual era, o 
naõ lhe eílorvarem a maior fe- 
licidade • que a reíoluçao que ti­
nha tomado, era inípiradado 
CcQ,aonde na5 chegaváp man­
chas de infâmia , nem íombras 
de deshonra. Q^e efperava,que 
oíer Catholico, lhe havia de 
grangear com ofeu langue, ma­
ior benevolencia*, ou que pel- 
Ip menos lhe eníinaria. efta ’
- i • fobe-



EJcoceSy I.Tctrt. n  
foberana Luz, a diilinguir o a- 
roor falfo do verdadeiro. * 

Ouvioo Ayoertarepoftaj & 
entendendo que coin lorge nao 
haviade acabar nada có a bran- 
durâ  o ameaçou com a may a 
Quem deu logo conta da reiolu- 
ção, que o filho tomara, Seda 
pratica que lhefizera, íem con- 
íèguir outro finito , mais que o 
perderlhe o reíjjeito. Com hua 
grande dor recebeo Ioanna efia 
triftenova, Se. fem mais confi- 
deração pegou na pena, Sc eícre- 
veulhe hua carta chea de amea- 
ças, & maldições-, mas a humib 
dade,ôe prudência,com que lhe
reípondeo lorge, pode conver­

ter



ii
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It Capuchinho
ter logo efta turioza tormenta, 

•em hiia grande ierenidade.Tor- 
no’ullie a eicrever mudando de 
eftilo, & pedindolhe com mui- 
tas carícias cjueaviflTe, porqne 
as iuas lagrimas, necelfitavao 
muito delta mezihha.

A elle petição não quiz dife­
rir o menino penetrando as tra­
ças da mãy?5c temendo os peri­
gos da jornada. V̂ endoíè Ioanna 
deíobedecida,chea de húa gran­
de indignação, paliou logo aper­
tadas ordens,pera que a lorgeíe 
Ihetiraílem as rendas, & o dei- 
xaflem os criados. Apenas teve 
noticia delta crueldade o fidal- 
go,que havia fido o inítrurncto:

da



EfcoceSj í.Tart. . 
da fua converfaó, quando ó foi 
lo2;o bufcar pera fua caza,fallan" 
dolhe deíla íbrte Se Vos ertgeiioii 
‘Voffa may, eu Vos recebo por meu f i ­
lho figuravdoyàs ,que na fuccefi 

faodo  CeOyHao fe conhece dijferen^a 
de fangue,  ̂nem fe cotitaograos de 
parentefco. íDifponde de mim,& do 
que po^uo como Vosparecer^ porque 
ndo merece menos aquelle coracaoy 
que nos maiores mimos da fortuna 
foubefer fsnhor defi mefmo.

' Acabando lorge os íeusefíu-
dos> ena que íabio eminentej íe 
foi a Roma, adonde tomou o 
habito de CapuchoA com eüc 
ó nom.e dè Archangelo, vencé- 
do primeiro com grande cont

tancia



.  I í

14 Capuchinho
tancia, muitas contrariedades. ■ 
Neíla ía^rada Religião teve na 
virtude em breve tempo grande ■ 
nome , & pouco depois o teve 
também no pulpito^porquc ap- 
pjicandoíc as letras divinas, ía- 
kio grande Theologo, &c excel- 
lentiífimo Prècrador. PaíFadosO
muitos annos,procurou Ioanna 
pelló filho, & dizendolhe algús 
Hereges,q haviam vindo a Ita- 
lia,(̂  1' r̂ge eílava feitoCapucho ■ 
da.OrdéFranciícana,& vivia na 
Marca dcAncona,eílranhando 
a novidade do vocábulo, pedio 
q lhe explicaílèni qual era a vida : 
dosCapuchos.'  ̂Rclponderaólhe 
com impiedade herecica^que cC- .

- / • ‘ I > 1 tes



Efcoces, LlPcirt. 15.
tes Religioícs eraó hüa gete de 
que fenão fazia nenhüa cílima-« 
ção,por fere m todos no m u n d o 
de baixo nafcimemo, ôc de hu­
milde fortuna , que o íeu exer­
cido era pedirem efmolas, & a 
fua virtude não admitirem m o-. 
lheres.

Com eílas novas fe recolheo 
loanna à fua camera, adonde 
foltando as redeas ãs lagrimas,, 
chorou com toda a demonílra- -
ção,a íua infelicidade.Reíblveu-
fe a mandar tirar ao filho a vi- 
da,pera lavar com o íeu Íangiíe 
a fua injuria,- mas tomando de- . 
pois melhor coníêlho, acentoii 
Gonfiffo o mandalo chamar por ;

O  ^  .  —  —  -  • 1hum



lí? Capuchinho
hum íêu irmão. Fezlhe húa car-

(

tanque dizia defta maneira. lor* 
Lesleo, fneu querido filho) o poT' 

tador delia he '\>o(fo irmão^que ain­
da que ndo he filho de '\>offo pay , foi 
gerado no mejmo dentre : mandoo 
depois de tantos annos-, per a que ieos 
dè noVas minhas , ajftm como eu ha 
pouco as tiVe '\>ofas. '^ceheioyé^ ou- 
VwyComo a irmão, ér  fe quereis que 
eHVi\fa,fa:^io que Vos dijjèr.h^offa 
may Ioanna 6'í’/vw.Fechada a car­
ta a deu ao filho, mandandóo 
logo, acompanhado de alguns 
criados. Paífouíè efte fidalgo aO 1
FranÇa, & daqui a Veneza, arè 
chegar a Ançona, adonde íbu- 
bc de certo,que Archangelo ef-

tava
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tavaemllrbino.  ̂ j

Tomou poftas, & aviftouie* 
com elle ? fendqefta a primeira 
vez qüe eftes dous irmãos ie vi- 
a6,&; fefallavâo. Indo a darlhè

^ I

a carta da may, reparou muito  ̂
Aichangelo em aceitala, dizeti-' 
do ao fidalgo,que os Religiofos> 
Gapuchinhos, naô tinhão inte- 
reiles particulares, nem outra 
vontade mais,que a dos ièus fu'» 
periores, ^  q por cita rezâo fo 
competia ao icu Prelado o acei­
tar, & abrir aquelle papel.Reipo 
deulhe o Eicocés.^e éio V<y?of*re- 
lado lhe toca o 1er efîacartay tocar' ' 

fncha a mint primeiro diT̂ r'Vos- 0'̂  ̂ *  

cont'em. Blhicarta.<iÿ',eilal^fra
1 i B àe
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8̂ Capuchinho
‘de \o/jfa mãy-(^ eu fou 'î offo irmaox
"Não íe vio em Arcliantíelo tie-c  ̂'
itionílraçaó cte algüm alvoroço 
X.O a iiovidatle ckftc íucceíTo; ío 
ílifle ao fidalgo pondolhe os O' 
Ihos- (Dou a (Dèos muitas graças de 
^.fêj:4yiVa minha ma^por ífc jfo a jjí 
tir  algÜaseíperdças dajua fa^vaçao  ̂

Pivulgoufe logo por todo o 
CottVelito a chegada do novo 
hoíped-ç > & de&co o Guardíao 
com os majs Religioíos, a ofie- 
rocerlfic com ó coração o aga- 
zalho. I^oucodepoisckegouao 
Ddc^üe de Vrbino ( que amava 
muito a Arch,angclo) eíla novâí 

veio com toda a preífii buíèar 
oBda^oBfcoces, levandoo ho

lêu



BfcoceSjlJPart.
feu coche para o ieu Palacicv> a- 
onde o hofpedou com aquella* 
grandeza, q (c efperava de tao 
illiiftre Principe.Confultou Ar-‘ 
cliangelo co Prelado,o como ie 
havia de haver co irmao. Sc re- 
folveiife,que cratafle de conver- 
telo, ficando por conta da C5- 
munidade o ajudalo com ora» ' 
çoés,& com difciplinas.Ajunta- 
raoíè eftes dous combatentes,&: 
tratou quanto pode o fidalgo 
de perfuâdir ao Capuchinho, o 
quanto lhe convinha deixar a- 
quella vida, Sc reftituiríè a íiia 
patriá,lembrandolhe (depois da 
perda da cazã,& mais da honra) 
as continuas lagrimas da mãy,

B a & o



i' ■

I '

2.0, ■ \̂ avucf?mõ "
& o exceííivo diígoílo dos pa-̂  
tentes.Archangelo fallou aoEf- 
coces nefta.occaíiao com tanto 
cípiritOjmoftrandolhe o erro da 
íiia Seita, & a pouca entidade 
dos bens defta vida, çjue o dei­
xou çonfuzo,&: admirado.
. Oito diás durou efte co mba- 

te,cm que ficou vecido,aquelle 
que vinha a íèr vencedor. Diílè 
o fidalgo ao irmão (abraçando- 
fe,ambos com muitas lagrimas), 
que clle confeíTava que hia erra-, 
do,,& que queria fer Gatholico. 
Sqou logo eíla nova por toda a 
Çidade,& chegando ao Duque 
fcyeio, ao Convento a abraçar o 
Eícoces. Deu por ordem.»que a

• •• *t'f
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EjcóCesj JJPàrt. zí 
abjuraçaõ íè íizeílè no dia» íè- 
giiince na Igreja Cathedral,o.uc 
logo íê ornou com aquella gra- 
deza, que pedia tao celeBre íõ̂  
lehnidade, & á viíla de inutiie- 
íavel povo , qúeconcorreò à 
Vec aquélle efpedl:acúlo, abjurou 
o novo convertido, ctli preíèn-' 
ça do Duque a íua Seita, ík; re- 
cébeo a nòííà Fé. Voltandoíè 
dalii para Palacio, íeguido de­
liu m grande concúríõ , qúe lhe 
dava muitos vivas, íe gaftou to­
da aquella noite em varias fçí- 
tas ,a queo Duque ajuntòu hum 
efplchdido banquete , acompa­
nhado de húm coro de con­
certada muíica j dizendo áó Efo

B 5 coces
^ V. w

w
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■ ' x% • Capuchinho
coqes , cjue todas aquellas de» 
'hvonftraçoens de gofto,erao fo 
húa íbmbra do que fe fazia por 
elle nas íãllas do paraizo,

Chegouíè emfim o dia, cm 
que o fidalgo fe havia de partir 
pera Abçrdone,ôc defpedindníè 
do buqueJhedeu efte Prineipe 
(depois de renovar os abraços) 
em hiia cadea de ouro,hú .Cru­
cifixo d? preço, íègurandolhe o
íèuamor, & promçtendolhe o
leu pa,troçinio.Pe Palacio íè foi 
ao Convento a defpedir do ir- 
nF>apí, mais Religiofos. Fezíç 
efta delpedida çom muitas la­
grimas de ambas as p a r f e s &:
pondoíè o Efioçes a caminhoj

depois

1



HJîf€oces,)LT^trt. 
depois de varias jornadas que 
fez p.or terra» &: por mat, claê *por terra» oc por 
goii á prefença da mãy,qtie éiti 
o. vendo lhe perguntou fe vinha 
com clle o feu lorgeí Rerpõn- 
deulhe o fidalgo , Cjue elle riao 
trazia a feu irmão , mas c|ue vi­
nha cheo de imiitas coníolaço- 
ens. Apercouloanpa çgm o po- 
to, & entedendo que lorgc naó 
vinha,nem lhe re(pondera»por- 
qiie a fua Religiaó lhe impedia 
o tratai 1» deu grandés queixas, 
contra aquelle filho »concluin­
do o íeu diícurfo com eftas pa­
lavras: • GaU’ite é)cwn'’ntfí d:t .Fè- 
d)s 'Pi.tpiftaS)Cuja YJÍd idi ck îrne a 
n.ítun%t,piini conferV.tr a graçj.

B 4 Acíi'
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Acabando de dizer ifto> poz*os- 
olhos na terra, com trifté íèm- 
blántè,& turbadaviftà, &íeih 
'dar ao íilhobutra repofta, íè a- 
partou deíua preíènça.

G fidalgo afligido de vér á 
mãy naquclle èftado, íè retirou 
para ofeu apofento,adoride pè- 
dio acca^ôc de/pedidos òs cria­
dos,íè deitou na cama. Apenas 
tinha pegado no íòno, quando 
a inãy pegando em hua vela, ó 
tornou a buícar, chea cie hüa 
grande indignaça6,& de varias 
farítefias. Haviaíè deícuidado o 
Eícoces cie eíconder a cadea,q 
lhe deraoE)úque>cic que naíceb 
o encontrar coin cila Ioanna íb- 

 ̂ bre

'lí
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bre hum bbfete dc marfim  ̂ & 
Vendo qtie tinha pendente a* 
Itnagem dehum CiucifixOjVe  ̂
iò a.ehtender> qiic também elle 
filho íè fizera Catholico. Cof- 
reo Ibgoacortina da camácorii 
iiCia grande fiaria , rompeqdo 
neftas rezoens: Tr/idor eííe he 0 
fruiio dos ŵJios caminhos,à r 0 /ve- 
7nio dos meus trabalhos ? ISlaoyos 
hafíaVa approyar àliViarídade da- 
quelle akm fo, fem Vo.t fa:̂ èrdes,co 
tão grande injuria do yoj]o Jangüey 
cjómpanheiro dos fhisdelitos '?,' H f 
pojfifelque gèrafje eu nàsnwihas 
entranhas duasJerpéntes} O fidal­
go ferido coíii a luz da candeáS 
ÔC aíTombrado com as palavras-

da

t
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z6. Capuchinho 
, damãy, íè levantou da cama,, 

cobrindoíè com hüa capa dc: 
gram íe deíceo do leito, fallan- 

; do a Joanna defta (oxiq: Senhora, 
fed e  fervida de me rèfHfuir ejja ca- 
4ea, qm  nao he tanto omato do cor­
po,como joya d  alma. Tomaia (lhe 
diíTe a mãy, laiiçandoa na terra 
çom furor , & com deíprezoj 
que hem merece le^ar contigo a pri- 
gao,que m perdeo a liberdade. Füfi 
nefte mcfmo ponto dcUacaga.,adon- 
de naa p odem nunca ter lugar, nem 
as fomhr as da infamia, nem as. in- 
pgmas da infidelidade. Iaque qui' 
:^eBes fer  corapanbeiro de 'Vofo ir­
mão íto repudio da Fè,. fieloeis tam­
bém no deslerro dapatria; quam-

do
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do eu morra cojn o rigor dcjla pefiâ  
eJpevQ na jufhca do Ceô  ijuc a mi~ 
iiha fomhraha de fer a executora do 
.yoffo horrory ajftm como VÒí ambos 
fofles os homicidas do.tneu gofio. 
Sem refponder naquella occa- 
fiao a menor palavra, íc íahio o 
fidalgo do íèu apozcco, deixan­
do logo fcom a caza da máy) a 
Cidade de Abeidone.

Nefte tempo foi mandado 
Arcbangelo ptlla c b̂cdiencía de 
feus maiores, por Pregador da 
Rainha de França Donna Ma­
fia de. Medieis, May de LuisDe- 
eimotercio ? enjo cargo ceem 
pou pouco tempo , porque o  
Summo Pótifice Gregorio Dé­

cimo-

41
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cinioquinto, tendo noticiâ do
ieu grande talento, o nomeou
por Miílionario de Inglaterra, 
& Eícocia. Recebendo o Eíco- 
ces as Bullas Apoftolicas , asa- 
preíèntou â Rainha, que.moí^ 
troLifeftejar efta eleição, pofto 
que com o íêntimento de faltar 
cm o íèu púlpito,hum tad gran­
de Pregador. Eftava então nà 
Corte de Paris hum Embaixa­
dor Caftelhano, a fimde íepaP 
íàr d’alli ao Reino dc Ineláter-

. . .  . a

ra,a tratar o cazamento do Prih 
ci[k‘dc Galles com a Infanta de 
Eípanha, que deípois íè desfez 
oom queixa daquella Monar- 
chia , ôc admiraçaó-de toda Eu­

ropa.

Î '
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ropa. Fazia diligencia o Emb^i-, 
xador por deícobrir hum inter- * 
pretC5& propondolheâ Rainha . 
ao noflb Milíionario, o aceitou 
com grande alvoroço. Man- 
doulhe logo fazer galas de íècii- 
lar, vifto naó poder entrar em; 
Inglaterra com o habito de Rç- 
ligioío , ôç difpondoie a jorna­
da em breves dias, fe embarca-;, 
raõ todós em Cales, ôc com fe- . 

j lice!VÍagem,aportârao em Lon- , 
dres. n
. Aqui foubc Archangelo. do , 

diígofto da mãyí & do defterro : 
do irmão, á querri mandou lo- ■ 
go chamar, eícrevendolhe húa- 
cartflp ôc pedindolhe eom todo ,

\ '  oen- -

I
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id Capuchinho
o e/iGare'ciffîeiito q̂üe tatitd que 
'lha deílem fe partiiî'e. No mcí  ̂
mo itiftanre em quelhe chegoU 
acarca, ic poz o fidalgo a cam'i- 
nho,& avillandoie em Londres 
com o írmaó, depois de lhe dar 
aquelles abraços que pedia hum 
tao graude goílo, lhe pergütou 
como por galanteo.' Sefeacônio-- 
d.tVa melhor ao corpo 0 linho de 0- 

' landa,cjue a Iam de Ĵ rhino'iE cfuem 
crera ( acrecentava ) ûe hum Ca-- 
pucho fe  refohejfe a cingir ejpada, 
per a converter a mãy. Archange- 
lo lhe reípondeof Que efies e- 
raõ os cftfatagemaS' do Ceü ,̂ q 
n ás-guerras da manfidaõ fázia 
moltras dé rigor, comtnu-'

flicar
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nicar enclietes de miíêricor4 â,>
■ tomo fe vio <]Uatido Chrirto * 
mafidou os Dilcipulos a cóvor- 
ter o muiidOj<|iic íremeo oCe- 
natulòj & ádniiráraó os protC' 
tos. •

Sotegàd os os jrervoies da a- 
legria, ôc defvaneddas as eípc' 
ranças da embaixada, acemoii 
Archangeio com o irmão k a. 
Aberdone converter a raãy, Ôc 
mandandoo diànte íe paíToii de 
Inglaterra a Eícocia. C hegando 
a Monumurco,donde então tC- 

tava loan n a, íèntio h um gran- 
"dc abalo no íêu coraçáõi por  ̂
as memórias da meniniílè,a in- 
dinaçào da natureza  ̂ a vifta

daĉ uel-



yt Capuchinho.
daguclle lugar em cjue naíceraj 

' èc íe ciiâra , íizeraôno íèii ani-', 
mo os íeus ordiuíirios effeitos,q 
logo fopeoii com a conlidera- .̂ 
caó da Divina miícricordia. Ha> 
via Aidiangeio,antes de chegar' 
aAberdone,eícrico húa carta pe- 
ra h meímo,porque tinha acen- 
tado CO irmaó nam íe.dar logo a 
conhecer co a may;>íèna6 entrar 
a fallarllie^fingindoíe hlim ami> 
go dc lorge, que vinha das par­
tes de Italia. Com efta enge- 
nhoíà prevençam, poílo todo 
nas niaòs da divina Providécia>j 
mandou Archangelo recado a 
mãŷ  que lhe queria fallar, Sc ■ 
mandandoo ella rubir;lhc4cw a'

carta
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carta, fallandollie defta man.ei- 
ra. SenhorU) eu Venho de Italia,ér* 
traio a Vdia Senhoria efla carta de 

feu filho 0 Capuchinho. Admirada 
Ioanna defte nao efperado fuc- 
ceíTo , pos os olhos no fingido 
Italiano, &; eftendendo a mao 
pera receber a carta, lhe diílè. 
EJle papel he do mais ingratofilho 
que cobrem as eslrellas, ét' fora  
pouco 0 fer ingrato, fendo houVera 
feito aJua nobre:^, tao grande in­
juria.

Ouvindo Archangelo eftas 
rezoens, lhe replicou com toda 
a modeília.Tè^^o humgrande pe- 
í^r de haVer trâ d̂o a V.Senhor ia 
coüiŝ íjque lhe pod£jfe dar algu d if
7  c  " lojio.
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«4 Capuchinho
y o ^ ô , '  / ?o r  « 5 o  darlbo maior» fnt
* concedera K. Senhoria licença,per a 
^  logo me pera a e ílalagem. 
Nt#e-tempo começava já Ioan­
na a leí a carta , & vendo que o 
filho lhe encòmendava muito 
o portador, lhe reípondeo com 
grànde preíla. Quanto V.Senhoria 
yè he de íorgC) <{s mandando eu ûe 
0firirão nefla câ Cy nenhüa couga 
lhe offerecereiiquejeja minha,tendo 
particular goBo em que ejje Capa­
chofenao mojire tão ingrato cos a- 
tnigos,cómo o temjido co a may* 

Acabada efta ceremonia, re­
colherão logo aArchangelo em 
húa camera, em quanto íê pre­
parava a cea.
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que eftava a meza pofl:a,& lio^ 
pedouo loaiiíía com lium ex-* 
traordinario banquete  ̂em que 
âíliftiráocorn ella as noras,o ir­
mão,&: o predicaíite * entre as 
iguarias, & blindes vierao a fàl- 
lar em íorge. Diílc a may, que 
cila nam íência tanto que íêu fir 
Iho lê fizeílê Pâpifta, como íên- 
tia o haveríê feito Capuchinho 
afrontando tanto o íêu langue 
com elle habito. Reíjjondeulhe 
Archangcioj que fua Senhoria 
eftava enganada, porque a Re­
ligião dos Capucnos tinha en­
tre os Catholicos grande credi- ̂ O
to, 5c que havião pretendido en­
trar nclla muitos íênhores da 

 ̂ Q t Chrií-

V
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36 Capuchinho
Chriílandade, deilluftre proíà- 

*pia, 6c de afíinalada riqueza. 
Ouvio loanna a Archangelo 
comhúa grande furpenfam, 6c 
como occupada de hüa eftra- 
nlia matavilha, 6c aífim lhe ref- 
pondeo,q ninguém ate aquella 
horadhe havia dado íemelhan- 
te informação: pondo depois os 
olhos nellc üaiccentouVoJJaSe- 
nhoria faüa cofn tanta fegurancaj 
que me fa^du'vidar fe  he Catholi- 
co?lSleíiaca:^{\\ie diíTe Archan- 
crelo) donde eu acho tanta ceJiferi-- 
dade, nao poderei u^ar de nenhüa 
diJfmulaÇdo.Uu foH Catholico pela 
graça de Òeos, & a larga experien- 
cia que tenho ds Italiáf me tetn bi-

forma';;̂
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forní.ídó}d? tudo 0 que hei dito. 
ra confer'vefe cada hum ( replicou* 
loanna) ?iafm fèy ét naofaliemos 
mais neíla ?nateria.

Depois da cea íê recolheu 
Archangelo 110 íèu apozento, 
adonde paíTou toda a noite em 
oração, pedindo a Deos com 
grande efficacia, que o ajudaíTe 
naquella empreza. Cinco dias 
havião paíTado feih achar mo­
do de fe cieícobrir com a may, 
até que chegou a occaíião cm 
que íe havia de desfazer efta 
machina, & foi dcfta maneira, 
Levantouíe ao íexto dia muito 
cedo , &: paíléando pello pateo 
olhou pera hua porta ? que alli

C3 cftava.
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8̂ Capuchinho
eft^va: lembroufe logo q íèndo 
‘menino vira fobre efla porta 
hum pobal; & achandoo enta5 
menos icm advertir no que fa­
zia,perguntou por elle a hum 
eriado,quc acazo íê achava na- 
quellefitio. O homem,que ou 
pella muita idade,ou por algúa 
qoêça>era quail furdo moftran- 
dolhc que nam percebera a per 
gunta> lhe pedio com cortezia 
que alçaíTe a voz. Aílim o fez 
Archangelo íèm reparar que 
pera aquella parte do pateò,ca- 
hia a camera da may. Eftava 
Joanna veílindoíè ncfte tempo 
junto â janella, & ouvindo o 
que Archangelo perguntava,

fuí̂
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fiifpenfa com a novidade icntio- 
iogo no ÍCU coraçam, hum ha-« 
rural alyoroço. Mandou com 
toda a preça chamar a Ardian- 
gelo. por humíCriadíD,̂  & vcioo 
entrar pellaíuacamera,Jhe fez. 
com grande,alegria,efl;a pcrgii-* 
ta. (Bi^imemeufíctilgo, quanto 
tempo ha que ffiais nefia ca ;̂ai hJa 
cmco diasfenhora (lhe reípondeo 
Archangelo) agora quatiÁo me 
c.ha7narM,efia)t.a; eH acentando co­
migo • 0  d ar lhe. aiP^.Senhoriaãsgra 
ças, é r  beijàrlhe a maoqiellósffíVo-. 
res- , que nte tenpfeitO'Com aqueihj 
genero/tdads r que vivirà-fèmpre na 
minha memória. ISÍdo 0  digo por if- 

Jo  (replicou Ioanna ) Jenaopor^
C  4  quero



m

' l:,l

I 'y.I |:|l

40 Capuchinho
queroJäher de iroSyCofno em tao pou~ 
vo tempo podeUesßiber donde 0 ?neu 
primeiro maridoytinha ojeu antigo 
pombal ? A efta pergunta ficou 
Archangelo mudo, & deícora- 
do, corn que facilmente veio a 
conhecer loanna, que aquelle 
hofpede era o íeu filho. Com a 
cor perdida, & com a voz tur­
bada lhe tornou a fallar neíla 
forma. qui:^ra eu di:^r,que 

fois,&í nam podendo acabar 
a oraçam, oprimida das lagri­
mas, corr.eo ao filho dandolhe 
os braços.

Archano;elo meio vivo cor-O - ^
reo também a abraçar a may, 
fern poder filiar palavra: abra­

çados
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çadosa may, & mais o filho, a- 
morozamence cahirão por tcr-̂  
ra,çoçobrados do íuílo,& ven­
cidos do alvoroço. O amor ma­
is fraco foi neíla occafiam o 
mais valentC;, porque a mãy foi 
a primeira, que tornou em fi. 
Enxugando os olhos diífe a Ar> 
changelo com alguns fufpiros. 
!Bem certa eíioU)Cjue fois 0  meu lor' 
gCy mas quero ouvilo daVoJfa bocá. 
Tal ellava Archangelo , que a- 
penas pode refponder á may, 
que elle era,com que tornâram 
a íubíHtuir âs vozes os abraços. 
Concorrerão logo a feftejar ef' 
ta dita o irmão, Òc as cunhadas, 
ôc pouco depois os vizinhos, &

oi
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4 2 - Capucïnhoi
Os paremctes, coni ciçue iè convcr- 
.teo*ac|aeUe palacio de penas,,emi 
theacrodealegrias,, lô o predi­
cante fe vio nefta occaiiao, co­
mo turbado,,& eorridio.. Crcdè 
que par traça fua perguntou, a. 
may ao fiHio iè era ainda.Capu- 
cIio/Arcbangelo lhe reipondeo,, 
que fini era, & que aquellcs tra­
jes que trazia, pofto que enco!" 
briao a pcflba., nam borravâo a 
profiflTam. Exckmou loanna ao.. 
Ceo, tomandoo por teftemu- 
nha,& diiîe ao filho,que per a ie 
aperfeiçoar à fua grande dita, fo;. 
lhe fakava o vélo rellituido á 
fija antiga fé ; mas, que jâ que o, 
nam podia confeguir>nam que­

ria.
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ria perturbar a felicidade y que 
goz,ava, & o goílo, com que lè* 
via.Pedio depois diílo a Archan 
gelo , que lhe nam fallaííe em. 
deixar a fé de Calvino dizendo- 
lhe,que pois elle eftimava tanto 
a que íeguia, que nam que ria 
muciala> que nam era jufto que 
fua mãy naquelle particular,go- 
zaíle menor privilegio.

Vendo Archangelo a mav 
tam obftinada, fe empregou c6 
o irmão convertidoYque foi lo­
go chamado) na Converíam 
dos Hereges, ôi íeãra do Evan­
gelho, ajuntando a elfe trabalho 
muitos jejuns,& diíciplinas,que 
tomava com grande rigor pella

con-

ik-q



converíãmda may, de que naC- 
♦ceo O vir a perder a cor do roP 
tro. Reparou muito nifto Ioan­
na, & fazendo - ao filho deita rê  ' 
pentina mudança,hua amoroía. 
queixa lhe reípondeo. Que íc o 
via disfíííurado, nam buícaílè* O ^
muito longe, a caUza daqiielle 
accidente . Qye cila lhe tinha 
cerrado a hoca* peralhe nam fat­
iar na ÍLia falvaçam,& q por iíTo 
era força, que os íeiis dezejos, 
nam podendo íàir d’alma, lhe 
confumiíTem o corpo. A eílas 
palavras fe turbou a may fuma­
mente, & abrazandofelhe o rof- 
tro^queria proteílar,que íè con- ; 
tinuaíTe o filencio quando Ar-

chan-
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changelo Ihe diíTe. Que nam 
imaginaííe,que clic viera de Ita-* 
iiapera a reduzir â verdadeira fé 
com algüs cíludados artifícios, 
ou prevenidos enganos, que em 
caza tinha , hum Meftre que a 
guiava, que o chamaíTe, ôcelH- 
veíTe prezente às diíputas,& que 
íendo arbitro de huas, ôc outras 
rezoenSjCÍcolheria o que milhor 
lhe eílivcíÍe-

Pareceulhebem a Ioanna a 
propofta,&: chamando o predi- 
cante ('que quiz primeiro eícu- 
zaríè) íè começou a diíputa.Difí 
íèlhe Archangelo. Se yòs coufef- 

faisyque n.t 'vopafè esíà certa a Vof̂  
fafalVacao,parece que fois obrigado

a mop

1 •
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4<í Capuchinho
a jTipflrarme qual feja eíla f è  eui 
'’que di:^is,que VosfalvaislSou (ref- 
pondeo o predicante ) <é̂  
digo a V. Senhoria,q he a fè  de Cal- 
Vino . E  Calvino [ replicou Ar- 
changelo ] em que Igreja tem a lif  
tado osfeus ãeiŝ  Ema reformada 
de Genehra, diíTe o Herege prop- 
tamence.«?? afftmhe (acrecentou 
o Capucho ) he neceffario fiber  
em que defere it Vojfa Igreja Gene' 
hrenfe, da minha Igreja Ilpmana ? 
Em tudo (refpondeo o predican­
te com defprezo) mas com e/peci' 
alidade nifo, que nos outros atados 
sòmmte à palaVra de0 eos,ndo crê  
mos outra couga mais, que a que fe  
contem na Efcritura. Coni iem-

blati-



Efco'ceSy IJPart. 47 
blailte focegado Ihe ciilTe elîtao 
Archangelo.iJ^ ‘Vos'credes’sooque* 
conjîa íU EJcriturây nejja Escritu­
ra deVe eflar a 'voffa Í^reja : tnoĵ  ̂ 
traima neílci, nefje mejfno ponto 
‘deiicarei a minha may na fua fè .  
'Abàixou os olbos o Herege, & 
refpõndeó, cjue íe lhe deíTem té- 
po a moftraria. 0  termo (lhe diílè 
Archafigelo )Je a minha may lha 
píírecer, Jejade Vinte ̂  quatro ho - 
ras.

Com efte concerto íè aca­
bou o primeiro combate, dei­
xando a Ioannagôíloza, & íâ- 
tisfeita. là nefte tempo começa­
va o Eíbirito Santo a alumiar a-
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48 Capuchinho
qu,ç os argumecos da íãlvaçao,

‘ iiain podiao eicurecer as liizes 
do entendimento.Nam iabia jà 
quando havia de chegar o dia 
feguinte, pera ver o fim da difi 
puca começada. Chegou final- 
naente eile dia, em que a iioílà 
Debora tocou a trombeta pera 
ajuntar os combatentes. Appa- 
recerão logo ambos, íèndo Ar- 
changelo o primeiro,que coine^ 
çou a batalha,dizendo ao predi  ̂
cante, que dezejava ver a pro- 
meíIa:Reípondeo oimpio.Que 
tivera pouco tempo, pera bufi 
car naÊícritura a fua Igreja.Ou- 
vindoo Ioanna lhe diíle toda 
confijza, tendes vòs logofuf- 
~  ̂ ■" ßcieftcU
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\ fimmiã pera enfinar eßa cak .̂
\ hum artigo tao inipòrtante ifos nao 
■) occorre de repente a proyayét" a ex­

plicação ? Sentio o pérfido a per' 
gunta, & reipondeulhe. Que 
nam era empreza tani facil a.' 
char a igreja na Eícritura;&c|uê 
em prova defta verdade, difTeíTe 
a íèu filho, que moílraílè a íua. 
JS« não me offered pera ^  (diílè 
logo Archangelo) masfe Ĵ . Se- ■ 
nhorid le'vagoiio , mande Vir hutt 
biblia, que logo lhe nioBrarei'a m V 
nha. Igreja. Diante dos olhos do 
íredicante abrio a Eícritura, òc 
suícando a Epiílola de S. Paulo 
aos Romanos, fez que viílê a 
niíiy no Capitulo primeiro, có-- 

. ‘ D -- mo

7
} à
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to Capuchinho
mp o Doutor das gentes dava i  
Oeos graças,de que a Fc Roma­
na fc dilataíTc com tanto fequi- 
CO,por todo o mundo.

Eftaclarezâ quiz cícurecer a- 
quellè embufteiro dizendo,que
oam negava, que a Fé Romana
notempo dos Apoftolos fora a 
vérdádeira,mas que depois íe fi­
zera adultera, como fe vio n j- 
quella merccricc, que em Pat- 
mos fc moftrou a S. Ioão,-& que 
pòr cfta cauza entrara cm lugar 
da Igreja Catholíca,a Igreja Ge- 
riebrenlê. entrada,&fuccef-

fa õ  f  rcfpondeo Archangelo to­
do, abrazado dezclo]

(t‘ m íitarm e na Mícriiu'.
ra,
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rdy fttpojh di:^is , qne so cred$s o 
que della conjia. Aqui ie^mude-* 
ccoeftc perverib homem, & vé- 

‘ doie íèm nenhum alento, pera 
refiftir a efte ultimo golpe, dei­
xou a difputa,& niais acaza. Io­
anna afliftida já dc hiia iupcrior 
lu i, diíTe ao filho íãntamentc 
turbada.^w he ijlo meu ftlhoyCH tî  
nha em ca:^aapeBey<^atègora nao 
ahri os olhospera'wlay'^pera aho' 
minalai Se no Ceo efla'Va decretado y 
que Vos haVieis de gerar tfla mayy 
bem haja efle Ventrty que me trotpp 
ice tanto bem. Depois de outras 
rezocs, em que moftrôü hum 
grande pezar dos íèus pailad<  ̂
crros, tpmou adizer aArehanu.

D a

I



i f-'Üi':
I, :•m >

:'! ,*§ri i
?(; 5|. .Í.« .7I•ii?"'; inÍ-  ' 1: r:v '-•* I f  I

ilji!
S

mÀK
i i

<% Capuchinhô ■
Men filho íorgC) aqui

' rm tender tao trocada^que renuiicio 
0 mtu ahedrio * pera fogeitalo ao 
'Vojfogoflo.hiojefereifilha d̂e quent 
ate agora fu i niay. Guiai e[ie cora-̂  
cao,^^ defcobrilhe aquella luĝ , que 
?ne ndo deixada Ver a fninha ceguei-- 
rajporque com toda a refignaçao Vos 
entrego eiia alma. LemhraiVos del­
la meufilho , ^  deVaVos eu afaU  
Vacdo) pois que Vos me deVeis a 
Vida. '

Arehangelo clieo de hum 
exceilivo gollo,reipondia â may 
mais com os affedos, que coib 
as palavras.Poilo de joellios di- 
ante della,a aninwa a periiftir 
na refolução que bavia toma-

I
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dóphuas vezes com rezoens,, &c 
outras-com lagrimas. Coiiver-̂  
teiiíè finalmcnte loanna^&com 
ella- toda a caza, a cjuem Ar̂  
changelo' ( preparandofe logo 
liimi Altar) abfolveo da exco­
munhão, & miniftrou os ^cra- 
mentos. Mas como nam ha no 
mimdo felicidade,que nam te­
nha contradição,publicoLiíè na- 
quelle tempo em Aberdone liu 
rigorofoeditahem que manda­
va ElRey de Inglaterra, que tô  
dos os .Sacerdotes Cátholicos, 
fè fahiíTem daquelíe Reyno, 
dos feus Eftados, íbbpana de 

;i-derem as vidas, & de lhe cô- 
ifcarem as fazendas. Cheg-ou a

O  »
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|4 Capuchinho
lo.pna cfta triile nova, que rc- 

‘̂ eebeo com hua notavel confta- 
cia.Difle Archangelo MiiTa,em

iue comungou toda a caza, & 
eipcdindoie da may, o dia da 
»artida depois de lhe dar os 
iraçosjderramandoíède ambas 

as partes muitas lagrimas, lhe 
faliou defta maneira. Se algua 
ye:̂  yos inquietar o inimigô  ponde 
os olhos no CeOy que nelle achareis o 

foccorrOi<(sr: fe  me ouVerdes miller a 
mim, ndo façais pera me hufear au~ 
Zencia doyojfo coração. Dito ifto 
fe fahio de Eícocia, & aportou 
em Italia.

Como Ioanna íe abílevede 
aíliítir nas igrejas dos CalveniE

tas.
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tas, entenderão logo com ella 
os niiniftros da Religião. Côn-- 
fiícaraolhc todos os bens, dei- 
xandoa em tam miíèraycl eíla- 
do, que ganhava pellas íuas ma- 
Qs,o feu íuftento.SoubeArchan- 
gelo da tyrannia do fiíco , por 
avizo da mãy, & temendo que 
com eíle aperto vadllaffc iiaFd 
íè partio logo pera o Reyno dd 
França, a fiih de negociarlhe al- 
gúas cartas, pera que ElRcy de 
Inglaterra lhe rcftituilTs , algüa 
fazenda com que viveílè.. Ven­
do íe em Paris, íe refolveo a ir 
ver a may a Aberdone, 5c chc' 
gando às portas de Monumuí- 
co , entrou com hum íàco de

D 4 crvas^



5<> Capuchinho
crvaSj fingindoíeHortelao, &*r ' 1

‘ apregoando:Crvagem.Tres vol­
tas deu ao Caftello, fem deíco- 
brir a loanna. Quando fe acha­
va já coni poucas ervas, & com 
menos eíperanças de lhe fallar, 
vio que íahia á porca de húa po­
bre caza açhamalo, íèni que o 
conheceíTe,mais que por aqucl- 
le-homem que rcprézentava. 
Chegouíe á porta com grande 
temor, advirtindo fe o eípreita- 
va algúa pefíba,- . & apreíTando- 
lhe loanna hüas ervas, lhe diíle 
Archangelo.Â í-ŵ ont ejle hortelao 
dd) ép udo'Uend‘í aji{a?nay , 7tejfi 
quer outra pa^a, mais ejue híía ben­
ção, Poslhejoanna os olhos,&:

íican-

r
i



EJcócfSyl.Tiírt. 57. 
ficando aíTombrada com o mui­
to alvoroço , deu inconfidera- * 
damerite hum grande grito , q 
íe ouvio em toda a rua. Acau- 
telandofe logo do perigo , diílè 
ao filho, que entraíTc por hum 
poftigo ■ íecrcto , que efiava 
em hum beco vizinho. EntroU' 
ArchâugeloV& cerrada a porta, 
depois dellíe dar aquclles abra­
ços, que pedia a obrigação, & 
nam eílránhava a hcneftidade, 
a quiz animar a períeverar na 
Fè, & aíofrer ostraballiosj mas 
Ioanna o nam coníentio, antes 
fez ao filho íobre aquèlla maté­
ria,hüatani notável pratica,que 
o deixou fuíperiío, ôc côíõlado. 

.........  ' • Filho
> ^



5̂8 Capuchinho
(lhe difl'e ) filho que haWts 

'‘gerado ejla may, como poderei jà- 
mais pagarVos o modo de tao alia 
geração ? Enjtnaíle/me a ’Verdades 
ra Fè, <úr efla depois me deu a co­
nhecer as Verdadeiras rique:^s. 
2'íão fouhera eu nunca qual era o, 
logro das dilicias y feiúo houVera. 
chegado ao fummo das mzerias. 
Tareciame que Vião os meus olhos y 
Ù* eïlaVa cega, fendo somente àr, 
tudo 0 que apetecia o meu dezeiô dsp 
lograVa o m u coração. iSíeItas an- 
guílias, 7neu filho , finto hlía tao. 
grande alegria,que a ?iao pode com- 
prehender a mmha alma. (BemdVe- 
turados trabalhos, Venturozas per-̂  

feguiçoh, eu Vos recebo j (fr abraço y
como
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como fuílento da minha Vida , pa- 
gandome muito da admirável uniao • 
que fazeis com os tormentos de kju  - 
Chrifo meu '̂ demptor  ̂quejem a- 
colherme a efia divinaJômbra, nao 
poderá eu ter examinado os rayos 
da eterna felicidade. ^legraiVos 
VÒj comigo 0 flho das minhas en­
tranhas ̂ ^  pay também de hííagè- 
raçdo mais fermoza. Efles fdõ os
ramos das arVores que vòs plantaf-
tes'i Queira 0 meu Deos ( dizendo 
ifto deu ad 'íillio hum gratidc 
abraço) que pois em tao ditozapo- 
bre:^hei fahido femelhante a Vos, 
que em prolongar os meus àhatime- 
tos dtè 0 mat tyrio, feja p areciàa a
elle. Nelle têpo íc ouvio de im-

provi-

%\

*  K
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Capuchinho
prpvizo junto da cazajiugran 

‘ de rumor; & abrindoíe a porta, 
com violencia_,entrârão por ella 
os Comiílarios d’blRey, lobre 
as materiíis da Re!igiã9. Decla- 
rarao logo, cjiie vinhao a ver íè 
havia alli algum Sacerdote Ca- 
tnolico, & encontrando eom 
Archangelo, lhe perguntarão,,

. ^ viera fazer áqiiella caza? Ref-. 
pondeulhe c|ue vendia ervas. 
en^as ( replicarão elles) 'Veudemß 
pcllds ruas. Tu nao Jahes íjue esid 
molherhe !P^/;/fíá.Dandolhe Ar- 
changelo equivocas repoítas, íc 
íahio com grande cautela, dei­
xando a mãy,& mais a patria..

Fim do Compêndio da /. Farte^

I
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SÈGVNDA PARTE,

Eixado iegun- 
da vez o gra­
de Reyno de 
Eicocia , ic' 
guio Arch an- 
gcip o largo 

caminho de Italia, adondc chc' 
goii coni Felice fortuna , & vi- 
veo algum tenipo em iocegada 
paz. ■ A firme rezoluçao que vio

nos
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(»1 Capuchinho
nçs irmãos, & mais na may, de 
perííílirem na Fc, lhe fez elitam 
cntcríder,que nam haveria acci- 
dente,queo òbrígaílè a íãir ma­
is da íua Religião, & a tornar a 
ver a íua patria^mas comoDeos 
o tinha deílinado peta alumiar 
os cegos moradores, daquelle 
infelíce Reyno,diípoz com par̂  
ticular providencia,q eftegran^ 
de Sol tornaílè a amanhecer no 
íèu Oriente,

Deu oGcazião a efta terceira 
jornada de Archangelo , húa 
grande tempeftade de períègui- 
^oens, que os Hereges,fizcram 
levântar contra os. Catholicos, 
queixandoíè ao Rey da Gram

Brcta^

f.

lí
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Brctanlia ( cjue era nefte tenipo 
iO infelice Carlos Eíluàrdo/ de laf' 

limoza memorial da eicandalo- 
za publicidade, com que mui- 
tos EfcoceZes > defprezando os 
Editos Reaes, profeflavao a Fe 
Catholica,com grave injuria da 
Igreja Anglicana. Rezolveuíc o 
Rey a dar íâtisfação a efta quei­
xa , mandando aos íèus MiniE 
tros apertadas ordens, cm que 
prohibia com graves penas, o 
cxcrcicio da noílà Fe, cm todas 
as terras da íua Coroa, encarrc*- 
gandolhc juntamente o cuida­
do , que dcviao ter de caíHgar 
todas aquellas peílbas, que de­
pois da primeira prOhibi^a0,ha- 
: “  ̂  ̂ viaò

4
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viao delinquid.0 nefta materiã, 
Chegáraó ao Reyiio de Ef- 

cocia eítas ordens do Rey;& no 
mefmo poro em qiie chegaraó, 
íè coraprirão com tanta exac> 
ção que paíToii a obediência a 
tyranniamorque os Catholicos, 
que melhor livrâraó, íè virão 
deípojados dos bens , ôc defteir- 
ladosdas patrias, obrigandoos 
os He reges, cujo odio, íènam 
contentou com efte caftigo : a 
meteremíepellas brenhas , pera 
livrarem as vidas. De toda efta 
crueldade teve inteira notida o 
Supremo Monarca da Igreja 
Vrbano OitavOja quem o gran­
de zelo da Fc, junto às mais vir^

I

tudes:
‘.V.
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tudeSjCiue illuftrârao a íua T  
ra , grangeou nefte munao * 
glorioza famaA laurou no ou­
tro immortal coroa,& parccen- 
dblhe que ouvia em Roma,os 
triftes balidos, que davam em 
Eícocia cftas afligidas ovelhas; 
tratou de remedialas, mandan- 
dolhe paflor,que lhe afliftiflè co 
a confolação,& que as apaícen- 
tafle com a dou crina.

Nam tevebfte negocio mais 
dilaçáo, que aquella que era ne- 
ceííaria para íe deícobrir Miflio- 
nario, de cuja virtude íè fiafle 
húaemprezade tanta importã- 
cia, êc jÉizendoíê por ordem do 
Pontifiee apertadas inquirições 
~ “ E íobrc' / i t

V
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íbbrc efta materia,a poucos pat 

‘ fos íè veio a topar com o noílb 
Eícoces, por concorrerem nclle 
todas as partes, cjue íe requeriao 
pera âc[uella Miflao. Deuíè con> 
ta ao Summo Paílor defte felicc 
encontro^ &: no meíhio inftan- 
te em que o inforraárao do íò- 
geito, o nomeou por Meííiona- 
riOjCÓm húa goíloza íàtisfíiçao, 
de haver eleito húa tam grande 
peflbà. Foi logo avizado o Gc 
ral, pera que deíTe noticia a Ar- 
changelo, da graça que lhe ha­
via feito o Pontifice, òc lhe or- 
denaíTe, que íè partiílè pera a 
Corte dc Roma , no mefmo 
p on to  em  que lhe chegaflè a 

■ " ~ ^  nova
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nova da eleição. ' ^

Vivia nefte tem po elle dito- 
20 Capuchinho no Convento 
de Ripa-Taríònc, queeftâfuncç 
dado nos confins de Abbruzo> 
por onde a Marca iè eftende etn 
lerranias^ôc fe levanta cm mon-

I

tanhas. Nefte Convento,don­
de era entaó Prelãdo, o noflb Efi 
coces, foi buícado com a carta 
do íèu Gèral, em que o avizava 
da nova Miílào pera que eftava 
eleito, encomendandolhe com 
todo encarecimento, que tantp 
que lhe chegaflè elle avizo , fe- 
nam detiveílè na Ripa hum ío 
inftantej mas como Deos tinha 
diípofto, que fe déíTe eíla alegre

E z “ nova

4 :
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Capuchinho
nqva ao hoflb Mifljonario cm 
outro melhor lügaí' > ordenou, 
c|ue houveíTe ido naqüelle dia a 
vizicar a Senhora de Lete, cuja 
jmilagroza caza honra o territo* 
rio de Fefmo, com húa grande 
tóntinuâçao) dc illuílres mara­
vilhas. A viíla deíla Senhora, a 
qUem Archahgelo chamava a 
Rainha dos Prodigies, ôc a EF- 
trella dos Mares, reCebeo, com 
cxtrâôrdinaria alegria, a felice, 
nova da íua nao efperada MiE 
íàô,tendo eftacircunílancia por 
ditozo auípicio do íèu bom íuc«»- 
ceíTo. Proílrado alli aos pès da 
May de Deos com húa rara .de- 
vação, lhe deu muitas graças.



EJcoc'esJI.Tart. C9 
por uzar cotn elle de tantas mi- 
lericordias,& depois de orar'al-* 
gum tempocona grande fervor, 
le defpedio da Senhora, ôcfc  
pardo pera a Ripa. Aqui fc de­
teve íométe aquellas horas, que 
lhe erao necdíarias pera entre' 
gar o governo,5c le deípedir 'dos. 
Religioíos, porque a fua grande 
obe Jiencia,lhe nam fofreo fazer 
maior dilaçaó.

Porto a caminha pera R o ' 
m a, concluliio em poucos dias 
erta. jornada, & chegando ao feu 
Convento , depois de tomar a 

‘ hençaO; aos; íèus Superiores , íc 
foi logo beijar o pé ao Summo 
Ponti íiçe, que o recebeo com

E 5 - aquella
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70 • Cdpuchino
aquclla afabilidade, que merc- 

'ciaa íua virtude. Com poucas, 
mas graves rezoens, lhe encare- 
ceo o Vigairo de Chrifto a im­
portância do negocio a que o 
mandava,& lhe encomendou a 
obrigaçam do lugar em que o 
pozera.DiíTelhe que fiava delle, 
que íe deívelaíTe muíto, nam fd 
em coníêrvar na Fè aquellas al- 
maSjque coquiftâra pera a Igre­
ja,íenam também em fazer na- 
quellcReyno pera onde hia,por 
meio da íua prégaça5,hüa mui­
to aventejada conquiíla,& dan- 
dolhe a Apoftolica benção,que ‘ 
Archangelorecebeo com reve­
rente humildade, o deípedio 

■ cheio
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BJcoces, llJPiirK  
cheio de coníblaçoens,&: de fâ  
vores. Dos pés do Pontífice*íè* 
voltou o nofib Miííionario pera 
o íeu Gonveiito, 6c delle íe par> 
tio pera a Cidade de Liorne, le­
vando iiomeado por íeu com­
panheiro o Padre Fr.Epiphanio 
de Efcocia, porque o Padre Fr. 
Guilherme dc Paris, que havia 
fido o primeiro nomeado, nam 
o pode acompanhar nefta Mií- 
íao : nam íè íabe qual foíTe o íeu 
impedimento,’ mas pouco vai, 
em que íè conte efta talta, conx. 
as mais que íè notarem nefta 
hiftoria.

No porto dc Liorne achou 
õ noíTõ Eícoces. hum bom na-

E 4  , vio.
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72, Capuchinho' ~
vio, €]ue hia pera a Cidade d'c 

• Marcelha, & como o feu iiiten^ 
to era o paíTar ao Reyno de EP 
coda pello de França,donde lhe 
ficava mais facil o entrar no dc 
Inglaterra,entendend9 que naó 
podería ter tam cedo outra oc- 
caziao, que favoreCeíTe tanto os 
lèus defignios, fe rezolveo a daf 
haquella = embarcação > felicô 

*principioâ Tua jornada. Tòmat- 
do eíle acordo, íè concertou c5 
o Capitao, que o recebeo com 
bom animo, mas liam lhe foi 
poííivel o partir com a prdia q 
dezejava, porque obrigado dos 
ventos, que íobre ferem rijos, 
eraó contrarios,íè deteve algum

tein-
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tempo naquelle porco.

Chep-ada emfim a occazfoo • 
da partida de Archangelo, le­
vou a ancora o navio c|ue o lê  
vava,& largando as velas ao ve­
to,acjuelle grande Deos,(]ue fa- 
vòrcfle íèmpre as noíTas boas 
emprczasjlhedeu húa taó proí̂ . 
pera viagem,cpie em breves ho­
ras tomou o porco de Marce-r, 
lha, com admiração dos nave­
gantes. Com grande alegria re­
ceberão a Archangelo os Capu­
chinhos daquella Cidade,Ôeco- 
mo tinhaná tanta opiniam dós 
grandes merecimentos defte il- 
luftre Miiïionario, pediraõlhc 
com apertadas inftancias/ que

def-

rií
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74  - Capiichinho
ueícançaílc no ieu Convento 

• alguns dias. Nao quiz o nollb 
Eicoces dcfirir a ella petiçani, 
porque lhe nam íofria o fazer a 
menor detença, o grande dezc- 
jo que tinha de ver à may,& de 
remediar a patria. Depois de íc 
defpedir dos íeus Religioíos, co 
palavras cheas de hum grande 
agradecimento, íc partiopéra 
Paris, efpcrando achar naquellc 
grande Emporio do mundo,al­
guns íenhores da Grani Breta­
nha, com os quaes podeíTe mais 
ficilmêce paílar de França a In­
glaterra. ,

Chegado Archangelo aos 
arrebaldes da Corte de Paris, íc

agaza-



Jíjccces, II.Tart. 75 
«agazalhou no Convento dos 
Capuchinhos de Santo Honb- • 
ratOjôc dizcndoMiíTa nefte C6- 
ventodogo no outro dia depois 
de íiia chegada, o conheceo por 
cftrangeiro hum Capitão Eícò  ̂
ces, que aíhftia naquella Igreja, 
com outros fidalsos da meíma 
naíção.Não fei dizer, le teve clié 
Capitam eíleconhecimento do 
no0b Miífionario, pella pronii- 
ciaçam das palavras,ou pella for­
ça da fympatia,que tem entre íi 
aqucllas peíToas,que naíceraô na 
mefma terra; o certo he, que oii 
hüa, ou outra couza (fenam fo> 
rao ambas juntas) fezcreraeftc 
Capitam, que era íèu natural

aquellc
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ai^uclle Capuchinho, Pera Í». 
oCeitificar be.neila materia, pro­
curou por elle,levado de hua na­
tural curiozidade,& no meiinp, 
inftante em que de perto Ihe. 
poz os olhos, diil'eem aka voz 
cftas palavras, Efie he Verd̂ ideî ._ 
ramente o Tadre Archangels deE/ri 
cocw.Ao rumor deile nonie acu- 
dirão com toda a preíIà,os ou­
tros fidalgos da íua companhia,; 
&. depois de íàudarem a Arçhã-i 
gelo, com demonítraçoens, de. 
agrado, &. derefpeito, gaílârao 
còm elle a maior parte da me-- 
nham,converíândo' fobre as.,in-. 
felicidades da patria.

Quando lhe referirão as cru-
clda-



lEfcoces, LT art. 77
eldades,que os Hereges uzavao 
çom os Catholicos, iê enterne- * 
ceo de maneira > que nam pode 
reprimir as lagrimas,mas enxu- 
gandoas logo, confolou aquel- 
Les feus natLiraes,fallandolhe dé­
fia forte. Tenho grande confianca 
na diVma Mifericordiã) que ha de 
dar Vifla a ejja ecgagente, per a 'i>er 
as luges da 'Verdadeira' Pè. Os dege- 
jos de reMediala > me êVao outra 
'Vega.'Veld'. da niinhaparte nao hei 
de faltar com aquella meginha, q ue 
fornecejjariapera curar a fu a ce­
gueira. Queira àquelle Senhor y que 
meguia,abrirlhe os olhos, ù' ônce- 
derme a mim i que chegue corn ôs 
pajfoSyàcpueüa pátria  ̂donde jà  a j f f

■ \  to

I »
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78 ■ Capucinho . 
to com 0 coraçao. Depois deílas 
praticas íc deípcdio o nolToMií  ̂
íionario daquelles íènhores, a- 
gradecendolhe com re îgioza 
inodeftia ? o haverem uzado c6 
clle de tanta cortezia, & mof- 
trandolhe que fizera delia. húa 
grande cílimaçam.

, Aos fidalgos contou depois 
o  Capitam Eícoces , os ma- 
íavilhoíbs íucceílbs da vida da- 
^uelle notável Capucho. Infor- 
linouos da nobreza do íèu 
•íãngue , & da grandeza do' 
íêu eftado. Diílèlhe que na pri­
meira idade fendo Calvinifta,íc 
fizera Catholico na Corte de 
França, ^u e a may recebera co

toda



'Efcocís, llJPart. -js> 
toda a deíconíolaçam eíla no­
va, òí ciiie pera o reduzir à iíia • 
antiga crença  ̂o chamara à pa- 
tria, pertendendo pbrigalo a vir 
cora húa carta, que lhe eícrevco 
chea de lagrimas, & de íãuda- 
des. Qi^ Archangelo eftando 
nos annos de menino, refiftira 
aos apertados rogos, & am oro- 
íãs violências da may cora hum 
valor de varao.Que ella oííendi- 
da,& indignada, lhe tirara em 
Paris as rendas, &: os criados, 
por cuja cauza chegara Archa- 
gelo ao eftadp da maior mize- 
ria. Que depois de varias for­
tunas , tomara em Roma o ha­
bito deCapu^o, Que chegan-
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So Capuchinho '
do á mãy dahi a muicos annos 
eilas novas, intentará mandar- 
lhe tirar a vida; mas cjue parecé- 
dolhe,cjue a iua crueldade obri­
gara ao filho a tomar aquellare- 
zoluçam, indigna no íeu pare­
cer do íeu íanguejíè rezolvera.a 
mandalo buícar por hum irmão 
íeu, primeiro filho do íêgundo 
matrimonio/que celebrou com 
o Barão de Torrei. Que a efte 
reduzira Archahgelo, emllrbi- 
no à Fé Catholica, depois de 
ter com elle varias praticas , & 
largas contendas. Que a pos o 
irrnão convertido,íê partira pe- 
ra Aberdone a converter a may. 
Que depois deeílat em fuaca-

■" za

L



Efcoces, IlfPari. 8i 
za deiconhecido al^uns dias, ie 
declarara, & a convertera com 
indufl:ria,& felicidade. Conclu- 
hiofinalmenteo Capitam, que 
os cazos da vida daquelle ho­
mem,erao tarn eftraiihos,que ie 
faziao iiicriveis.

Com hua grande admira- 
çam ouvirão os fidalgos eftahi- 
ftoria,& como era tarn notavel, 
nam ie poderão ter , que nant 
déíTem conta da chegada de Ar- 
changelo â nobreza de Paris, co 
que a nova da fua vinda , che­
gou em breve tempo aos Prin- 
cipes,& Fidalgos ciaquella Cor­
te. De todos foi logo vizitado 
Archangelo éom o reípeito de*

Ê ' vido

A
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Citpuchinho
vidoao ieu fangue, ao ieu habi­
to  ̂& ao feu merecimento; & 
como eftava jà tarn publica a 
nova da iua chegada aqi êlla Ch 
dade,& tinha a Rainha grandes 
obrigaçoês, por haver tomado 
tanto a fua conta (a petiçàm de 
Archangelo j  aconfetvaçam de 
lua mãy, quando os miniílros 
de Aberdone a defpojâráo de 
todos os bens, por íe haver de­
clarado Catholica, entendeo, 
que eftava obrigado a ir beijar- 
lhe a mao , em agradecimento 
defte beneficio.

Com efte intento íè foi a Pa- 
lacio, & avizandofe à Rainha, 
quelhc queria falar o nofloMifi

^ --------- % ____ — -  V . y - %

liona-
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\ ílonariOjO mandou logo entrar, 
3 efperándoo com toda áqudla' 
6 alegria, a que dava lugar a Ma- 
3 geftade . Entrou Archangelo 
j pella camera donde o eípeiava 

a Rainha,& depois de lhegrati-
tf •

í ficar com breves, & religiozas 
1 palavras as merces, queeíle, 6c
V  « r  f  t ^  1 * 1i lua mãy haviao recebido da íiia 
I Real grandeza,fe quiz logo defi- 
[ pedir, mas a Rainha o deteve  ̂
I praticando com elle algum te- 
I po fobre os motivos daquella 
i «niíTao, & ajudandoo a íèntir os 

infortúnios da fua patria.Depó- 
: is de ouvilo lhe diílè. LouyoVos 
: muito o^rande ^lo com que tratx  ̂

is da redução dos Here^es, &  dok
Fa AS>eo$

_  ̂ »  • c
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84 Ciipiichinho
a D^os fmntcís graças pellos bons- 

'JiicceJJos q̂ue Vos um dado em ylber 
done , ndo sò na coiíverfam de VojTa 
niãyjèndo também na de tantas al' 
7)tas,quantas tendes rcdu:^do a Ver̂  
dadeira F̂ . Continuai ?ieíieferViço 
que fa:^'is a Igreja, porque >oí dar d 
Qjeos por elle no outro tmmdo, hum 
grande prêmio.

Mãdouliie depois (iifto, que 
antes que íè paitiíTe lhe prégaF- 

,íe,porque o queria ver, & ouvir 
no púlpito de Palacio; mas co- 
liio Archangeloaborrecia os ap-, 
plauzos, fez todas as inftancias 
por íe eícuzar defta honra, Cre- 
cehdò com tudo os rogos, Sco ^
petiçoens ,de todas as Senhoras

- • da

1
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da Corte,a fim de dar à Rainha 
aquelle gofto,ie,rezoiyeo a qbè- 
decer,& a pregar. Sobio ao púl­
pito,& fez com hum stände e f
J ,  ^  >  .  j  *

pirito hum raro Sermão, toma­
do por aíTumpto dellè o períCia- 
dir âs M r gellades,$eaos Senho­
res que o oLivião a „pouca duia- 
çara , que tinha no mundo a 
maior grandeza : moftroulhe 
CO m to da a eyid c n cia, q uç ,0 s 
bens da terra, porque haprrião 
os homens eram vãos, ;falfõs> &c 
de nenhúa valia. Aninaouos có 
hum íinsular Jtervor a buícarc

-■ • • i } ' .

íó ós bens do Cfô,pròvandalhe 
com eííicazes rezoens cheas de 
eloquentes palavras, que íb déf-

F 3 tes
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8(> Capuchinho 
tcf; íê havia de fazer todo o ca- 
20, procurandoíè â cufta de to­
do o íângue, porque fó eftes íõ- 
brc íêrem os verdadeiros íè per- 
tendiam íêm pcrigo,& íclogra- 
vão íêm íobreíãlto.

Altamente diícorreo Archa*, 
gelo íbbre eftas materiasnaquel- 
leícrmâo,queacabou com hum 
reIigioíõ,& diícreto comprime- 
to,que íèz ao Rey,â RainhaRc- 
gente,& a toda a Corte, deixa­
do a todos admirados, compú- 
gidos,&: íâudozos. Pouco depo­
is de meyo quarto de hora íê 
foi deípedir de íuas Mageftades, 
oíFerecendolhe as fuas oracoês, 
Sc íègurandolhe, que por divi-



í'

EfcocesJI:!Taril %j 
da , & por inclinaçarn havia de 
íèrvir a França em toda a vida,** 

em toda aparte.
Vendo o noílb Miííionario, 

que o tempo o convidava a íè-' 
guir a fua derrota  ̂ deixou a Pa­
ris,& partioíè pera Cales. Che­
gando a eftç porto defpio o ha­
bito de Capucho, disfarçandoíê 
eom o traje,& galas de íècular, 
íendo efte íàcrificio ( corno elle 
confeíTiva) o do íèu maior me­
recimento, pella grande mor ti- 
ficaçam, que padecia nefta tro­
ca; & fazendo logo diligencias 
por cmbarcaçam, achou huna 
navio Ingres,que voltava a Lo- 
dres,cujo Capitam cra Catholi-

F 4 CO.
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88 Capuchinho
co.-Entendco Archangelo, que 

• Dcos lhe dava aquella occaziao . 
perapaíTar a Inglaterra cô mais 
facilidade, & com maior íegru-O
rança. He crivei,que declaraíTe 
áquelle Capitam,íuppofla a ília 
Fè,quem,era,6<. ao que hia,por- 
que ouvindoo lhe oíFereceo co 
boa vontade lugar nam íó pera 
.elle, íenam ta mbem pera o Pa-» 
dre Epiphanio de Eícocia íèu 
companheiro naquellaMiíIao. 
i Embarcado Archangelo/íè

tratou logo da partida, a que 
prometia felice fim a bonança 
do tempo,& a bondade do C a - ' 
pitánv, mas como as deígraças 
íàm riiais certas, quando íàm

: • menos

i . i
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lEfcoces, n.T^irt. 89 
menos temidas, apenas tinhao 
os marinheiros levado as an-'' 
choras do navio , cjiiando co­
meçou a turbaríê a lerenidade 
do âr.Creíceo o vento, & coni 
elleaferraçam, & a tempefta  ̂
de. O mar andava tam enfure­
cido,que a cada indante íe vfa 
o navio çoçohrado, porque as 
ondas paílavão por cima da ul­
tima cuberta , como íe aquella 
pobre embarcação, foíle fó o a f 
vo a qüe tirava a fu ria daqüella 
grande tormenta. Com o eí- 
trbndo dos mares, $í íjiitos dósO
paílàgeirós snam havia cíEciaJ, 
cjue íeouviífe mandando, nem 
marinheiro, que atiiiaíTe com o 
c ' que

I -I
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Capuchinho
<]ue £izia obedecendo; & enfii- 

* recendoíc por inftantes a tem- 
peftade,todos crerão que íè per- 
aiao, chorando o padecerem o 
Haufragio quaíi á vifta do por­
to.

Quem poderá duvidar, pon­
do os olhos nefte íucceíTo, de q 
não ha no mundo dita com fe- 
gurança, & que ainda aquella, 
que íè funda na melhor tençao, 
he muitas vezes a que encontra 
coa maior contrariedade? Que 
erapreza íè podia imaginar mais 
digna de todo o favor, que ado 
noíTo Capuchinho, pois íè con­
denava a tanto tràbâíhojfem ou­
tro fim mais que o de íàlvar al-

; -  -  -
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mas, & deftruir Heiezias: op-

f)ozíè com tudo o elemêto mais 
eve,a hum intento tão fanto, &c 

de tal íõrte, que tendo andado 
mais de trezentas legoas de ter­
ra fem achar o menor obftacu- 
lo , apenas tem agora andado 
duas legoas de mar, quando o 

,ameaça o maior perigo 5 mas 
bem íè pode crer, que aquella 
altiílima Providencia, que lhe 
difpoz a jornada, lhe quiz acre- 
centar o merecimento, dando- 
lhe a padecçr naufrágios, ôc in­
fortúnios.

Corriao navio jâ íèm gover­
no ao arbitrio das agoas, que 
húas vezes o fizião fobir aò

r
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Capuchinho ■
Ceo, & outras de/cer ao abiírno  ̂

‘ Páílàvão as horas, & não dezeiã 
tia a tormenta, tanto que deíèí- 
perados jã os marinheiros,os fez 
correr o amor da vida,a cortar 
os maiTrosdanao : apos os maf 
tros alijarãoâs ondas as fazedas,̂  

êra que ficando aciueíla em- 
aarcaçao maisbojante, podefib 
niais fidlmente rezifiir a furiá 
dos ventos,& â braveza dos rna* 
res. Não valendo eítas diligen- 
cias,qiie£iziãò jâ cbni pouca ef- 
perança, tomarão oiitra rezolu- 
çãojíè Litil cà vida, eícand^doza â 
natureza , & foi o lançarem ao 
mar alguns dos paffigeiros, que 
íhe parecião-mais inúteis, pro-̂

curan-



BÍCQces,ILTart. 55 
curando aílim aliviar a naô  pe- 
ra a não çoçobrar a tcmpelta'* 
de.

Teveefte voto. muitos obíla- 
culos, porcjue difleiao alguns, 
C[ue naqiielle fobrefalcp em que 
todos andavam íem nenhum 
acordo , mal íe poderia julsar1 - i . t ’com algua inteireza c|uaes erao 
aquelles íobre que havia de ca­
ir aquella d eígraça , que podia 
comprehenderíè nella algúa,ou 
algiias vidas, que foíTem no mu­
do. neceílarias, ainda que por 
entãpvparecçflem ao feu juizó 
inúteis. ,Que pera nam havêr 
queixas fe lançaíTem íbrtesypdr« 
qué aquelles íobre que Gahillena 
: , > cha-

I f
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chamarião infelicidade, ao que 

‘ íè‘m ellas podiao chamar tyran- 
nia.Pareceo bem elle alvitre en­
tre aquelle labarintho de gritas, 
de confnzoens, & de lagrimas> 

& tratando de o pór em exe­
cutam, como o medo da mor­
te, he grande inventor de tra­
ças, temendo muitos que caliif- 
fcm nelles as fortes, tratarão de 
divertir o alvitre.

Pera o divertirem meterão 
cm queílão íè havião de entrar 
nas fortes os Capuchinhos?Mui 
tos foram de opinião, que elles 
havião de íèr os primeiros que 
foíTem lançados ao mar, & co- 
iuo nam ha iüjuíliça^que íenao

core
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core corn algua apparente re- 
zao difleram os inventores dêî ** 
ta barbara crueldade,que aquel- 
les Religioíõs tinham por tim­
bre o íâcrificarcm as vidas peU 
la íâlvaçam dos homens, & que 
íèndo ilto aílim, como era,nam 
íèria nenhuha deíacerto o da-, 
remlhe occaíiam pera oííerecc- 
rçm a Dcos naquclle trabalho, 
efte íãcrificio.Acrecentárão a ií' 
t o , que pello menos convinha, 
que por elles íè começafle, porr 
que como amavao menos a vi- 
da,nam íentiriaqi com tanto 
tremo aquelle dano, & que aí̂  
fim com o menor cufto, fica­
vam  íervindo ânao dc ^vio,Sc

mais

,

I í
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5><> CalJUchinho.
mais de exemplo.

Eílas efcandalozas rezoens 
com que íè queria perfuadir hú 
tam barbaro alvitre, impugna­
rão outioS;que eram mais Chri' 
íláos, &: maiszelofos, dizendo, 
que aquelles Padres hiaó pera 
Efcocia a fazer a Deos grandes 
íerviçosna converfao das almas, 
^  que íe elles privaílem aquelle 
Reyno. deite fruito , lhe daria 
Deos por tam abominável pec- 
cado hum grande caíligo; que 
fe lançaíTem as fortes, ficando 
de for a os frades, porque fazewi> 
doíê o contrario íe faria ao Ceo 
cm húa ló acção,muitas injuri* 
as, que feria barbaridade o

mulci'
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multiplicar bspeccados, quan­
do íè pertendia fugir aos peri- 
gos.

Com toda a furia creícia ne-
V ^

fte tempo a tempeftade,& cref- 
cia também a indignaçam nos 
que votàraó contra os Capu- 
chinhos^que íem duvida deviao 
ler os Hereges, que tem odio 
mortabao dlado Religiozo. Pa­
recerão com tudo bem â maior 
parte do navio eftas íêgundas 
rezoens, que íè allegáraò pellos 
dous Miílionarios  ̂& preparam 
dole as íbrtes pera íè lançarem, 
excluindoos délias , íe oppoz 
Archangelo a eíla rezoluçam, 
fallando delia maneira. Se con̂

G J hIu »

M •
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58 • Capuchinho
fultareis comigo ejia determinação  ̂
que Vosfa:  ̂tomar eUe aperto, dij- 

Jerayos,q eu sò?nente haVia de fer 0 
lançado aos mares, ponjue creo que 
por minhas culpas fe leVantou efta 
tormenta, àr erajuBo que sò cahif- 
jeocafhgo, em quem 'Vos occa:̂ io- 
nou 0 naufragio, mas jà  que fois tao 
genero:^s, que quereis deixarme 
com algua probabilidade de 'Vida 
quando ~Vos expondes a perdei a , de~ 
Iw  advertir,que nejja generoT îda' 
de com que imaginais que me pondes 
na maior obrigação, me fa:^eis a 
maior ofenfa. Eu não Vtm de Italia 
'a outra.cou:^a tnaisque a falvar- 
Vos: per a eflefim tenho andado tã- 
tos caminhos, &  padacido grandes

traba*

i
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tràhalhosy é^fcndo ifioajjlmy como 

I hcj nao tem duvida,'qite fareis hdm^“ 
\ vrande aggraVo àqueüe , com 
I que de tao remotas partes  ̂ vim a 
S tratar do Vojfo remedio, fenao qui».
 ̂^rdes quepello ’menosfeja Vojfo co- 
5 panheiro JtefasJortesy ajjim  como 
I 0 fou fielia defgraça . Fa;^ime a 
I mercê {quando nao queirais que feja  
f jusiica) de me meterdes nellas , por- 
I que fe perfiílirdes em que eu feja o 
s excluído,me deixareis queixo7;p, cÕ 
i aquillo mefmo com que. entendeis g 
: me deixais obrigado.

- Còm tanta efficacia arrezd  ̂
ou Archangclo contra a ííiã 
meíma vida , que obrigou aos 
niermos que tinhaó ciw
r  G 2. favor
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lOo Capuchinho
favor dos Capuchinhos a nui' 

‘-dárem de opiniaó, & a rezolve­
rem, c]ue os meteflem nas for­
tes.. Tornado efte ultimo acor­
do,íèderaô a A rchangelo, & a  
feu companheiro tantos bilhe­
tes, ̂ quantos haviao repartido 
pellas outras peíToas deíiinadas 
ao-lanço de hüa boa, oumà 
fortuna, ainda que no eftado 
em que jâ neílc tempo íè via o 
navio, difficultozamente íè po­
dia diftinguir quaes eram mais 
venturofos,fe os que fícavam,íè 
os que morriao, porque ou ma­
is cedo,ou mais tarde eíperavaõ 
todos ter as fuas íepulturas,na- 
quellasagoas>e cuftãdo na mor-

te



Efcoces, WPart. iot 
te certa mais o receio, q o gcnU, 
pe , de milhor partido parece 
que ficavam naquella occá2ítâ% 
os que anticipavaõ a iiíltíma 
disígrâça. ■ • ' sii-,r?rd 

■Dé todos os paílàgeitos ía 
quem fe dcrao as' fortes, Epi  ̂
plianio foi o primeiro que a ti' 
rou ficando livre. Naodeu lti- 
gar a tempeftade a contiííüar 
com os mais,poique neÉe tem­
po fe; esforçou de forte, que não 
llie podendo reziílir o navio, 
corria levado da furia do vénf 
tq^^Touícarsjà íèm nenhum-re- 
ínedio, o íeu ultimo dano, qué 
achou junto da Ilha de VVich 
topando na cabeça de hum pe-

G 5 nhaí»



i 'M

iîr i!
' H J ® '

lOt Cdpttch'piho 
iiliaico naicido naquclles ma- 
res,.pera occazionar elle infor­
túnio.

Vçides meu Icicor como nao 
ha nefta vida eftado  ̂ que iê li­
vre de infelicidades ? Vedes co­
mo ainda aquelles, que iègiiem 
a virtude,a que parece devia aii- 
dar avinculada a íègurançá, eii' 
contrao muitas vezes com as 
tormentas,&comas deigraças? 
Quem foi mais Santo, que o 
Apoftolp S.Paulo, & quem foi 
tam provado nos encontros, 6c 
nos combates, como eile infig- 
ne Apoftolo, 6c illiillrc Santo? 
Bem vos conda, que indo a fa­
zer a Deos grandes ierviccs.vio

h

naU'
I
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naufragar a nao em q hia junto 
da Ilha de Malta: namvosad-* 
mireis logo de que indo o nof 
fo Apoftolo do Setentriao a fer- 
vir a Deos no Reyno de^Efco- 
cia.viífe naufragar o navio, que 
o levava juco da Ilha dc V^Vich, 
porque difpoz aquelle íenhor, 
que governa todis as couzas c6 
hua alta providencia, que imi- 
taíle no .naufragio,aquelle gran- 
de efpirito , que imitava no ze­
lo.

Vendo Archangelo , que o 
nayio por inílances íe destazia 
em pedaços > corrco comíeu 
companheiro à proa com pre- 
ça f ôc entre o grande ellrondo

G 4 dos
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104 Capuchinho 
dos mares, & laftimozos gritos 

*'dòs navegantes, íê ouvia daquel- 
le lugar a voz do noífo MiíÍio- 
nario, que refignado na mao 
deDeos,chamava ato.dospera 
lhe adminiftrar o Sacramento 
da Penitencia, animandoos jú- 
tamente a receberem aquella 
morte,com húa grande confor­
midade, Nam tinha Archange- 
lo outra dor de perder alli a vi­
da mais ,,que o confiderar, que 
ficãcioíèpultado naquelles Ma­
res, íè privava a, íua patria do 
fruito que lhe podia fizer c6 a 
lua pregaçam.Eíta penaj&; a de 
ver alli naufragar tantas almas, 
o fez romper neílas vozes cheas

de
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de hua grande cóííança.?^/>w« 
SantiJJtma j que fois a EflreUa do 
mar̂  Ò* o porto da Jahaçao, acudi- 
nos neîie tr ah alho, Icvrainos deite 
perigo,que yosnao fera difficult0:̂ 0 

fendo a May daquelle Senhoria que 
obedecem os mares , f  fogeitam
os yentos. Se as noffis culpas mere­
cem efle cafigo  ̂ foffa mais a y off d 
piedade, que as nojjas culpas. 'Fal- 
lou depois com todos os nave­
gantes, dizendolhecom grande 
itxvox.Vhsfenhores,que efais per­
to das mdos da morte, deitaiyos de 
todo 0 coraçam entre oi braços da 
Virgem, porque tielks achareis a 

Jalvaçdo, mais a yida. fegaiyos 
a efa  diVma anchor a com hud gra­

de

: ^
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firme •:ŝ i y porque nao hàVeràpe* 

*' J'igo que Voi contraïle, ttem dano 
que Vos moleÏÏe.

Neile ponto (icria cazo,mas 
Dareceo niyilerio ) deu o navio 
lum tam grande golpe,quc di- 

vidio aquella parte em que ef- 
tavao os dous Miiïionarios corn 
alguns Ingrezes, & com tanta 
ventura, que acharao o maior 
remedio,no maior perigo, por­
que navegando nclla có íegu- 
rança, chegàiao a terra co vida. 
Os mais que ficarão na outra 
parte do navio, perecerão miíe- 
ravelmetc naquelles mares, hus 
çoçobrados das ondas, outros 
deípedaçados nas penhas.

L l -
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Ao tinha a Ilha de 
I  VVich povoaram, q 

nana eítivcflediftante 
da praya adonde ha­

via encalhado aquclla pequena 
parte do navio, cm que íelalva- 
raó os noílos navegantes, períe- 
guidos da fortuna, ôí deípoja- 
dos das ondas, ík. como chega­
rão â Ilha já depois de íc pòr o 
Sol, & nam tinhão nenhúa no­
ticia daquelle terreno , paílarao 
a noite á vifta das reliquias do 
leu naufragio. Ellavam todos
tam cancados com o muito q

. ha-

«I .
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Capuchinho
 ̂ havião padccido;, que com faci­
lidade tomarão o íõno, huns ÍO' 
bre as areas, & outros íobre as
taboas,que o mar havia lança­
do aterra pera teílemunhas do 
feu triumpho, & pera reprehen- 
çam do noílb atrevimento. Po­
rém ArchangeIo,em cujo cora- 
çam nam entrou nunca ó def 
canço de acento, apenas dor- 
mio hum breve efpaço,quando 
fe levantou pera dar graças a 
Deos de o livrar de hum tam 
grande perigo , o que fez cotia 
eftas palavraSj que he ouvirão 
alguns companheiros  ̂ a quem 
o frio da noites a dureza da ca-
niâ  ^  o apertodafomcj) nam

permi-
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permitiaó que oíono,lhe pren-; 
deíTé de todo os-íèntidos,

Senhor ( dizip. a Deos todo a* 
brazado,& agradecido) Senhor} 
hem yejo, ijue nao quereis que eu en­
tre na pojje das delicias eternas,pei­
ta porta das felicidades tefnporaes. 
IBem alcanço que tendes decretado  ̂
que como filho de Jfrael ?iao chegue 
a Ver a terra dito:̂ a da promijjaõ  ̂

fem pafiar primeiro pello mar Ver­
melho das penas. D̂epois que fui tao 
Vejjturo: ,̂que mefÍ7cCatholico,foi 
d minha Vida tao chea de infortú­
nios } de trabalhos, que hem me'
mofirais, quefe nao podem goflar os 
regalos do Ceo, fem ter pafado pel- 
los amargoresda terra} ̂ enfinan-

. do?ne

t
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I lo Capuchinho
dom? eíla grande 'rerdadcytao rê  

* petidas experienciaSy nao me fîca lu­
gar de di^rVos outra cou:̂ î mcit 
S)eos y mais que o que Voi dijjh 
yo/Jo filho. Façafe em mim a yojsa 
yontadi.As penas, as perfegukoes, 

a mefma morte, me nao far àm 
mmca mudar a rcTcolû ao de fogei- 
tarme corn toda a refgnaçao de mi- 
Tiha aima, àsjujltjfmas difpojiçoens 
dd Vofja providenciai

Diilè Archangelo eftas pala­
vras com tanto cípirito> &í com 

' híía tam grande voz , que deí̂  
pertou a todos os que dormiao. 
Neftc tempo íc viao jâ eíclare- 
cer as primeiras luzes da Auro­
ra na eminência dos montes^

com
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com cuja alegre vifta, íe levan­
tarão todos dás duras camás. 
Nam he crivei o como íe virão 
confuzos , achandoíè em hüa 
terra,de q nam tinhão nenhiia 
noticia, &í como alli naõ podia 
aproveitar nem o juizo, nêm̂  o 
coníelho, começarão a fazer o 
íêu caminho por hum mato, 
todos entrecrucs ã divina Provi- 
dencia,pedindo aDeos com to- 
da a humildade, que lhe íêrviílè 
de guia naquella jornada.

Não tardou muito o Senhor 
em deferir aos íêus rogos, por­
que apenas tinhaò andado me­
ia legoa, quando encontrárao 
hum paílor, que apaícentava o

feu
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íèu gado naquelle dczerto , o 

‘ cjual os informou da terra eiii 
que eftavam iegurandolhe, que 
em breve tempo chegariam a 
hum Iugar^& que nelle podiam 
remediar com toda a abundan- 
cia,a fua neceiIidade,por fer par 
te adonde vinha muitas vezes 
ElRey de Irfglaterra c5 os prin- 
cipaes da Corte a tomar dias de 
recreaçam, & a divertiríe com 
o exercicio da caíTa. Húa extra­
ordinária alegria receberão to­
dos com eíla felice novâ , por­
que o trabalho, & a fome os tra-: 
zia tam desfalecidos,que criam 
haverem eícapado do rigor da 
paíTada tormenta^ para virem a
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' acabar na triílc íblidam daqueb 

Ia inculta Ilha. Ouvido o Paí- 
tor íè oíFereceo Archangelo pe- 

 ̂ ra íè adientar à companhia, a 
I fim de lhe ter preparado algüa 
I couza,coni cjuefe reíizeíre,tan- 
: to que chegaflè, ordenando ao 

Pad re Epiphanio íèu compa- 
' nheiro, que vieílè com os mai$ 

cançados, aífiílindolhe com â ' 
quella charidade, que fiava da 

■ íua virtude. é

Antes de íè partir poz os o- 
Ihos com grande attençam,na-. 
quella afligida gente, & encon­
trando com dous paílàgeiros, 
lhe pedio, que o acompanhai  ̂
fcni f ííippoílo que íè achavam

• H  com

t  f‘

i
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»4  Capuchinho "
cpm milhor difpoííçam , pera 
caminhar com mais preGa. Erao
eftcs homens Ingrczes no fan̂
gue,&: Hereges na prohíiaoj & 
como íe Archangelo lhe vira os 
coraçoens, os tirou da compa­
nhia com induílria, pera tratár 
da íuacotweríàm íèm embara­
ço, conhecendo bem>c]ue òs a- 
poítacas do Norte,ainda depois 
de verem a fua cegueira, fe dei­
xam muitas vezes ir errados, 
por nam parecerem incóiiftatt'
.tes* •
. Gaminhoü o íioGoMilTiO; 
nario com eíles dous homens, 
cjue paiecião de Cjualidade, feni 
perder os mais companheiros

de
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dc viíla, & cjuando lhe páreceç» 
e[ue convinha>cíiíputou cofla el- * 
le5 íõbre ci verdadeira Fé com 
tanta effiGacia,que em breve té- 
po os convenceo , ôc reduzio, 
tfazendoósÊom a força dehuas 
mui evidentes rezoensi koco-» 
nliêGimentô das divinas verdã  ̂
des. Depois de acabar com as 
difpntas lhe diiTe eílas palavraŝ  
Cöftfeßojßnhoreŝ que muitó dépré* 
pofita vos dpartèi da tofnpénhia} 
forque qui;̂ , que ti vejjèis kgar dt 
di^rrne livréMeHte-o quefentkJò»  ̂
hre ds matêridi de que yos träten 
TeHhô alcauçado que tendes juk 

; da yoffa falvâ0 ògrande ge*~ 
hj &  for ißb ereö.yerdädeiräfnmf 

 ̂ H z  ■ que
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nff , tapuchhJyo 
auesò algum refpeito humano Vos 

' prende a vòs per a nao confejjardest 
que and.Cveis cegos,^ tpte yos dais 
por conVemidjs. Se receais que aU 
guem condene a Vofja inconílanciaf 
^  com 0 temor de Vos refultar d.t- 
hi algiía injuria perjcíiis nayojfa 
crençâ dey>eis de adverttrj que nas 
matérias da nojja falvaçao^nao pode 
ter iienhum lugar eíle receio, por­
que eflamns obrigados a antepor o 
remcdio d.dma,a todo o interejje da 
Vida, quanto mais que o per/tílir no 
erro depois de o conhecer > eílà tao 
longe defer honra,que heinfamiá^, 
Se fordes tao dito^s, que abrais as 
portas do coração às Verdades da 
FèJereis tãohonradoSf que Vos te-̂

r4
•w a
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rä T ĉos j}örfeusßlhos^ ß  obrj'
^iidos de atgtm re:^o Vos nao apar* 
tardes da Voß'a cegueiras fereis tao 
Vis,que Voi terdiCorno tenty o demo- 
7110 porfeus eßraVos. Vede agora fe 
quereis trocar por htia efcraVtdao 
tdo infameyhüa dignidade tao alta. 
Ja  Voi tnoUrei na Efcritura com 
evidencia, que affnn como nao haVht 
anais qtie hum 'Deos, ajfim  fiao ha- 
Via 7nais que hua Fè: que eßa feja a 
Catholica l^ma7ta em que somente 
pode haVerfahaçdo, tendes tamhe 
Vißo com argionentos, com re- 
ZoenSy ndo so evidentes, 7nas palpa- 
Veis. Tois que Vos detem pera nao 
acabardes de Vos defpedtr dos Voßos 
enganos de ab jurar os Voßos er-
rosi H s Tao

I i*
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nS Capuchinho'
- Tão efficazmente arrezooii 

o noilb Miilionario c5 os dous 
Calviniftas iobre a verdade da 
noíTa Fè, que fendo obftinadif- 
fimos na crença dafua religião, 
prometerão abjurala tanto que 
podeíTem. Vendo Archangelo 
que começavão jâ a amanhecer 
naquellas ditozas almas,os reí̂  
plandores das divinas luzes,; & 
conhecendo o quanto era5 pre- 
ciozos os momentos de huatao 
íingular vocação, lhediííè com 
gra-nde alegria. Filhos (Deos eslà 
emtodi a parte: mfla mefma hora 
podeis ahjurar a 'Pojia here:^a , 
Je^túr a fua Fè. ríao percais'him 
sò injiaitte de tempo, porque neflas

maU~
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matérias a maior preça,he a milhor 
medicina . Os dous fidalgo? 
Calviniftas cheos jàdè húa nia- 
ravilhoza luzdo Geo, ficde hu 
grande arrependiment a dos. le­
ns peccados, refponderáo a Ar- 
changelo > que cftavam preftes. 
oera obedecerem a tudo o que 
hes mandafle. ISlos pomos: flhe 

difierao ) nasyoj^is maos asnoffas 
almas : ftde o feu paftor, ja que ba- 
Iteis fidi 0feu ?ncd>co,

Apenas os ouvio Archange- 
lo cTuandofe deiviou d.i efirada 
com os dous copanheiros, m’e- 
tendoie com elles por hn grati' 
de maco.O refto da companhia, 
que íe havia.já adiantadòdgiio

H 4  randa
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randoacauza daquelle deívio  ̂

’ reparou muito neíla acção,mas 
não lhe tirou o reparo o proíe-» 
guir o caminho,porqueafòme, 
&  o trabalho os levava com 
hum grande dezejo de chegaré 
aalgüa povoaçam,em que def- 
cançaflem, &  comeílèm algúa 
couza. Ajuntoufe Archangelo 
com os dous Calvinillas debai­
xo de húa arvore muito acco- 
modada pera aquella ceremo- 
nia,& naquelle lugar lhe fez eC- 
ta pratica. Filhos a quem vèrcipC" 
TaoCeO) muito dcVeis a (Deos p o r , 
Ves haVer liVrado naquelle naufra- 
gío da morte do corpo, mas muito 
mais Iht deVeis por Vos liVrar neíle

camh
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caminho da morte d'alma . Qitantp 
aqui he maior o beneficio, tanto dc' 
ye fcr em y>os maior o a r̂adecime- 
to: pre:í̂ s ejiayeis da mao do demo* 
nio por meio da hlere:̂ ia de Calvi' 
110 f ér po! f a misericórdia div ina 
a Vãia de tao inormes culpas, u^t* 
com yofco de tanta liberalidade, 
que Vos abrio os olhos per a yei des 
a yojja cegueira, nao -ceifeis de lhe 
dar infinitas graças. Conjiderai bem 
filhos do meu amor, quão grati' 
de he a bondade do nojio l̂ eos, 
pois Vos moUrão as experiências,̂  
que dçpois de lhe fa  des tao ingra­
tos , Vos Vedes delk tao faVorcei 
dos, que pera Vos abrir as portas 
da êmaVenturanca , Vos abre

hoje
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hole as portas da.Fè: dia de It ho 

*tãQ fer7tio:̂ i j que tiao ttecejjita dos 
mens encarecimentos pera fer muito 
amadâ aga âlhaya no Yo(Jo coração 
Com hum firme t>repoJlto de perder*’ 
des antes mil Vidas , que pçrdela. 
Sem efla precio:^ joya de que Deos. 
hoje hos fa:?!̂  mercê , he impojji'uel 
ha'rer falvacao coma jd vos tenho 
moRrado co as re:^es, &  co as Ef- 
crituraSy <{̂ fupt)oflo q Verdadeira' 
mete arrepedidos dos Vojjos erros
paJfad'Sylws quereis fazyt Cat hoi V ,
cos he poffo feguraryos,q a ejla hora 

je fa :? f no Ceo aV>offa eo'versao,gra­
des feflas.Oh Senhor (cocluio fala­
do CO Deos)^ alegre dia he efiepC' 
ra yòsjpois neste dia)érnefle de]^rta

f i
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Jè  Voí offerecem dous facrifxios t ô 
agrada\>eis aos 'íwffos olhos!^cahai 
meu !Deoscoo ^priucipia/lrs conti' 
nuaicõ efles 'Pcffos filhos os yofjos fa  
yoreS:,éràs lui^s co cj lhe illuflraítes 
os entendimetos f̂iaccddo as chanias' 
com que lhe abra:? îs as yoJitades.- 

Depois (ie Archangelo fazer 
efte arrezoado, perguntou aos 
novos convcrtiifos íe eílavam 
firmes noíeu prepozito, & íe 
querião abjurar os íeus erros a- 
borrecendo dalli em diante o q 
tinhão adorado, & adorando o 
que baviáo aborrecido ? A efta 
pergunta nam pode o mais vê  
Iho dar a repotfa , porque Iho 
impediáo as lagrimas, mas o

mais
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12.4 Capuchinho 
 ̂niais moço reípondeo por am­
bos,c]ue elles proteftavão firme­
mente de não lhe vir mais ao 
peníamento aquella abominá­
vel Seita, que ate alli tinha fido 
a íua total perdíçam. Que cri­
am,& confeílavam com a meí- 
ma firmeza, que a Religião Ca- 
tholica Romana era íb a verda­
deira, & quefó nefta íè podiao 
íãlvar por íèr a que Chriílo efi- 
tabelecera,& os Apofiolos enfi- 
nârão. Que íè arrependiam de 
todo o coraçani dos íèus paíla- 

' dos erros, <U que pedião a Ar- 
changelo os abíolveíTe da ex- 
comunham em que haviao cn- 
corrido, Sc os inílruiíTe em tu-
é *

do-
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do O que pera ic iâlvarcm Ihc 
era neceiïario, recebeudoos 
nomedoSummoPontificc por 
légitimes filhos da Igreja Ca- 
tholica, a quem deide aquella 
hora prometiam toda a obedi- 
cncia com hua firme rezoluçao 
de darem as vidas por ieguila, 
por defendcla.

Archangelo chco de hua 
grande alegria, tornou a por os 
olhos no C e o , & todo elevado 
de contentamento fallou com 
Deos défia forte. Senhorÿq gran­
de g ojîo ha)fer a agora nejîes pala- 
cios Eternos copteiies ejfeitosds 
y'>jja mifertcordia,^ triumphosda 
y 0^4 É è,Jqu i tendes eilas duas aU

masi
I
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7fus,t^ue eu recebo a y^ojja Igreja ént 
Ifojjo nomCt ^  do Summo Hontifíce 
Vojfo P^igairOybnçailhe ayojfaben^ 
cão per a que per/ifiao na fu a re:^^ 
lução, d.lime a mim meu (Deos,
pois fu i 0  tnflrume?jto dó feu reme  ̂
dio y em fatisfaçao defle trabalho^ 
muitas occa^does em que pojjaga-^ 
nharVos muitas almas,por que sò e f  
ta fe r a  pera mim neíla Vtda, a mU' 
ior fatisfação.
' Acabou Archangelo de fal- 

lar coni Dcos, & po2 os olhóá, 
cheos de lagrimas de alegriâ,na- 
^uellas novas plantas dâ íe,que 
nefte tempo íe desfaziao em la­
grimas. Vendo o noíTo Miífio- 
;nario nelles d oas convertidos 

• ~ hum
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hum tarrs grande àrrependimê' 
to, foiíè a bufcalos com os bra- 
ços abertos, & âpertandoos nél- 
les amorozamente,os ajudou a 
chorar. Naquellaoccaziam íè 
oíFereceo ao Ceo o mais agra- 
davel íãcraficio, porque fe lhe 
oifFerecèo cm húa grande união 
de coraçoens,hüa nova miftura 
de lagrimas, as da penitecia dos 
convertidos, & as daalegria do 
Miílionario. Soavao muitos ííif- 
piros por aquelles montes, que 
antes de íahirem do peÍto> che­
gavam jâ ao Empyrco. Os íèus 
moradores íè aflumavam às ce- 
leftes galarias,pera verem o íiin 
daquella amoroxa contaida.

De-
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u ’S Capuchinho
Depois que Archangelo te­

ve liú pouco nos braços aqueles 
jiovos convertidos, os abíolveo 
com a authoridade Pontificia> 
da excomunham relêrvada,dei­
xando a abfolviçam dos pecca- 
dos pera o primeiro lugar da- 
quella Ilha a que chegaíIèm,por 
que lhe quiz dar tempo,em que 
com milhor comodo podeflem 
fazer delles o devido exame. Os 
Cortezáos da Bemavcnturança> 
que eílavam vendo eíle glorio- 
fo efpe(5taculo, cheos de hum 
grande gofto íe davam mil pa­
rabéns, eíperando ter em íiia co- 
panhia aquellas ditozas almas. 
Archangelo náo cabia em íi de
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) contentamento, por haver tri^
I umphadocom tanca gloria de 
' Deos,da Herezia de Cal vino, & 

reduzido ao gremio da Igreja 
Catholica,acjuellas duas ovelhas 
perdidas, pera íèrvirem a Deos 
na terra, & o glorificarem de­
pois eternamente no Ceo. Não 
tem duvida que foi muito ma­
ior o gofto, que lhe deu efte tri- 
umpho, qiie o que teve quando 
íè vio livre daquellc naufragio,q 
traçara o demonio pera lhe ti­
rar cila gloria > & a que depois, 
havia de ter, arvôrando tantas 
vezes os eílendartes da Fé, íb- 
bie os muros da infidelidade. , 

Abíqlcos ps doüs novos coh- 
‘ 5 I verei-
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i p  Ccipuchmhõ 
vertidos,caminhou corp elles o  

'̂ noíTo Miííionario pella meíma 
cílrada^por onde hiaó os mais 
companheiros. Nam íè haviam 
cftes adiantado muito,por(]ue a 
muita fraqueza lhe nam deixa- 
ya apreçar os paíToŝ pera vencer 
o caminho. Vendoos Archan- 
gelo os alcançou com brevida­
de, & tanto que entrou na com­
panhia, lhe contou tudo o que 
navia paílàdo com os novos ç6-̂  
vertidos, pedindolhe que deísc 
graças a Deos por lhe haver,íèif 
to tam grande mercê, naqueUa 
jprnada.Com as noticias da no­
va converfaõ dos dous fidalgos  ̂
^  alentarão tanto aquellcs aíli-

,1!
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gidos companheiros, que cami^ 
iihando com grande preíTa,che­
garão â Villa de S . C a í p i me m 
pouco mais de meia hora.

Neíle lugar deixou o noflòO
Miííjonario o íèu nome, por íc 
ter jâ delle em Inglaterra gram 
de conhecimento, &com o o 
tomar o da fua Familia tinha a 

! ftièrmadifficuldade,poríer aca- 
za de Lesleo pella íiia nobreza, 
muito coribecida em toda a 
parte, deixando também eílc a- 

í pellido, pedio^aos companhei- 
ros ,que dalli em diante lhe chã- 
rnaílem Selvianoyporque a mãy 

ãíè í chamava ,Selvia, querendo 
líèm duvida fazer efta Uzonja às

' U *   ̂ ■ fuas

r..

V
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faas memórias. Obrigada da 
grande fome,fe apoiççntou toda 
a companhia na primeira efta-» 
lagem, & faberido os morado- 
rcs daquella villa do naufragio, 
& mizeria daquella gente > lhe 
aíTidíram com. tantos regalos, 
que creraô, & com grande fun­
damento, que Deos queria def­
ter rar da fua lembrança^a fua 
infelicidade.

Sentàraõíc á meza, & come-r 
raocom gofto, ló Selviano que 
cílavâ ainda com o da convcr- 
íaó dosdous Ingrezes, nam po­
de comer hum ló bocado. Nef- 
te lugar teve hüa grande pena, 
niifturâda com húa grande ale-



I
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gria, & foi o cazo defta íòrce. 
Hilavam agazalhados naqueila“ 
eilalagem huns fidalgos, que 
Selviano'avaliou por' peíToas de
juizo, & de rei 
o levava a inc

peico, & como 
inaçam a íaber

novas da patria, pera ver íê po­
dia deícobrir alguas noticias da 
mãy, perguncoulhere eftava El- 
Rey em Londres, & íè continu­
ava ainda no rigor com que íc 
havia com os Catholicos? Refi- 
ponderaólhe. Que ElRey aífiA 
tia na Cidade de Neuparc, fitu- 
ada naquella Ilha, adonde viera* 
a caçar,& a diverciríè»Que mui­
tas peííbas grandes haviao pa­
decido muito , por haverê que-

13 brado
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154 Capuchinho 1

brado os decretos Reacs^que fo* 
ram paflados contra todos os 
prpfeíTores da Fé Catholica.

Vendo Selviano,que nao Ihc 
diziam mais, lhe tornou a per­
guntar com cortezia. Se uzava 
ElRey os meímos rigores, con­
tra os EícocezesíNeíla pergun­
ta reparou muito hum moíío 
fidalgo, que eftava naquellaco- 
verfaçam, luzido nas galas, & 
bizarro na peííba,porque tanto, 
que ouvio Fallár em Eícocia,dá- 
do hú íufpiró rcfpondeo a Sei- 
viano. ^ h  Senhor meu os Efcoct' 

são hoje os mais perfeguidosy 
porqu e no feu l^eynojè ohferyão as 
qrdes del%eycom Wíí/orrgor.Mui-

to
»11
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tó dezejou Selviano conhecer 
quem era aquelle fidalgo , que" 
fallâra nòs apertos de Eícocia 
com tanto íèntiniento,& olha­
do pera elle com muita ateri- 
çamVè lhe foram apos os olhos 
os aíF-£tos , porque íèntio logo, 
era fi hum mais que ordinário 
alvoroço, & pera aquelle man- 
cebo por algúa íccretaíympatíai 
húa grande inclinação. Batalha­
vam no íèu peito o temor de te-, 
rem delle algili noticia, com o 
dezcjo de averiguar aquella ma­
téria , & podendo mais efte de- 
zejo, que aquelle temor, íc chc* 
'góu ao fidalgo com grande difi 
fimulaçam, dizéndolhe, erii bâi-

I 4

i

f t\
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Capuchinho
xa V02 eftas palavras. Senhor pé •: 
yoVos muito q̂ue me cofifejieis fefois 
da terrai de que chorais a defgraçai 
Diiïimulou O fidalgo, & nam 
quiz reiponder a efta pergunta, 
antes fez grande reflexão fobre 
O que havia fallado,porque co­
mo os Catholicos eram alli tao 
aborrecidos, receou haver dito 
algûa couza,que podeíTe perju- 
dicar, nam fó a íua peíToa,ícnão 
também a fua caza, a quem El- 
Rey em toda a occaziao, havia 
feito grande honra.

Muito reparou Selviano no 
filencio, & íuípenfam do fidal­
go , nam íàbendo deícobrir a 
cauza, porque lhe negaVa a re-

pofta,
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»'pofta,^ apertando com eile pe- 
i; ra que llia deílè, ie forrio o fi-*" 
; daigo, & com grande cautela 
' Ibe re/pondeodefta forte. Se«/;or 
: comoos Eßoce:^s Je conhecem tato 
: pellotoßrO}Como pellafalla ĉreo qne 
fois da mejma terra de qne eu jou-. 
Se ajfim he tenho por grande "Ven­
tura 0 ha'Ver'Vos cncofitrado mit at

Ilha y porque inugrna'Va fer sè em 
hum ßtioyädor.de os noßos natura  ̂
esynao são muito fcßejados. Com 
notável alegria lecebeo Selvia- 
no efta nova^parecendollie c|ue 
lhe trouxera o Ceo t.i m boa oc- 
cazião;,pera íaberda íua patria. 
Depois de edar certOjCnie aquel- 

V  le fidalgo era Eícoces ,  lhe tor-
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nou á perguntar. Se havia vivi- 

^doíempre em Eicocia  ̂ & deq 
tépo a eíla parte íê tinha partido 
daquelle Reyno?Reípodeulhe o 
fidalgo,q aquella era a primeira 
occaziam em q íãhira da fuater­
ra,& qnam havia ainda húa ío- 
mana, que eílava naquellá Ilha 
adonde o trouxera o dezejo de 
íãllaraElRey íobre'certas per- 
tençoês da íua caza, & tarnbem 
o de aííiílir na Corte em íèu íêr- 
viço algum tempo. Que íe elle 
procurava novas de Efcocia lhas 
daria de boa vontade, & com 
toda a certeza.

Com tanto goílo ouvio Sei- 
viano o fidalgo, que nam lhe

caben-
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r.cábendo no coraçam,lhe íàhia 
) pellos olhos, & como efte era” 
f tam grande veio a íòfpeitai-jiCjue 
) aquellc fidalgo podia fer do leU 
i iangue,porque reconhecia helle 
I alguacoufa, em que Ihe dava o 
I àr de feus irmaos; mas abfteveie

I

i quanto pode de Ihe perguntar 
pello ieu naicimento, temendo 

) declararie diante de tama gen-n
: te,quanta ailiftia naquclla ialla*
• Perguntou fomente , fc havia 
ainda em Efcocia muitos Ca- 
thoiicos, depois de huaperíè- 
guiçam tam grande, & tam co-' 

i tinuada? Em 'î erdade Senhor̂  (lhe 
; reípondeo o fidalgo com algiias 
t lagrimas ) que não fe i queVos rep-

ponda
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140 Capuchinho

a ejjlt pergunta , porquê
^íiala d •pena quandocoraçao
Jíd:ro que ha\rendo em njcocia tan* 
tonumero de CatholicoSy cb* que as 
principaes calcas d.iquelle 'B̂ yno pro 
fej^a^ao ef}a ^ligtao , hoje està em 
hum e/íado tao mi^^raVel, que he 
mais pera chorado y que per a ditc  ̂
Trohihio E ll^ y a Fè (jatlotica cõ 
(ditais puhlicos, eír com tanto aper- 
tOy que a todos os que achou copre- 
hendidos (fem exceituar pefjoa > «e 
qualidade ) deUerrou daquelte l^y'- 
no.confifcandolhe todos os hensytan  ̂
to que de preç^nte ?iao ha em Efco~ 
(iá mais que hua sh ca:̂ a em hu lu-̂  

^ar que chamao MonumufcO) a que 

E ll^ y por hua particular graça, <àr
em

ÍÍ3SJÜà;
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jem fatisfacao de 0 ha\erJèrVid'> <r- 
^ueüa famiha com algtia efpedalP 
dade, mandou rejiituir os feus bens 
nao ha muitos temposzsò ncBa ca:^ 
fe  acha por privilegio particular, 0 
exercido da ^ligiao Catholica, as 

mais andao todas perjeguidas , 
deíierradas.

Não ceílãva Selviano de dar 
a Deos inceriormente muitas 
gra<ças;,por llie^haver dado hum 
tão bom encotro naquella Ilha, 
pois podia íãberda m ãy, antes 
de chegar ã patria, &  nam du­
vidando jã daquella verdade,* 
tornou a fazer ao fidalgo outra 
pergunta. iSlãofeifenher (lhe dií- 
iejfefo is yos deEafamilia que esl4

i\

fi
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141 Capuchinho
tão obrigada à fua MageíiadejflipXÍ 
poïlo qitê como confejfaisyacha nelle\ 
em hum tão grande rigor, hum tãò 
particularpatrocinio} Aiftonam 

" quiz diferir o fidalgo, ôí com a 
mefina curiozidadelhe replicou 
deita maneira.B« creo que yòs ía- 
heis também como eu da familia de 
que falíamos, que não ignorais 0
quanto he iüujlre por fangue  ̂ e f
tã e Uendida por parentefco, antes 
per a "Vosfaliarfincèramente Vos ca- 
feffoyque 0 que me tendes perguntâ  ̂
do me fa:^Jofpeitary que tendes com 
ejla familia algua re:?:;ão,<̂  que ides 
interejfado nasfuasconVenienciai. s 

Muito embaraçado íè vip

\

t

V» p p r
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que fugia de daríè aconheccc 
diante 3e tanta gente, & pare<* 
ccndolhe;que convinha deiper- 
fuadir ao ndalgo daquelle pêíãf 
mento, pello nam obrigar a fâ  
zer alii aquclla confiiTam de q 
Ihc podia,rezultar algum dano, 
lhe dific. TSLm  PçÎ o negarmos,que 
ha muitos annos ju i a jLhçràom a 
iratar certos negocios, nemtabeniy 
que nefta terra recehi muitosyfzVo- 
res de alguas pejfoas de grande qua­
lidade.Entre ejlasme lembra deyer

O > ........... J *
tpgò* yirtuo7:a fenhora, Vm'va a * 
primeira do Conde de Eesleoy 
sis' a fegunda do ^arao de Torrei: 
çuido quf ainda unho hm carta de
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144 Capuchinho 
recomendação , qué me deu naquètte 
tempo, ér  fe  fendo engayia a minha 
memória entendo, que loanna SelVta 
era 0 feu nome. Ah fenhor, que me 
di^is (reípotideo o fidalgo dan­
do hum fufpiro) a lembrança def- 
f é  nomeyrenóVa a dor do meu cora' 
çdo. He yerdade que ejfa peffoa que 
nomeafles era mui conhecida pello 
feu fangue, ò* ainda mais pella fuà 
tfirtude,porque depois que T>eos lhe 

 ̂ de a apartar da Here- 
ncia i viveo com hua grande refor­
mação,^fingular piedade: a tanta 
pobrega chegou por conferAyar a Fè 
Catholica, que nenhua molher dá 

fua qualidade, feVto em tao baixa 
fortuna,poisfendo a fua ca ̂ a'd mais
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f| iüuílrey ér a mais ncâ  que haVtx 
ii‘fío l(eym de Efcociay os apertosy^  ̂
í rigores do Fifco, a pogérao em tao 
ti migeraVel ejiadoy que Viyia í ò ' ft  

fuj}enta\fa do trabalho das fuas 
mdoSyComo fefojje hua molhermui» 

1' io ordinária. 0 em que mais refplan- 
» deceo a fua con/lanciay foi em fe lhe 
i não Ver nunca nefes trabalhos a 
X minima impaciência y porque tempe-
< raVa as fuas â/Iicçoes de tal modo, 
í‘ que as fofria como pena deviday a  
* fita infelicidade pafaJa,depois que
< ^or hua ordem l^al lhe reílítuirao 
t! osfeus benSypaffou deíle mundo perti 
\ 0 outro chea de hua grande confo-

làção dii haV erfguidfa Verdadei^
! raFè de hua igual.pena de não

K haVer

'I ’1
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146 ' Capuchhihff '
haVer ahjurcido os ahomimyeis èr̂  
ros dafud Seita,no s primeiros amïos 
da fua id.uk. Tamhctn morno com 
a magoa de tiao pcder d.tr os úl­
timos abraços a hum Capucho, que 
era feu filh o , (fjr tneu irmao a quem 
amaVa tao excefft'Vamente,que pop 

Jo  certipcar'Vos, que ros pcas fauda» 
des,fordo a principal cauiê 'i de fu a  
morte. .

Não pode explicaríè o gran­
de ÍLifto, cjue teve Selviano com 
efta nova: as lagrimas lhe íahi- 
rao logo do coração pera os o- 
IhoSjÔc com tão impetuoza cor­
rente, que pera as ter mão fez a 
fua alma,búa grande força.Nao 
íàbia que fizelTe,porque o emu­

decer
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dccer cra declararíè, & o conti­
nuar com aquella tao triílc pra- 
tita,erafazeríe a íi mefmo ama­
is íèníivel violência. Na oppoíi- 
ção dcftes dous encontrados af- 
fcclos da rezão, & da natureza, 
ficou a viííloria pella rezao. Co 
huns ollios muito enxutos,ain­
da que com hum femblante 
pouco alegre, proíèguip Sclvia- 
no a Gonveríação,& perguntou 
ao fidalgo: íe íiia may tinha mais 
filhos, com cuja aífiftcncia íè 
coníolaíle na morte? Seijjòlhe 
podia ferVir de confolacao (lhe dií- 
íe o fidalgo) hão lhefaltarão eflas 
affiílencias^em todo 0 tempo que du- 
yo« ajua enfermidade  ̂porque con- 
. - K a tinu*
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148 Capuchinho
tinuamente a acompanharão com 
muitas lagrimas Juas noras  ̂érju?i- 
tamente dous filhos dos quaesJou eit 
0 mais moRo:mas como eUa amay>£Li 
ao Capuchinho mais , que a todos, 
porque font 0 principal iníirumento 
■dãs/uas felicidadesy cjT* dos grandes 
fatores que lhe fee  ̂ E l^ y  por fua  
intervenção, pello Capuchinhofufpu 
rou com grande ancta êm toda a do' 
ença-̂  lér tanto que di:̂ ia,que a úni­
ca dor que leVaVa de Be mundo, eroí 
0 não fer  tão ditoê a , ‘ que tiVeffè d 
fua cabeceira aquelle filho a quem 
devii tanto , que lhe deu a conhecer 
na Verdadeira F è , as Verdadeiras 
riqueê as-, mas que ainda que partia 
de Ba vida com ejla pena , efperava

na
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na divina Mi:̂ i'icordia,que?̂ a Be- 
aVenturança lhe haVta de dar os a- 
hraços, que lhe nao podia dar na- 
quella hora, em que ella milhor cô  
nheciajãs obrigações em que lhe ef- 
taVa ; ér falland) com todos os que 
lhe affiíiiamosy nosdij êcom mais 
fufpiros, que palaVras. FilhosJè for­
des tão dito:^s, que Vejais algu dia 
nefias partes 0 meu ̂ rchangelo , a 
quem eu, ér VÒs eíiamos nas maio­
res obrizacoeSy encareceilhe muito aC3 í '
minhas faud.ides. <Digeilheyque as 
noVas da fua morte (que bem podem 
ferfalfas) me deitarão neíla cama\ 
que d:üa parto muito conforme com 
a í)ivina Vontade, com hiiafir  ̂
me confiança ms merecimentos de'

KV lefu
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150 . Capuchinho 
lejii Chrifio meu ^demptor, que & 
hd de yer naquella patria  ̂adonde 
1Ú0 poffa chor^r a fua au:^ncta. 
Qipc Ihe ddxo em paga das minhas 
dividas a minha hencao,por fer  efia 
pqgaadeque elle fa:i;̂ a maior eíH* 
mjcdojcomo me dijje em MonumuP 
co,qua7idofem 0 conhecer Ihe com' 
prn aquellis erVas. Qî  efpero delle 
que com 0 inefmo amor com que me 
emparou nas minhas perfeguicoensy 
empare ejia ca:̂ a depots da minha, 
viorte.

Muito lhe cuílou aqui a Sei- 
viano reprimir os fufpirospor­
que lhe arrebentava o coração; 
mas cmbargandoos no peito 
quanto pode, proíeguio a prati ­

ca
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ca dizendo, protecção poãict 
ter, fenhoriVoJfa may em hum pobre-. 
Capuchinho} Haveis de faber ( r̂et 
pondeOelle'j] queporrezaodepop- 
fuirmos no Reyno de Efcocia muitas 
terrasyinhamos nelle muitos Senho­
res,, que ou por enveja,ou por defafei- 
fã o , erão muito oppoftos a nojja ca- 
z a , ò ‘ como efles por todas as vias 
procuravâo augmentacr as fuas ri- 
quezas,fabendo que nos abjiinhamos 
Je a ffiftir ás ceremonias da Seita de 
Calvino} veiolhe a occaziao muito 
ao pedir do dezejo, porque tanto que 
nos tiverâo por Cathoíicos,fe decla­
rarão logo por inimigos. Fomos acu- 
zados por tranfgrejjores dos Editos 
delRey, queprohibia com a comina­
ção de graves penas, a Fè Catholic a. 
nos feus Reynds, de que nafeeo, que 
nâo pajjarão muitos dias, que nos 
nâo confifcajfem todos os bens^&paf-

'K 4 fando
1
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IJ2. . Capuchinho
fando 0 feu odio a maior rigort nos o~ 
brigârao a andarmos defierrados  ̂dy 
ejcondidos; teve meu irmao o Capu- 
iho Ç̂ ûe he o mats velho de nós to- 
dos _) noticias do mizeravel eft ado 
em que eftava nojfa may cam toda a 
Jua caza y dy com tanta inddftria 
foube grangear a benevolencia del- 
Rey de França  ̂ da Rainha^ &  dos 
Grandes da Corte, que alcançoti de 
todos cartas defavor per a EíRey de 
Inglaterra  ̂ afimdefereflituirem á 
mãy cs bens de que a defpojâra o fif  
cO'iO que Sua Mageftade mandou ex­
ecutar por hum Trovcdor da Co­
rn arca ha verá tres annoŝ i fazendo- 
nos tanta mercê ̂  que nos concedeoy 
que podeffemos viver na nojfa pri­
meira licerdade. Com eftagraçado­
rnou algum alento aquella defconfo- 
l'aaafamiha-,mas como nefle mundo 
não durão muito as felicidades cho­

ramos
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ramos dalli a pouco tempo outro 
maior caJHgo,porque tivenws a per­
da daquella may-, cujajua've memó­
ria} conjer'\>arà em nos hua eterna 

faudade. Eftas palavras difle o fi­
dalgo, applicandè^aos olhos hú 
lenço pcra enxugar algüas lagri-

 ̂ II r 1̂ ^maSjCjiie lhe rez derramar a lua 
pena. Ao rigor dtfic gclpe nani 
pode icfifiir o coração de Sei- 
viano , porque como tinha ha­
via tanto tempo (muito à cuíla 
da íua alma) reprimida a gran-

pera qúe nam 
rompcfie em algúa exterior de- 
monftração â vifta de tanta gc- 
te , nem a alma efiava jã capaz 
de lhe fazerem mais violências,

nem

é\
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1.54 CàpHchïnho
nem a dor (que crecia por ini  ̂
tances) era jâ de qualidade, que 
podeiïè caber no pcico/èm çor 
Çobràrô coração. Bem via,que 
odèu remedio era chorar, co- 
nhecendojimtamente,que era 
alli efte remedio arrilcado, por­
que ièria logo conhecido, mas 
experimentando, que as lagri­
mas caminhavão pera os olhos, 
fem obedecerem â rezao, iè re- 
zolveo a deixar o fidalgo, & a 
toda a companhia,O que fez co 
muita preça, ièm lhe dizer hua 
fô palavra, rccolhendoiè ao feu 
apozeco^adoride chorou a mor­
te da may c6 toda aquella demof 
tração, q pedia hua tam grande
perda, L lf^ W
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OS grandes . Jolpes 
nam he facil á noíTa 
alma, íopear tanto a 
ííiador, que íènao cli- 

vize no roílro, pou mais que íc 
Occulte no peito. Bem poderá 
efla preiiderfc [ ainda que com 
húa muito cuítoza violência] 
pera que nam arrebente pella 
voz cm íufpiros, nem pellos o- 
Ihosem lagrimas, mas nam po­
derá repremiríè de íorte , que 
pello menos, íenao veja ha trir- 
teza do femblantc, a nncia do 
coraçeão . Bem íê vioem Selvia-

no
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' Capuchinho
r»o na occaziâo da fua pena, a 
experiencia deila verdade, por­
que Quando lhe derao a nova 
ua morte da mãy ficou tani pá­
lido, como fe fora hum morto. 
Neíla mudança, & no íilencio 
com que fe defpidio repararão 
todos os companheiros, não íâ- 
béndo concordar aíua diícri- 
ção, com a íiia defpedida. Di- 
ziãohuns, que íèfora daquella 
íortc,&íem fazer aquellas cerc- 
monias,que enfinavaa cortezia, 
obrigado íem duvida do aperto 
de algum accidente grande, naf- 
cido ainda do trabalho da tem- 
peftade paflãda. Dizião outros, 
que a mudança do roílro, ôc o

mudo
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mudo apartamento de Selvia- 
no,teria por cauza alguamà no- 
va , que ojfidalgolhe daria da 

Jua patria; & perguntanSoílie 
pello que lhe havia dito, & íe íè 
havia com elle deícuberto, não 
pode o fidalgo dar logo a repo- 
fta a efta pergunta, porque Iho 
impedio hum pouco de íangue, 
que lhe começou a correr do 
hariz,como íè.quizeílè publicar 
a natureza, aquclle fegredo, que 
cícondia a arte. Eíle íucceíTo, ôc 
o grande goíio,que havia íènti- 
do o fidalgo na converfaçam, 
que teve com Selviano, lhe fez 
cuidar,ou o fez quafi períuadir, 
que aquelle homem podia íèr 

^ ■ feu

;i 1-
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15S Capuchinho
íeu irmão,mas como não tinha 
dillo a certeza neceíTaria, nam 
quizftíèmella divulgar huacou- 
za tãò grande: diííc íomente â 
companhia depois de parar o 
íãngue. Que elle não conhecia 
a Sciviano , mas que tinha por 
inhilivcl íer de illuílre naícime  ̂
t o , porque aííim Iho ccrtifíca- 
vão o feu primor, & o íeu jui- 
zo. Quepcra tomar mais co­
nhecimento de quem cra,hia a 
ver o cftado eiii-que o achava.

Apartouíè o fidalgo da con  ̂
tVeríàçam, & íbbindo ao apoze- 
to donde eftava Selviano, duvi  ̂
,dou fc o chamaria pello íeu no­
me verdadeiro, ou íê havia de

i- conti-
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continuar com o ííóticio, que 
na íua-opinião inventara, pera 
que com efte disfarce,íènãp po- 
deíTc ter delle algum coAeci- 
mento. Chegou ã cama com in- 
fenfiveis paííbs,íem ter tomado 
nefta duvida, algua rezoluçam, 
Sc afaftando hum pouco a cor­
tina pella parte pera donde Seh 
viano tinha virado o tbílro^dií ,̂ 

I íè em baixa Yoz.Archaiigelo. T i' 
I  nha naquellà occaziao Selviano 
I os olhos fechados mais com a 
* trifl:e2a,que com o íbno,&:.tan- 

to que ouvio cíle nome os abrio 
logo pera ver quem era, o que 
o chamava. Encontrando coiu 
o pode teríe^que lhe
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1(>0 Capuchinho
^  Ivnam diíleílè. Ah vòí fois meu 'Du 

artei^nhoi Vendo o fidalgo, que ; 
íenãp enganara , dk. que o fingi- f 
do Stlviano o conheciadbe deu 
logo os braços cheio de hum 
grande alvoroço. ? ■ ■

Não lhe deixava a muita a- 
legria articular bema voz^mas 
como pode lhe diíle com íuípi- 
ros,& lagrimas. He poffi^d f ie  

fois meu irmão o Capuchinho ? f í e  
pofi^el que fois jírchangelo ? jih  
(lhe reípondeo elle) nao imagi­
nava eu que fojje tao Venturo:̂ Of 
que depois de padecer tantos infor­
túnios ytiVejJe aqui ogofio de Vos dar 
os braços. Hora di:^ime meu irmão 
com toda a Verdade,he certo que he :ii

morta i

i - V

!fi
íC

'Ü

ia... i
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31 mohA 7iojJa mae ? ISlao ha duVtda 
I que he morta ( lhe diiîe o fidalgo/ 
1» fis* de hum extraordinário aciden' 
If te ) que y>os nao conto [>or Vo\?jdo 
'ü causer maiorfentimento. HaVeis 

de referirme logo ( replicou Ar- 
\ changelo ) todas as circunÎlancias 

dafua morte, fegurandoVos em que 
ndo pode crefcer mais a grande^  

J  dà minha dor, porque fi:^ra èu hua 
(ji grande ofenfa ap muito que me ama- 
 ̂ lhe deVii,fe fentira eîta per-

.jlj da de forte, que deixafe no meu eo~ 
 ̂râ do algum lugar,donde pod. jjeca- 
her outra noVa pena, quanto mais 
que nao importa nada que VÔj me 

,„j conteis agora em VFich,o q he for^ 
,j â quefaih depois em jiherdone.

f"''.

Í
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i(jZ Câputhinho i '

Convencido com eftas re--; I" 
zoes íe rezolveo o fidal^o.aobe-o
decer ao irrnao. J h  Arch.mgdo, 
(Ihe^;iílèj 7iao f̂ospoffo encdKecer,-- 
nem Anda relaLir qual fo i a y  ida |
denoísa 7)iayydepois de fua co7í\>er̂ .̂

fiio. CoUnmaya ella a di:̂ ry que as , 
fius cans fe rei7iocàrdo cowi a yer-.̂  
dadeira Fè, ér co77iofe fora
hua 77tojfa,que eílaVa Ttaflor da ida-' 
defe fttortifleaVa de forte, que em je- ?

i' t

jim s, pe7Úte7 7CÍas, (úr]praçohgafton 
todo 0 reíliPite da Vida,[em admit-., 
tir 7ief}a afpere:^, a meTior difpe7V  

ficao. iSíao he criVel o como chora- 
y a amarga me7ite a fealdade das fii-\  
as culpas, é r  o tempo da fua ceguei-

0 attributo da
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^ ivin a  mifericordia par Ihe fofrer 
tantos annoSitantoSi&tao abomina- 
veis errosy ^  como •vósfojies o prin­
cipal injlrumento da fua falvc^a^i 
abrindolhe os. olhos dalma p erJ ^ et  
a liiz da abjurar a torpeza da 
Herezia ̂  he impoffivel explicar 9 
quanto •vos amava. D iz ia  muitas 
vfizés , que vós a ella devieis amala 
como a mây > ■ ó' ella a vós como afi- 
Ihêi &  como a pay. como a filho por­
que vos havia gérado per a 0 mundox 
como a pay ̂ porque a
per a D eos, ij'jfiue quanto era mais 
alta eflagéraçm^ tanto erao maiores 
as fitas dividas. O vivo conhecimê- 
to que tinha defiaŝ  fibre as rezoens 
depmây acendeo no feu coraçao^hum 
taogrande incêndio  ̂ que não havia  
inflante em que não füfipiraffe por 
vervos) pedindo a Deos com toda et 
efficactadhe.fizeffe efia merçè antes

L% ' de
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í6’4 Cdpuchinho
de acabar a Vida y mas como as aU 
masprediflinadas faÕ as que no mü~ 
do menos alcançaoy as cof^olaçoeris
qí:e c^zejao, porque ’Deos por efie 

oíé 'I
i". 3

fHo/n quer acrecentar o feu mereci­
mento y quando ejperavatervosem 
Jda cbmpanhiay lhe chegarão as no­
vas davojjamorteyquefor ao alheds 
de toda a verdadcy cerno agora \nao 
compequenãmagoa J  me ejlaô mof- 
trando ejias experiencias. Foi afjim 
ú cazo. Teve nojfa mãy noticia que 
VÓS rnandavaÔ fègüda vez por M if 
f  onario a Efcocia y & como morria 
tanto por vos verpeM aliviar a Jua 
dnciaynão houve nenhum diay que a 
nãolevajfe efte dezejo a pajfear da 
banda de Ingláterrayentendendo vos 
encontraria na efirada de Aberdone, 
Com ejias vans efperançasyentreti- 
nhú as faas grandes faudadesygaf^ 
iando algum tempo nejle exercido.

Bn*

í:
fv ^

• ^
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Encontrou hum dia (  per a ellafeli- 
ce^&pern ms infaujio) bunspajfa- 
geirosy que fe Ihe reprezentou virem 
de longe, ^  perguntandolhe ior^e 

1» vinhao ? Lhe refpondéraoy q ^  hâ  
iji niido ido:á feira de Londres .a levar 
I asfiio;s mercador ias y que fe  torna-
■] •u.a.&a rejiituir ásfiias terras. Eendo 

noffa may tao boa occaziaoy per a fa-- 
iS her fe  havia chegado a algum porto 
 ̂de Inglaterra o. Embaixador, quefe 
efperava de Françayporque entédeoy 
que fim  duvida virieis emfuacom- 

fc panhia como kavieis feito na voffa 
 ̂primeira jorrfmaylhe perguntou com 
di fjhnulaçâo. Qpe fe dizia dè novo 

ü: na feira? Dijfirãolhe elles-y que não- 
4 havia na feira outras novas, maisy 
I que de huagrand'e’tempefade , que 
%fi levantúra no mar Germ a ncoy que 
i|í he 0 que di vide França de Ingliter- 
1̂1 roipella parte doTamifa corn a qual

L x  f i

í;j--
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líS  Capuchinho
fe  h avião perdido varias embarcd  ̂
^oés-y& que com efpecialidade fe  fal­
tava no naufragiOique tivera hü na-’ 
<vi'o'-,̂ ie vmba de CalésperaLodresy 
0 qiÂl dado á cojiajuto de Vl^ich, je  
desfez fibre hum penedo , perecendo 
velle muitosfidalgos j alguns Re-
ligiezos.^uefie averiguava^que na- 
quelles ma^es ̂  fenao vira nunca ou­
tra igual tormenta.
* Com eßa novaficou nojfa may tao 

fern aientô̂  que a nao ir acompanha­
da de duas donas , gaopoderia vol­
tar per a Monumufcofiporque no m ef 
pic ponto em que ouv% d izer , quefi 
perdera hum navio em que vinhaot 
RePgiozoSyentendendo 4  ferieis vós 
'hum de lies, pell ás noticias q lhe ha- 
Vtão dado da voffa fegunda Mifsao 
áa R: yno àe Efcocià., cabia com hum 
'acidente tao mortal q fe vio b'é a dot 
da-caiaphim  íjfeitos do acidente y

 ̂ po'cque
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por que ficou meta morta, quafi fiem 
•vós, fem acordo. Ouviraofielhe 
ĉom tudo nefla trijleoccaziao^efias

k
l
í
i

i
'p

piros . Efiá tudo acabado dizia 
Joanna) Efiá tudo acabado : aca- 
bottfe a minha alegria , &  a mi“ 
nha confiolação. lá  nao tenho que 
efiperar, força fierà o morrer pois o 
meu Capuchinho he morto . Vol­
tando pèra caza com muito tra­
balho nos brofos das donas, fie lan­
çou na camJcom efta dor̂  em que 

, não admitti^enhum alivio.̂  fipfio- 
brevindolhe htca febre) apoz em ta­
to aperto, que em nove dias lhe ti­
rou a v id a , &  a nós todos o goflo, 
Não fierá fa c il dizervos os grandes 
aóíos de amor de Ticos j qilefez em 
todo 0 dificurfio da doeça.Emfim toda 
refignada-nas maos do Jeu Creador

L íf  lhe
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i <j 8 ' Capuchinho '
lhe redeo o efpirito deixadonos a to*
dos cheos de lagrimas, fmdades.

Com hua notavel fuíjíeníão, 
otiv^i Archangelo efta trifte 
hiftoria,& fazcndoiê toda a for­
ça por não fîllar,nâo pode terie 
cjue não diíTeíTe eftas palavras. 
H e po(fty>el, que fou eu tao defgra- 
çado^quecauT î a morte,a quem me 
deu a Vida} iSlao ha duVd i,que ha- 
Va de achar a loatma Vùea em A-V
herdone, fe a nao mïfdra o grande 
amor,que me tinha\ ̂ Oh infelice ho* 
mem que matajîe a tua may\ Ven- 
do o fidalgo que Archangelo iè 
afligia com o que lhe contara, 
peia Îhe divertir a pena,mudou 
a çonveiíãção. Perguntoulhe

<qual
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P qual fora a cauza,qiie o trouxc- 
.■ ra àquella Ilha, iuppoito c]ue 
f não cftava em iizo o tomar a- 
( quelle porto c]uem paflàv^’dc 

França a Elcocia? Nâo ĉ uiz Ar- 
changelo reiponder a efta per­
gunta , porcjue lhe nao ĉ uiz en- 
tâo referir aiua defgraça.Pedio- 
lhe que lhe diiIeiTe tambera o 
intento com que viera a Vvich, 
porque fibia^ue não tinha na- 
quelle fitio.«ienhiia couza que 
pertenceilead îèu mdrgado? O 
ndalgolhe reipondeo logo corn 
iîngelcza. Que nao iahira de 
Monumuicocom oiitro inten­
to mais, que o de pedir a’ElRey 
continuaflç com elle , ^  com

ieu

il
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i j o  Capuchinho- 
íèii irmão aquelles favores, qiie 
fazia a fua may. Que também 
acentàra conficro aíliílir algum ̂' O Ö
teip^o na Corte pera obrigar à 
Sua Mageftade eom efte obfe* 
<̂ uio, a ciarlhe licença pera ter 
hum Sacerdote em fuacazamel- 
la grande deíconíôlaçao, q lêm 
eile, padecia a íuafamilia; nias 
o íègrcdos altiííímos da Provi- 
dencia de Deos, '«íromo íbis oc- 
CLiItos ao juizo dolhomens! Eí- 
tc nm parece,qué íoi o que trou 
xe à Corte efte fidalgo, ôc Deos 
feio íàhir da íua pacria.pera em­
patara íeu irmão;aquem o nau­
frágio, havia defpojado de tudo 
o que lhe era neceílàrio pera o

laften-
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BfcoceSy lUfart. Í71 
íuftentò . Também poderá íèr 
qiie quizeíTe b Ceo; c]uc jpagafi- 
íe aqui ao irmão mais velho; ò 
mais moííb em íèrviços; 
lhe devia de amor, pois haviá 
paíTado tantos maresj,& padeci­
do tantos trabalhosmera lhe a> 
briros olhos d’alma, & moftrar 
o caminho da íalvaçao . Sobrè 
tudo parece que diípoz aquella 
inefável Pro^dencia, que go 
verna todaŝ ábs couzas có o-ran- 
deíuàvidade ; que edemoíTo, 
que eílava predeíHnadò pera 
diícipulo do hoflb Apoftòlo do 
Septchtrião, vieíle ã Ilha de Vvir 
ch , tomar as ordens do íeu mh 
iiiílaio, , . ,

Nam
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172. ' Ca^uchhho j

Nam íè.cançou o fidalgo errt || 
cuidar tjual Íèriíi o Sacerdct;, < 
<jue liavia de ter eni caza depo­
is encontrou co irmão, por- j
<juc cieo , que naõ podia íêr •i 
íem grande myílcrio> tão felicc. 3 
cncontro> & que Deos íèm du- -» 
vida eom hua particular pro vi- * 
dencia, deílinâra a Archangelo < 
nefta imunda Mi0a5, pera aca- > 
bar a obra que ha îa começado ( 
no Rcyno deEícc^ija com tan- • 
to fruito- das almás  ̂ A grande í 
coníolaçâô que teve com a vif- - 
ta de Archangelo nam; pode ex- ■ 
plicaríe facilmente, porque nao 1 
cabe ria lingoa j nem na penna.. ,i 
Dizialhe que Ibe nao podia cn- j

care- ;

07 ■ T
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carecer iflilhor a íua alegria,qüé 
com íèg\iràrlhe,:que o navia dè 
acompanhar em coda a ocça> 
íiaõ, péra llie íèrvirde guií^ôs 
caminhos , & de companheiro 
nos trabalhos: tambcrn lhe of- 
fcreceo a íua protecção contra 
o atrevimento dos ladroens, 6c 
infulcos dos Heregcs. Que ma­
ior goílo pera o noíTo Miílio- 
nârio,pois íuccederlhe tudo 
tanto em fa|or dos íêus deíig- 
nios ? Mti )>ej^em ( dizia elle a* 
braçando oirmaó) (̂ uea ca:̂ a(le 
Lesleo he hna das que ̂ eos por fua 
M̂ r̂icordhíy tem prediftinado pera 
a !Bemayentuya?íça.Tera alcancar- 
inos eíià temos jà feita a feàra ̂ por

meio

d'

ti<í.
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174 . Capuchinho
meio das trihulacoes : qnè nos ficá. 
dgord que fazcr-̂  mais que 0 confa' 
^rar a <T)eos 0 refio da itojja Vida, 
pera colhermos 0 fruit0 dejla feà' 
râ .

Tanto íè afervprou o fidal­
go com eflas rczocs,qiie nao íã- 
bia já quando íe havia dc ver, 
em Abcrdonc CO irmão , pera 
ajudalo na converíâo das almas, 
Sfí cxtirpaçam dasi^erezias. Re- 
zolveiiíè logo a ir jMar a, ElRey  ̂
á Cidade de Neu-pOrtíôc comu­
nicando com Archangelo efte 
intento,lhe refpondco: Que o 
queria acompanhar,porque íua 
)vlageftade.lhc havia feito gran­
des honras, fallandolhe em. ou-

: íi

■J •, r -V— tra»



Efcdcesj Il/Pdvt̂ ,
iitras oeeazioens, & que enten-. 
fdia, que lhe nao havia de negar.
) a mercc que hia a pedîrlhe pep, 
ter hum Sacerdote em íu^^a-' 

! za, o que faria mais facilmente 
I pera a íuapeílba, conftandolhe 
í que era íeu, irmaó. Na5 podia 
Árchangelo dizer ao fidalgo 
ícouza, que mais lhe agradaíTè> 
i porque lhe hao cuftava pouco- 
< o apartaríè daquelle irma5,hu m 
c fó momento^hamou logo hü 
) dos criados,qi^ o acompanhar 
iVao,& mandoulhe, que meteílè 
I em hum haul pfatp dos Miffio-, 
'.narios. Confiava cfte fomente 
)jde dous hábitos Gapuchos, &, 
lidos oruaniejQtos Sacerdotais co

i outras
______

{]
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\ jC  Capuchinho 
outras couzas neceflarias pcra 
dizer Miila,que nao iem myfte- 
rip,lhe eícapáraó do iiaufragio. 
Ôl^edeceo o criado prompca- 
mente  ̂& dandôlhe conta, que 
cilava tudo preftes pera a jorna­
da, fe partirao todos pera Neu- 
port.

Em todo O caminho,iênam 
ouvirao outras praticas ao noP 
ib Miilionario trais  ̂ que do 
grande goll:o, qu^rdava o ièrvir 
a Dcos. Eu (dizïâ elle com grâ-* 
de alegria ) 'e« tenho padecido em ' 
poucos annos , muitos infortúnios, 
mas também tenho experimentado, 
que fe  pòr hüa parte me afligião as 
penas, por outra nte akmaf\>ão as ;

çonjò- ^

I% . V
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f eonColâ oens,porque na maior aflic' 
fl CM me foccorreo fempre 0 Ceo com 

toda a liberalidade, 0 que me 
f bem entender , que os jerViçô ŝ ue''
fi Ihefa^mos^ pojlo que cujlem tra-
1- balho, não ficM nunca [ainda câ 
i  nejîe mundo) fempremio. Co quan­

ta doçura temperou fempre E)eos 
n; na minha 'vida, as minhas tribula,'
»1 çoens ? Eu me confundo, quando 
|( 0 confdero. Eÿio ha muito tem- 
i po, que me Vi portas dà morte, 

q̂utito dallha de'^î^ich ̂  por re- • 
f ^ao de hua tormenta) que fem du- 
 ̂yida levantou 0 íDemonio naqml- 

I les mares, pera a minha perfiçao, 
j) Cf fo i Deos tao f e l  amigo, que me
ftVrou Com hùm ràro milazre, con-

lint : N/i
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178 Cál)i{chinho »;
Johvidome depois tanto , ane ex* 
cedeoincomparíi\>ehnente 0 <̂ oíiodo 
T̂ tiiediô ao pe:̂ ar do thmfra^io. Oh 
cet^or ( concluio coin os olhos. 
hoCeo todos cheos de lagrimas) 
que enganados Vi)>em,os que Vos nao 
fer^e f̂iois fois tao rico de mi:̂ ricor~
dias por hiía leVe pena q/è padece
por amor .encheis a nofía alma,
daquellas^oufolacoes,  ̂excedem o 
nojjojui^-  ̂ isrfee^asmeuT>eosde- 
leitdo tanto.como tem mojirado 
cada diitjtaniqs ef^eriencias y chô \' 
ydo einhorafobre mim aqueUes tra  ̂. \ 
balhoSyquefaõafementede ^uenaf- j 
cemtdograndesgoUos. . \

Com hum tam notável efpi-:. 
rito diícorreo Atchaiigelo íòbrc

eíla

)k \
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EJcocesJI.Ttirt. lyp 
cila materia, queinfundio a to­
da a companhia, hum grande 
dezejode padecer o martyrio,^^ 

. o pediiTe a occaziao . Nam t«íaTi 
duvida que Deos Ihe governava 
a lingoa, quando proferia as pa- 
laVras, pois fazia nos coraçoens 
cif es effeitos, como ic vib por 
tantas vezes nos feus fermoens, 
nas fuas diiputas., & nas iùas 
praticas. TarjÆ) iè pagou Deos. 
daquclle iânt^dezejo com que 
fè achavao os Eicocezes, depois 
que ouvirao a Archangelo, que 
Ine deu a padecer hua grande 
tribulaçam , pera provar a iua 
conftancia.Chegando aos arra­
baldes d^Neu port,lhe pediram

Mz • as

-.1
J

i
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^  gW3,rd?is os jiaílaportes çjizçíu | 
ílpihç.qije íè llips narn njoílra» 
yan> rpuito em forma, íiam hâ

' yiaõ àç eirtrar na Cidade. Mui- 
ço pcrtnrbon a toda a compa-
nhiajelfa dilige n cia, que fe m dû  
yidalhe difficulçaria a ençradâ, 
íe Q ddalgo nani alhanara com 
^eifreza ,3 diífiçuldade . Mof-
ttoolhe o fcu paíTiporççco íò-
cegado animo ,^dandolhe a en­
tender com roíl^o gravcj ̂  pa-* 
lavras modeílasT í]ne reparava 
mniro çm que lhe nam guarr 
daCçm aquelle refpeito, que íe 
(Jèvia ap íèu fangue, fazendo ç5

lagencia com rnaii?
<;arts?d̂ S4 elirPiidĝ Ef-

ta
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'I t'a dõrifiátiçá, Sc z fuá. iîô&t'c'zâ,
' qye as guárcias vtÃo já nò pa'tfa;- 
' ptífrcê  lhe tirou todo á cfctUpiií-'r

0,deixando entrar o fidalgá^h* 
tOdá á compáilhiá,qtíe enténde-̂ “ 
ráó nam deviá fèr dc infériòií

àoîs que enr N eu p o î't  
buicârâo a p o z e n to s , em  on e id 
agazalnaüeiTi, 0  tem p o  q u eallî' 
aiïîiU ilèm , Î0ie2;>lveraodbgô.a' 
îr bufear ElF&.eyaPciracid,, 
ch an d o ,q u e cKa id'd a càiîav do-' 
de n‘am  havià dé 
noitCjÇom aquella curiotidadv., 
que he ta m  naturiil ertYtôdbs oS' 
eftrangeiros,perguntat‘a'o ié ha*' 
via naqueila C id ad e al^uascoü*-

M 5  ̂ zas
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Capuchifihd
Zãs dignas de nota,porque que-
riao gaftar, o tempo em ver as
fuas grandezas,em quanto eípc- 

'favam por fua Mageftade. Dif- 
íeraôlíie que fora dos muros eí- 
tavam hüas concavidades don­
de havia hú Echo, que repetia, 
tudo o que íe fallava com tanta 
diítinçam de palavras, queíe 
avaliava por húa maravilha da 
natureza. Que ii^dos os paílà- 
geiros hiao a exatiiinar aquelle 
prodigio, que ffam deixaílem 
elies de fazer a  mefmo, fuppoí- 
to que elfavam ociozos, porque 
íe pagariam muito de havelo 
examinado. Perguntou o fidal­
go aos dous Capuchinhos íè
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queriam ir ao EchoíRefponde-  ̂
ráólhe. Q^e era rezam, que íè 
íizeííè experiencia de hüacoii?a 
tam notável, & mais quãdojhe ‘ 
nam havia de cuftar muitos 
paíTos, fuppofto que eftava o 
Echo tam vizinho. Pattiraófe 
todos tres de companhia, ca­
minhando âvifta dos muros da 
Cidade,& de húa grande torre, 
fluelhe Íèrvií -̂dedefenia, para- 
no hum pouco olhando pera a 
torre, & pera òs muros.Erà o fi-' 
ddgo íciente na mathematical 
^examinando,conforme as re­
gras defta ícienGÍa,a fortificação 
aaí^uellaCidade, diíTe, fem oii- 
tro'fiiu mais, q p de divertir os

M a com-
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184 ■ Capuchinho
companheiros , Que a torre eA 
tava fituada em húaterra, que 
Te podia minar com toda a faci-j 

"lídade, &que a força dos muros> 
nam poderia reziíUr muito te4 
po a bataria de Canhão.

Como o fidalgo dizia eftay 
palavras íèm mao intento, nam) 
íè prevenio em dizelas de fon e 
que nam tiveíTe teftemunhas, 
Foi ouvido de alguns morado 
res da Cidade,que paííèavaó n 
quelle fitio , ■̂‘blhavam co 
grande attençam pera os tr/s 
Efcocezes, porque he deígra^a 
commua dos eílrangeiros o i|o- 
remihê todos os olhos, & era- 
minarcmlhe ps paíTos. Aeen^- 

. rio
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î rão os c|Lie ouviiio o fidalgo, q
; aquelles homens «ram e/pias. 

que le défie conta ao Goverija-« 
dorcomtociaa brevidadevpeta 
iàzer hum exaâo cxaiiic, iobre 
aquellamatcria. Allim fcfez co> 
mo fe acentou, & chegando aô 

' Governador cite avizojhe nam 
deu pequeno cuidado, porque 
também le períuadio, que íem 
duvida íe maçhinava algûa trei- 
çarn contra a»Cidade. Mandou 
logo, que os très tfirangeiros 
fofieiB prczos no Caíleüo, teii- 
dooscom toda a íegurança, até 
elle ordenar outra couza,& que 
primeiro que os levaíTcm a pri- 
zão' os r̂ouxeíTem aíua prezéçp>

„ ' Foi
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Foiefta ordem promptamê-« 

te executada, mandandofe logo 
hua tropa de cavallos a prender 
'dsjftrangeiros. Vendoos elles 
vir ao longe, como eftavam in- 
nocêtes, imagináraò,cjue acjuel- 
les cavalleiros eram algúas pef- 
íoas, que corn a meíina curiozi- 
dade vinham âquelle íitio,a ex-' 
aminar também o Echo. O en­
gano deílaimagite^açaodhe rno- 
ílràrão bem os elleitos da íua 
chegada, porque**áizendolhe o 
Cabo, que os chamava o Go- 
vernador,entendérão logo, que 
íêm duvida lhe haviam dito, o 
que ellés haviam praticado íô  
bre o (itio da torre,ôc fortaleza

da
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b da praça.Obedeceram à ordem,
? ãc deiãoíè à prizam íem rezií- 
I tencia,pedindo íómente aos íol- 
1 dados,<]ueos namlevaíTem pre-* 
f zos por dentro da Cidade, pera 
: <]iie fofle a ína deígraça menor 
i nam íendo publica.

. chegando diante do Gover- 
[ nador lhe diíTe.com roftro íe- 
\ vèrOjCjue ellenam podia conhe- 
: cer,do crime d'C que foram acu- 
í zados, 11135, que daria conta a 
: ElRey das rezóens, que tivera 
c pera os mandar prender, pera* 
c que elle mefmo deííe a devida 
c pena,a hua tao grave culpa.Que 
:í entretanto os haviam de* ter a 
cbom r^cado,porc[ue iílb íó cor̂

ria

S .t

V
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188 Capu^hinhô
ria por íua conta. Deu logó por 
ordem que âcjuelles homens íe 
jaç^MÍTem algemas, & grilhões, 
&^ite os meceflem nos cárce­
res mais baixos doCaílellojConí 
tal íêparaçam , cjue nam podei- 
íèm veríè,nem fallaríè,perac|ue 
nam machinaíTem almimeftra- 
tagem,a;Com que diminuiíFem 
a íua culpa; Eíle fim veio a ter 
aqueile paíhKem^qtam pertur- 
bacio, ainda antes de coníêgui- 
do . Neita prizam veio a parar 
aquella cu riozidade, que fe com­
prou tam cara,como moftrâraô. 
experkncias tamcuílozas, pois 
íè viram aquelles pobres eftran- 
geirosjcftando innocentÊv?, com

ahon-
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0 Jionra perdid.ij & cotii à vicia 
arïifcâda. Mas Dcos os livrará 
deila injuria, dando a cOnhe5:er 
a ïuainnoccncia, porque os.nao ‘ 

.provacorn outro iîm maiSj que 
O detirar das iùas perieguiçoés, 
hua grande gloria.

Foram os Eicocezes levados 
ao Çarcere,& como as grandes 
injuftiças, Îè executam ordina­
riamente coqir'a maior exacçaó, 
Uzárao com, elles os míniftros, 
de toda aquella crueldade, que 
lhe havia mandado o Gover­
nador; carregados de grilhoens, 
ôf algemas os meterão, fepara- 
dos huns dos outros, nas pri- 
Zoens|nais baixas do Caftello.

Priva-

1 '

f:k
fíl
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Privados aqui dc coda.. ^
chcios de hiia grande confuzao 

z^ram varios dircuríõs fobre a
 ̂nieinia cicuri'» 

dara do carcere os alumiava,pe- 
ra conhecerem o que Ihe podia 
deftruir a vida, & macular a in- 
iiocencia. Epiphanio receava  ̂
que íènam conformaílem nas 
repoflas, quando a cada hum 
cm particular íe íiẑ eílem as pet'
gimcas, & cfte recdo lhe fazia 
maior aquelle danno.O fidalgo 
uam temia tanto a prizam por 
íèu reípeito  ̂ como peilos dous 
Capuchinhos. Por hüa parte fe 
coníõlava, confiderancoíein* 
nocente, por oucraíe íifligia vé-

doíè
ú
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: doiè prezoj& tratado co aqiiel- 

ladeicprtezia,que iènam coftu- 
mava uzar corn as peiïbas da 
iùa qualidade, 3)eos que 
tiVîto oscoraçoem ( dizia elle)ŷ ê 
tnuito hem ujem ra^ o coin queJo- 
mos perfe^uidos,^^ por ipo difpora 

que ndofejiimos condenados por hu 
crimef que nao Veio ao nojp) penja- 
mento, é i'd e  que nos acus^o com 

. tanta faîjidade^ 'i Se for necejjario 
moíirarú as cartas, de que conïiaa

os bra:^oes daaninha nobre:^ y 
' nJJlm'Verao Go'vernador o errodit'
Í ju a  imagind^ao y mas que importa 
„ ( acrccentava ) que eu Ib r e 'd â k  

trabalho ̂ deixando a meu irmão y<Í3* 
t̂ orpqpmheiro em hum tdogrd*

-  . . . . . . . . . . . . .  de

‘i-'

«-■
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de perigo ? Qw ha de fer daquelles 
pobres Capuebos, fe forem conhecî  
d:npor%eligío:e^s ? Certo feraJem  
■daVida o [eu cafligo, fe fe tber no- 
ticia dojeii eBadoy porque fendo oS 
Bfcocezes em Inglaterra tao ahor' 
recidos^eflà claro,que fera pera com 
elles maior o odioconhecendjfe, que 

fohreferein Bfcoce:^es,fad Sacerdo­
tes. hlao tem duVída que as tesíc' 
munhas da treiçao, .a qualid idt das 
pejjoas, &  as circunUancias d i pa- 
tría,Jao tres motiVos,que ms pòdem 
faseergrande danno,

, Archangelo qae cíezejava 
JTiuito o manyrio, jÉàzia outra 
diícurío,E m muitas occazioens 
fe tinha vifto muito arriícado,

mas
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mas em ncnhiia, como neíla^íc 
vio tarn contente./̂ /? fdizia eile 
com húa grande alegria ) Qm 
morte poß̂ o en ter de maior gloria' , ' 
que aquella em que me hao de acom­
panhar dons irmdos , hum que me 
deu a graça, ér outro a natureza-,“* 
Tsldo me amara aquelle mais eßrei- 
tamente , fe Vir agora mißurado no 
noßofuplkio ̂ aquelle mefmofangtte, 
que fe  Vio tao d funido no noßo n af 
cimento? Nam deixava de enten̂ - 
der,que tanto* que chegaíTem as 
novas da íua prizão ao dono dâ 
eftalagem , que cu o temor dc 
lhe Vir algum danno, ou o de- 
zejo de tirar algum intereíle,lhe 
faria al^k os baús,ôc que acha- 

‘ N do

í
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do cm lium delles os hábitos 
Capuchos, 6c os ornamentos 
Sacêidotaes, íe daria conta ao

r

' 'Governador com que ficariao 
conhecidos por Religiozos, o 
que junto com os indicios da 
íua treição, fariam inevitável a 
fua raoitc. Eífe penfimento lhe 

, dava hum grande golfo, mas 
po r outra parte nam deixava de 
fentir o confíderar, que acaban­
do a vida em Ingl âterra, íè lhe 
cortavam as efperanças de dila­
tar a Fé em Eícocia. Tanto lhe 
afligia eífa pena o coraçam,que 
íèm nenhum encarecimêto era 

elle mais íènfivelper que toda
a moleíliaquelhepodi^darhúa
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prizam tarn afrontoza . No te- 
po em que combatião a Archa- 
gelo com coda a força eftas ta«m 
encontradas vontades, de*ckr 
alii pclla Fé a vida, & de dilatar 
cm Eicocia a Fé, chegou Eliley 
da ca^  , & no mefmo inftantc 
Ihe chegou logo o avizo da priv 
zão : dilTeraólhc q citavam pre- 
20S ties eilrangciros, dos quaes 
íè prezLimia ferem eipias, por­
que os haviacj achado medindo 
as forças da Cidade, & pratica­
do íobre o modo com que íc 
podia render cõ.pouco traba­
lho,& sé muito cufto.Co (*T3,n-
cIg íncjî uictâçarn rcccbco ElRey 
eila nô ía j  & pera ter delia mais 
------ ■ N i  certas

i.

r f
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\̂ C Capuchinho
certas noticias, mandou di2Cf 
ao Governador, que lhe vieíTô 
fallar com toda a pfeça. Com 
eívt avizo íè foi logo o Gover­
nador a Palacio, & informando 
aElRey dos motivos da prizam, 
cncarecendolhe quanto pode a 
fealdade daculpadhe agiadeceó 
o cuidado , ccm que fe ti­
nha havido naquelle negocio, 
ôc a grande vigilância com que 
acudia à íua obrigaçam, na de­
fenia daquella praça. Mandou 
logo y que trouxeílèm diante 
delle os très prezos,porque pef* 
íòalmente queria examinar os 
leus deíignios; & executandoícZj I  ^

com grande preíteza eRa ordc,
* forao
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forão trazidos diante delRcy os 
Eícocezes^domeímo modo cjuc 
cftavam no cárcere. Vierao c?.r- 
regados de ferros, &í aíliíbdps ' 
de muitos offíciaes , aífim de 
guerra,como de juftiça,

Ven.^oos vir os Toldados da 
guarda deíla forte, crerão, que, 
dentro em breves horas lhecor- 
taricão as cabeças: ao palfar lhe 
fizeram alguns muitas cortezi- 
as,mais porintereílc^que por a- 
grado, porque entenaera5,que 
com eftes obíèquios podiao me­
recer o deixaremlhe algúa coii* 
za da íúa matalotagem,qijando 
íê executaíTe a íentença da íuâ  
morteJEm ordem aeíle fim Ih^

N 3 figni--

’• 1

W

1' ■:#
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fíçnííícàrão muitos a íua neceí^
íidadc, CO laíHmaSj ôc có vozes, 
q  os Eícocezes ouviáo c6 efpa­
to ,̂ c ôc obíèrvavam com íenti- 
mento, parecendollie que efta- 
vam íèntenciados, antes de íe- 
rem ouvidos. Tam villieoin- 
tereíle, que tc aos infelices che­
ga a fazer lizonjas, quando em 
tende,que deíle íèrviço, lhe po­
de rezuitar algum fruito.Tanto 
que os triftes prisioneiros en- 
trarão pellacamera donde El- 
Rey os eíperava, lhe pozerao os 
olhos com grande conjíuza5,&; 
ElRey. Ihos poz também com 
rnagdioza feveridade, moftran-
d olhe a grand:2a do crifíie, na
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indinaçam doíemblante.; Dc' 
•:>ois de fazerem as cortezias, q 
he permitião as prizoens, daii- 

 ̂ do alguns paííos, íe pollrârão a 
I íeus pès com toda a hum ildalíe,
If e fp eran d o  q u e  lhe fize íle  a lgúas 

i p e rg u n ta s.F ico u  o fid a lg o  m ais . 

p, p e rc o d e lR e y  , q u e  os c o m p a - 

p n h e iro s , &  p o r  e íla  rezam  c o - , 

m e ço ti a fazer p o r elle o exam e. 

P e ig u n to u lh e  pclla  íua pacria,

'f òí q u e  v ie r a . f iz e r  àquclia  Ilha.̂
[ Reípondeolfie com grande mo- 
I deftia deílaíortc. Senbotiahid.t 

mieK. MjgeUade mè mjnda, quê 
falk diante de hum meu irmão mais 
y>elhO)que ?ne acompanha direi, que 
tido % no "̂ 'yno de Bfcocia dande

ISÍ 4

u

■s5 •
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200 Cilpuchinho 

havemos nafcidj familia , <̂ uép ja  

tdo o h r^ d a  a ,Ma^eßade, como 
he a de Lesleo, de que fomos defcen- 

dentes, ISienhua ontra rezßo me 

trâUoçe a eJla Ilha mais, qne o Viv 
heijar a mao a P', M^igeílad?, pelh  

g r and; mercê,qne fe:^a minha may,

a fiaa Í̂ í alprotec^ 
fao, quand > fe  Vio na maior rn^rias 

como -Deos a leVon,Vinha pedir 
a M.igeHade a continuação deß 
tesfaVoreSypera osfeusßlhos, dos 
qnais Jou en o mais mdlfo. E jle fou, 

a ißo Vim, E)o rnotiVo da minha 
p ri^ o 0 pode a Mag^eßade in ' 

formar,quem a mand m fa ^ r , por-> 
qne eu naofei, que poffater o'itra 
occa^ido mais j qne a mi
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ça. Qmll feja a fddidade de noffd 

I famil:a,lhe coníla bem a 'í̂ oíla M t~ 
i {fr por íffo tenho por gr aJi'

d ' Ventnra nejla mi:egru , o haVer 
I de julgar eílaccuî ê i, <juem também 
I conhece a nofja innocencia. 
f Ouvindo o Rey eftas pala- 
f vraSjpoz logo os olhos naquelle 

ã. quem o hdalgo chamára íeii 
I irmão, & advirtindo, que o tí- 
r nba villo outra vez na Cortedc
k ,

J Londres, mardoulhe, que lhe 
j: diíleíle com toda a verdade, íeí
I era outro o íeu habito ? Vendo 
 ̂Archangelo , que ElRey o co

Ijih. cda, lhe relpondeo com roh- 
atro alegre, & coraçam íocega- 

Seeû  Smhor̂  me mo declarei
mais

if
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io z  -Capuchinho- 
mais cedofoi^porque efiaVd confun  ̂
aid) com a lembrança das mercês, 
^e^recebi deb^.Mqge/lade, quando 
five a honra de fer Jen interprete, 
pera com o Embaixador de CafleU 
la,na occa: îam em que fe  trataVa o 
ca^ îmento de V . M.tg êflade com a 
Infanta daquelle l^yno, Ainda hoje 
ViVetn na minha memoriã os fnaes  
da fingulargrande:e;a, com que V". 
Ma^efade fe  houVe comigo naqueh 
le tempo , ^  com efpecialidade d i­
que liefamo;^o ginete*, que por me 
engrandecer , me obrigou a aceitar. 
Na5 quiz ElRey ouvir mais pa­
lavra,^ depois de mandar, que 
aquelles prezos íè pozeíTem lo­
go em fua liberdade, íè 4^cgou
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pera Archangelo , fallandolhe 
nefta forma. ISÍao eflraubch o ha~ 
VerVos 0 Go^enuidor tr.itado deĵ at 
maneira, que fe:^ a fua obrga^ao, 
porque nao fabia quem ereis, ér o 
que queríeis-, mas eu que conheço hct 
muito tempo os ferViços, íy* t'1 fide- 
lid.ide daVoGa ca:^a, pera com a 
minha Coroa , prometo olhar 
pera os "VoCos interejjes , como pera 
os meus proprios. ViVei com todas 
as liberdades.,. que tenho d.idos 
lér todo 0 tempo que aqui eSíiVer- 
des, fera o 'í>cfo hofpicio efte Caíiel' 
lo: affim o faa^ei,porque ajfim . Vo lo 
mando.

Admirados ficárío os circuf' 
tantesy vendo aquelks homens

.......... íobi-
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3̂ 04 Capuchinho
íbbidos do eftado di maior mi** 
2eria,ao cume da maior honra: 
da,injuria de hum grilham, pe- 
ra a,meza de hum Rey. Mas dc 
^ue vos admirais o  mundanosí 
Aíhm havia ĉ e íer^aoique poí  ̂
toque Deos permita, que íè: 
condene a innocencia, não teru 
cutfo fim nefta permiííàm, 

mais q o de Ihé eüabeicccr 
o credito, & o-ran- 

gear o app|au-

Sií

' ■?' r
s)|' c
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Eípcdiclos os trê  Eí- 
cocezes do Monar- 
chada Grani Breta- 
nha;có aĉ uelles ob- 

íccjuiosqlliedevíão a titulo dc 
VaíI^IoS;& em ley de agradeci­
dos, os levárao os principaes da 
Corte,c5 grande h6ra,pera hüa 
fcrmoza caza, detro do mermo 
CaftelIo,(]ue lhe fez igualmcntc 
aprazível a riqueza daarmaçaó, 
&: a mudança da fortuna. Neí^

W

ta câza eítiveráo dous dias, ícr- 
vidos com toda a urbanidade, 
& ho^edados com igual gran­

deza«

ii' ’i
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2-06 Capuchinho 
deza,porque o Rey os mandou 
tratar como a Principes.Haviaíè 
ja divulgado neíla occaziaó por 
tou3 a Cidade^cjue os tres Eíco- 
cezes eílavam prezos por trai^

. dores, ouvindo huns eílas no- 
yas com admiraçam, & outros 
com laídima. Os dous Ingtezes 
dcjmvo convertidos, nam ficâ- 
rao pouco aíTiiftados, ou por- 
q[ue entenderão, que daquellá 
piizão lhe podia vir algum da-; 
no, ou porque íentião nam ter 
íâcil acceílò ao noflo Adiíliona-- 
rio,a quem tinhao hum grande 
amor, & de cuja aííiídencia ne- 
çcííltava ainda a fua Fè.Peraex- 
smin^rcin anovâ çpni cliíJiiutLií̂

'«c ' '  ”

V, laçam
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laçam , íe foram ao Caílello co 
preça,. & achando jà os prizio- 
neiros em fua liberdadejhe de- 
lâo os.parabéns com repetidos 
abraços,&: extraordinário aivo  ̂
roço.Signiíicâráo logo a Archã- 
gelo a necedidade, que tinham 
de confèflarem as íiias culpas," 
que vião com a maior abomi- 
naçath, depois que conhecerão 
a fua cegueira.Nam ,era ficil fa 
zeríê neíle lugar efta diligencia, 
por ejfarem bs novos hoípedes 
aílifèidos de muitos Hereges; 
mas como o remedio das almas
cra pera o noílb Miífionario o
____ ; _ . ^

panhia, pedindo ao irmão, & a
Epipha-
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Epiphinio, que a entretivefle, 
cm quanto eLe nain voltava. 

Recolheuíe lo^o com os do-t - o
us convertidos,em hum jardim
dô mefmo apozento, ôc depois
de gaftar algúas horas em os in-
ftruir, os confeílou com hiia

■ grande facisfaçam da fua alma,
porque vio nelles húa firme re-
zoluçam, cm íèguirem anofla
Jê , & húa grande dor com que
choravam as fuas culpas.Depois
de os abíolver,os animou a per-
íiífirem no que haviao conie-
çatiojdandolhe pera iíTo muitas
rezocns, cheas de húa grande * 1  ̂  ̂cfficacia, derramando algúas
lagrimas, íigniíicadoras da íua

inte-

• V'

c

-
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interior alegria. Deulhe final­
mente por ordem, que no dia 
íèguinte vieflem muito cedo á- 
quella caza, pera lhe dar a íagra-
da Comunháo,& derpedindole 
dos dous Ingrezcs, íê recolheo 
jâ quafi noite ao feu apozento. • 
.. Ordenou logo a hum cria«* 

do do irmão, que lhe foíTei eí̂  
talageni,& lhe fizeíTe vir o baul 

e em que trazia tudo o que era 
iK neceílàrio.pera dizer MiíTa. A- 
,‘i quella noite íê preparou acaza
, CO a decencia polfivel, em que

trabalhàrao com grande goítoy 
g os tres EícQcezes: armouíe huna 
jjaltar portátil,, que. Archangelo 
li tambetn ;Çrazia, & pozíê íobre

Ó

m.
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tJie hua >dcvata Imasecle Chrííi•O. i*
€0 cmci)ficado,c]«c «ra <5 feu cô- 
p í̂íhciiro ®©s trabA os, & nc« 
cai^ãnbos. Ao outro dia pdia 
taaeiabã, depoi-s de dhcgatem os 
doaas lingrezes, pozerão á porta 
dajcaimera hum «nolflò,que ,tra- 
EÍáo, & d« quem íè íiavão, dan- 
dolhc por ordem, que affiôiflè 
níkque le poíto, em quanto 'lhe 
nam davam novo avizo>& que 
íè acâzo vieífem alguas peíToas 
fezerlhe vizka:>diíreííe, que os 
131CS fidalgos dftávam reeA i- 
dsssgquc mm era poííivei d aríê-' 
làe recado , p>orqcomo havíad 
padecido hum trabalho fâ-m 
gsaiMeo^i^anteceâetite, m m

parecia



,'afttès
dê châiiiápeft!). Feita íêftà prêvê- 
çarflyíê rêveâio Árí^àfigelò., Sè 
diíIèMiâà. Naffi fe pode expli­
car com facilidade a grande àfe- 
gria,cjue ceve niefta octiaMaía o

«V

\ do '0 grande gollo, <̂ üè hà>̂ eríâ 
acimella hota mxs

"f no centro da Herê2ia> M ttà h í-  
>» formada etti têiíipJòdaíüa áÉèíí- 
í taçam a^ndlacaza j q àíitts êi<â 

o obieélo da áia ira.
am aiMicira© os 

ií quiatro CâtiiolicôSj l<|üelle»íãni 
H to Saerificio. Atohangeíoo 'cèkéy 
(1 broú com tnuitas iagtitiial > ôé
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i i i  Capuchinho
elles o ajudarão, recebeiido.de
D e o s  aquellas c p n ío la ç o é s , a u e

epeatn exprimirão bem os luf-
pdr,os, & teftemunháráo os o-
Ihos.

Acabada a MiíTa > receberão 
todos a fagrada Comunhão , òc 
fez atjuelle divino hoípede,nos 
coraçoens dos dous novos con­
vertidos, tam maravilhoíbs ef- 
feitos,que íe virão alli quaíi ab- 
fonos,éc  elevados. Comaoda a 
preça, que lhe foi poííivef cele­
brou aquelle dia o noíTo Capu­
chinho,porque receou que vief> 
íèm ;ilgüas vizitas, a que fenam 
podeíTe perder o refpeitOj&que 
q achaílem naquelle aól;o.. De-.

pois
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I pois que ie dezarmou o Altar,
• 6c ie recolherão os iagrados or­

namentos , pondoie a caza ao 
' ièu prinîeiroedado, poftoAi*- 

changelo de jôelhos, corn hua 
grande humildade,fez hua bre­
ve reflexão , fobre as continuas 
merccs, que recebia da divina 
Miícricordia, & levantandoíc 
cheio de húa grande alegria, 
deu repetidos abraços aos no 
vos convertidos, fallando com 
elles déíla maneira : Teço àauelÍe 

que a^ora rècebeíies em 
'pofjus almas, feja daqui por diante 
ayojja^ttia, toda a V »jjlt a fei­
ção. TSldo receeis o d/fvi irVos mais 
do conheimento d i Verdade, &  do 
■ O 5 cami-
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caminha doi hema^entarançcí, ô<  ̂
^m aqfielle mfmo^Deos'  ̂ aue Vos 
ferpo de manjar,Vosfer>irÂde Ca- 
pífãõ,(^ de f^iatico, Com eíhafemr- 
rmça<y <é* com-a minha hencm Vos 
ide emboray meus muito amados fi­
lhos : t€?idefempre na')H)jfa memo- 
faa>,a&grandes doçuras, que Vos co' 
mnnicou- o Ce&y nô eofjh najcimento 
a 'Perdadeira-Fè. Fílas diFinas\fua* 
'Pidádesyfao as amorojas ViolenciaS;, 
com que 0 EfjJirito Santot atrahe a 

fixos fms kjcolhidosy is' o penhor-da 
gloria r que com toda a firme>̂ a de­
veis efperar no fim dk Vida.

DÊÍ»ancio. Aichangqlo os 
dous Ingrezes clieos de conío' 
Ia,çãô ôc' de lagfimas í̂fi foj, logpi.

com
íii
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I Göiii okraáó,& com o eompa;̂
I nneirOy pedir a ElRey licença 
I pera íè embarcarem pcra Eíco- 
ä cia. Reeebeos o Rey com grari*
I deagradc), ôç depois d>e os oik-*
' vÍF,& derpacharyfeendolhe 
! rraordinarias honras, mandoci,
; que fe lhe dcíle hum paflàporte 
I muito autenticoj pera paíTaremt 
I com toda a fegurança de Neu-' 

port a Aberdonc. Confundidos 
eftavão os tres Eícocczes com 
efles fivoresj & depois de mof- 
trarem a ElRey com palavras 
cbeas de veneração, & de rei- 
peito, as grandes dividas ,  cm 
que eílavam a íiia Real grande- 
za,lhç beijarão a mao, & íè íã-

O 4 hirao
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ti(y Capuchinho
hirão da Corte. Bemfe pode 
crer, que nao tiveram os noíTos 
Mjífionariosdias de maior mor 
tificaçaõ, que aquellesque eíli- 
Verao no Caítello de Neuport, 
favorecidos delRey,& vizitados 
dos Senhores,porque como no 
feu peito não cabião aquellas li- 
zonjas, & aquellas adulaçocns, 
de que no mundo íê faz tanto 
c3Zo,não padecerão pouco,ven' 
doíè obrigados, por não íèrem 
conhecidos, a contemporizar 
naquelles breves dias, com eftas 
lòcas vaidades, que nas Cortes 
da terra andão tam introdu- 
ZidaSjComo eíhmadas.Não íerã 
éncarecimento o dizeiíè,, que

foram

1

l

i
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fpram pera os doiis Capuchi­
nhos menos cLiftozas as iuas pri- 
Eoens, queeilasailillencias»& 
cjue tiverão o carcere por gala- 
cio;&. o Palacio por carcere.

Di7 iaArchangelo aoirmao 
pclio caminho , todo abrazadb 
a e  zelo. Qiumdo eit Via iiaquella 
trifle Cone de que fahimos^as^rait' 
des adoracoes que fa:<̂ a() c s  honibis 
pellos feus imerefses,  me cffunta^ht 
muito no Ulterior d  / men coracaoy 
da cegueira de de mundo,‘poisfe re­
v iv e  a tirar 0 culto ao feu Creador, 
pera 0 dar ahua creatura.Jquelias 
cabeçasfenipre defciíbertas,ajjueües 
joelhos de contino arrcdilhcidos, 
ndo faq  aquellas mejnus honras,

que

!l 4
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f i e  antigamente fe  fa^üo a (Deós 
 ̂jjos/agrados Templos ? Oh Senhor 
(  cliíle fallando com Deos ) com 
quanto mcnores’ ferViços  ̂podiaõ os 
homens alcançar de vòsgrandes prê­
mios ! Mas fao  tao irracionaes, que 
ojferecem a hum homem mortal a- 
quelles obfequios , que fao  sò Vo/fos 
por tantos titulos , pera'rirem a 
confeguir huns bens , taÕ falfos
na /ibfancia j como hre'res na du- 
raçao.

Tatito íe abrazavão os nof' 
íõs Miííionarios com os deze- 
jos de darem principio no Rey- 
no de Eícocia a prègaçam> da 
Fe',& converfao das almas, que 
qualquer breve dilaçaó ]he da-

Va
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v '̂hua graÊ dc pena , ôc comor 
ie haviaô detixio- na Ilha d:e V vi- 
ch alguns dias, que fora© ppra 
elles de grande níordficaçamyV " 3 ^
interóraó'abreviar o caminho 
que tinhaô de íàizcp pera Aber- 
d©ne„& confideraindo, que fa­
zendo© por cerraijlhe ficava íen- 
do-maislaiígo ,í ôí llié feria tam- 
bem.mais:djfficukozo, coníub 
taraóíconi o fidalsp.o- fizerem-O
IÎO, por már, ou pelio rsenos 
em barcar em bdcuíaro, pe ra. q u e 
indo com, menos eílorvos., po> 
deflCemcaeíinihar com mais prer 
Ç3; Acentoufe que todos íp em- 
bareaflena j & achando felicemé- 
ce hunj navio,q,ue liia pera a fua 
. L patria,

:il
1

I
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Í2-0 CdJ)Uchinho
patria , fe meterão nelle clieios
de alegria,& de alvoroço. Fezíe
o pavio preftes, & navegando
com vénto Fworavel, cheo-ou •  ̂ 1. 1 •em poucos dias, ao dezejado
porto. Lançada anchora íè par­
tirão os noíTos Eícocezes pera 
Monumuíco,adonde ofíddgo, 
tinha naqiiellctempo,o íeu do­
micilio, & concluindo a jorna- 
'da em poucas horas, aviílãrao 
acjuelle palacio,que era o termo 
das íuas eíperanças. Crivei he, 
que vendoo Archangelo, viíle 
também renovada no íèu cora- 
çamjí  ̂íua pena, confiderando, 
que nam havia de achar jà nelle 
aquella may, a quem cjevia o

maior
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rn îor amor, & a cjuem amava- 
com todp o eftremo: disfarçan> 
do com tiido > cjuanto podf o 
leu íèncimenco,entrou pella por- 
tacom alegre roftro.Fiquc aqui 
meu Leitor, â voíTa cóníídera-r 
çam,a,grande alegria,que rece- 
beo com a prezença de Archan- 
gelo aquella afligidacaza. Náo 
acabavam de crer o irmão,& aç 
cunhadas, que. tinhaõ em lua 
companhia,o íèu Capuchinho,* 
porque o gdílo,lhe difficultavaí 
o credito  ̂^  como quer que íb' 
bre as obrigaçoens do íanguc, * 
lhe eílavam também has çla Fé, 
pois havia fido o inftrumento 
principal, de haverem abraçado

aKeli-

j!
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por potjça -toda a dennonftra> 
çair; de feíla, pera celebrarem a 
relicidadc da ^  ch iad a . He 
Verdade, cjue neíba ocxraziamjfe 
renovaram as magoas de liúâ ôc 
on tra pa rte , & q oe as lagrim as 
<5ue enjam íe derramâraõ, naí- 
cçram de dous ajièítos tatu op- 
poftos  ̂como íâm o goílo, & o 
íentimento; mas como o noffo 
MÜJonario tinha jâ 'ddpolto o 
íèo eoraçarn,pera t t e r  co coní  ̂
taucia todos os encontros , que 
lhe fizedem lembrar a morte da 
m|y, çqxugando as lagrimas, ,& 
diíhmtjlando a pena, coníòiou 
os irmãos ̂  dizendolhe coipa gC'

nerO'



EfcücesJÍJPart.
nçrozo animo,eíi:as palavras; Eu 
ti¥e fempre por if]falPi>ely que a mi' 
Ilha preẑ ncâ  haVta de rewoVj/* d  
ydjja dor. BemyejejajuHa cau^a, 
que pera ella tendes, pois todos per­
demos, aquella may,que huaímente 
amavamos . À fuayirtude de que 
Vos tínheis tanta experiencia^mere' 
cia bem, que Viyejfe ainda pera nos 
mfiruir,^ enfinar a conformarmo- 
nos com a T>iVma ^̂ õtade, mas quiẑ  
üyeos, por humfe^redo dafua infi­
nita Sabedoria*, aprecarihe na floria  
a coroa, per a que nèstfVeffèmos ma­
is tempo de lhe dar as fracas, petta 
grande ̂ ema^ettturança, qqe hoje 
Ic^ra,^ ha de íagrar, tomo ms Je* 
g^ra a tp^a Eè,por toda a Eterni'

dade.

ii
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414 Capuchinho 
dade. íSlão conVem logo-aue chore­
mos mais aqudla maŷ cjue W\>c hiu 
tdogrande 'Vmtura, <érfe chorar­
mos , feja sò a ypouca conformidade, 
qüe ihemos com a (DiVina proVide- 
cia,que dijpozjifua morte,perapre­
miar as fia s  virtudesyér pera exer­
citar a nojfapaciência.

Tanta efficacia tiveram eftas 
palavras de Archangelo , cjue o 
mefmo foi o acabar de dizelas, 
c|ue enxugaremíè logo os o- 
Ihosdos irnicãos. Sedas cunha­
das. Vioíê com a fua prezença 
transformada em caza de ale­
grias, aquella familia de dores, 
cjue nàm acabava de agradecer 
ao Ceo, o ver em íua cópanhia

a cauza
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a çauza da iùa felicidade, N a 
nieima iàlla em que Archange- 
lo tinha celebrado Miílà no ;c -  
po da iùa primeirs  ̂ M iflào. iè 
preparou logo hum Altar,aquc 
iêrvio de ornato^tudo o que na 
caza havia de preço : i as arma- 
çoens mais ricas,& as joyas ma­
is preciozas, iè viraô alli conià- 
gradasjcom tanta piedade, & re­
partidas tanto por ordem, que 
juntamente recrcavao a vifta,ôc 
afervoravão a'devaçam. A  efta 
ditoza caza acodião íêcretame- 
tc todos os dias, muitos Catho- 
licos, que recebia o noíTo.Mií^ 
íionario, çpm hum exceílivo 
g o ílo ,, gaitando muito tempo

P cm
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^^6 Capi!(h:nho I
cm os inftruir,& Gonfeflar. Tp-  ̂
das as menhãs diziao MiíTa os 
dous Capuchinhos,em que co' 
mungava to â a família,que fi­
cou recompeníando bem todo ; 
o tempo,que por falta de Sacer- | 
dotes, íe vio privada do fobera- : 
no fruito ,de tam divino man- I 
jar. A oraçam era alli continua,
& as lagrimas,íèmpre fieis com­
panheiras da oraçam ,teftcmu- 
nhavam bem o pezar das culpas 
paíTidas, & o gofio da felicida­
de prezente.

Pareceulhe aos dous Miífio' 
narios, que cftando divididos, 
poderiaó fazer maior fruito na 
converfao das almas, ôc arrecen- 
' • .......... tar
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EJcocesJLTart. ny 
taj à Igreja o numero dçs Fieis. 
Levados defte dezejo, tomàrao 
entre iî a cuftoza rezolucam ,dc 
le repartirem po^ diverfas par­
tes, coniolandoie com as efp*e- 
rançàs de iè poderem ver algâ 
dia , ou pello menos de iè eicre- 
verem, dandoie hum a outro 
conta dos iucceiTos felices, que 
tiveilèm na prégaçam Evangé­
lica. SÓ o peníâmento defta íè- 
paraçam , lhe cauzou aos dous 
Capuchinho! húa notável pe­
na,porque além da gi-ande cha- 
ridadc,que ligava eítes dous co- 
raçoens, tinham ambos cqntra- 
hido húa tam eftreita amizade, 
que er  ̂impoílivel o dividirem-

s

\
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iz8 Capuchinho
Tê ièm padecerem hua exceflwa 
doT. Acentouiê com tudo, que 
iè dividiiTem, & que Archange- 
Iq , como rr̂ edico mais experi­
mentado, ficaiTe naquelle fitio, 
por fer nelle o mal mais perigo- 
zo, ajudando cambem a tomar 
cfta rezoluçam, o coniiderarie, 
que tinha mais noticia da qua­
lidade daquelle terreno, & ma­
ior conhecimento da difpofi- 
çam dos íeus moradores. Con- 
íideradas eftas cortveniécias,pe- 
ra Archangelo ficar pregando 
naquellas partes,poz Epiphanio 
os olhos nos confins de Efeo- 
cia,adonde a gente era mais ig­
norante, que obftinadarcnten- 
....................... dendo.

!írf



, EfcoceSy II.Tart. Z19 
dtindo, que nefte lugar, jfària co 
o ieu trabalho maior fruico/up- 
pofto que ib por falta de 
tres,periiftia5 aquplles cegos po­
vos, nos íèus abomináveis erros.

A noite antecedente a efta 
íèparaçamjíè confolàraó muito 
os dous Miííionarios. Ißem po' 
deràfer (dizia Epiphanio ao co- 
panheiro) que ainda nor tornemoi 
a yer neUe munda^ér quando Deos 
difponha 0 contrario , teremos eílã 
confolaçdo naquella patrid, adonde 
efperô  que ms ha de pagar aquelles 
tmbalhoSy que padecermos por feu 
atnor, por dilatar neße ^yno a 

fua  F(f. Eu creo hem ( lhe reípon- 
deo Archangelo} que aqueÚe Se'

P j nhor.
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130 Capuchinho
nhor, que ejíà ')>endo 0 quanto ms 
cujia eíie apartamento, nolo aceite 
por «hum grande facraficio, à^Jè 
yî mps a EfcoCfia sò per a 0ferViry 
que mais podemos de:̂ ejar,que 0 of* 
ferecerlhe 0 que mais nos cusia? Im­
porta que fe  execute a nofjafepara- 
çdo, per a fe  dilatar a fua Igreja,ér 
como dê fe eíiar primeiro pera nos 0 

feu ferVi^o, que os nojjos interejles, 
con'r̂ em, que 0 nojla fentimento nao 

Jaya fora do nojfo coracao,pera que 
ndo pareça, que levamos 0golpe  ̂
perdendo 0 merecimento . Depois 
deltas praticas gaítáraó a maior 
parte da noite,em íè animarem 
à obfervancia da fna regra,con­
forme dèíTe lugar a occaziao;, &:

mais
I



EícocesJÍ.Tart. 231 
n̂ ais o terapo.Fallàraó nos me­
ios que haviao de ter, pera que 
os Hereges os nam conheceíTein 
por Sacerdotes, diípoz,erao ò 
modo com que íe haviao dê tra­
tar por cartas náquella auzeeia, 
& como íê tiveíTem algum co-O
nhecimento, de que le nam ha­
viam dever maisjieíle mundo, 
íè rezolveram a íàtisfazcr a De- 
os,com húa Sacramental recon- 
ciliaçam, chea de innumeravcis 
lagrimas.Dlraoíe finalmente os 
últimos abraços, nam íêm algus 
fuípiros , & pofto Epiphanio a 
cavallo, re pardo pera ,aqiiella 
parte,c|ue lhe havia inípirado a 
divirja Providencia. Com o ti-

P 4 tulo
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a-52. Capuchinho 
tirio de Mercador, entrou opr 
aquelles povos,cfte grande Vüí- 
ilonario, & como era da meiina 
naíçam, nanl tiveram delle ne- 
nHiïa deíconhança, antes o re­
ceberão com toda a afabilidade. 
Confia, que fez alii em muitas 
almas, grandes converíòens. Eu 
me abftenho ,de relatalas, por 
nam interromper com efta dif 
greílào a noifa hiiloria, deixan­
do pera a penna de outros Chr^ 
niftas, a gloria dastfuas empre> 
zas.

Vendoíê Arcliangelo fern o 
companheiro , conrcçou pellos 
contornos de Aberdone a feãra 
da Fê̂  em quv n.im houv^ peri­

go/



Efcocesy II.Tart, 155 
gq̂ ,que o acobardaíTe, nem tra- 
balho^que o desfaleceílè. Cs ir­
mãos o acompanhavam , pera 
todo o lugar donde hia, & co­
mo aííiftiaó com toda a tençáo 
ás íuas difputas, em breve tem­
po íè fizeram tam doutos nacó- 
troveríia , que argumentavam 
cornos predicanteS;deixandooá 
por muitas vezes envergonha- 
doSj6c confundidos. Nas jorna­
das, que Archangelo fazia por 
aquellasterral,encontrava mui­
tos Eícocezes,que havia reduzi­
do â noíTa Fé, na íua primeira 
MiíTaó,aos quaes (depois 4e lhe 
dar com hum grande alvoroço, 
inuito^ abraços) apontava os

dias.

/
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2-54 Capuchinho
aias,& as horas, em cj ue íc oo< 
dião ver com elle, nas cazas aôs 

, fidalgos Catholicos, que mora- 
vaoforada Cidade, pera Ihc ad- 
nîiniftrar os !>acramécos da Pe- 
nitencia,&daEuchariilia. Nao 
lie facil perceberiê o grade frui- 
to, que fez neftas deiconioladas 
ovelhas,efte vigilante Paftor, ti­
rando muitas do poder dos lo­
bos, cuja períèguiçam trazia a 
búas tibias, & a outras dcíani- 
madas. Quantas *havia deitas, 
que com o medo da morte , fe 
havião defviado do rebanho de 
Chri(to,& com a aíhílençia de 
Archangelo, íè reduzirão outra 
vez ao grêmio da igreja,« & ca­

minho
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minho da verdade. Com quan­
ta raiva do inferno, tornou a. 
conquidar perà Deas aquçlle 
Reyno, que o demonio havia 
fundado, em tantos fieis, quan­
tos havia pervertido.

Pera a reduccaó dos Plere- 
ges,nam perdoava oíeu grande 
zelo a nenhum trabalho: Era 
húa maravilha velo ir com íéus 
irmãos a bufcar os fragateiros, 
dentro ás fuas fragatas, pedin- 
dolhe que c? paflaílem de húa 
parte,pera outra, íem outro fim 
mais,q o de os inílruir na Fê, & 
apartar da Herczia. Outi;as ve­
zes íe via meter peitas monta­
nhas, ^era reduzir ospaftores.

U » •

aos
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2.5(i Capuchinho
aos quaes ajiintava, & con'ypr- 
tia, dandoihe a conhecer , com 
rezoens, & com lagrimas, a a- 
bpminação da iua crença, & a 
tor aeza das iuas culpas. Nas Ci- 
dades,& Villas, entrava com o 
titulo de Medico, fazendo ad­
miráveis curas nos doentes,com 
que veio a ter tanto nome na 
Medicina, que narn havia en­
fermo , que eíliveíle perigozo, 
de qne nam fòílè chamado. Co 
efta induftria fez*' efte Medico 
fingido, grandes converfoens, 
porque depois de curar os cor­
pos,c,urava as almas.

Nãoconfta, queArchange- 
lo cíludaíTe algum dia, aqueila

If
«
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EfcoceSj II. Tart. 237 
Sd^ncia, que exercitava com 
lanta opiniaó, donde íe pódc 
crer piamente,que tinha nas /u- 
as curas tão bons fiícceiros, por­
que Deos lhe aííiftia com hum 
mui particular auxilio  ̂a fim de 
ter com eíle disfarce,melhor en­
trada naquelles povos: daqui 
naícco o ouviríèlhe dizer a Deos 
em muitajoccazioens eftas pa­
lavras. Senhor, fe  eu tne encubro 
a mm the somete per a Vos dar a co' 
nhecer a fe  me finjo Medico,
hem fabeis, que nao he outro 0 meu 
defjgmo,mais que de exaltar 0 \offo 
nome, conquitiando nefe T̂ yjio pe» 
ra a 'î ojfa lgrtja muitas almas.T^ei- 
tai lo^q, m€u (Deos, a '»ô a benção

ao%

I
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2.38 Capuchinho
aos meus tráhalhos, que VoJJos faõ i
pois ĵ aõ padecidos por 'oofjo amor.

Hua grande, & glorioza c5- 
quifta pera o Ceo, liia fazendo 
lüis'terras da'fua repardçam o 
holTo MiíIionarioj&; com eípe- 
cialidadc, depois que o conhe­
cerão por íciente na Medicina; 
iiiaso Demonio oppoílo íèm- 
pre âs íiias emprezas , lhe fez 
nefta occazião híía terrivel guer- 
raj porque encheo de inveja, òc 
de odio aos Mediicos de Eíco- 
cia, incitandoos , a quefè quei-* 
xaílem a ElRey de Inglaterra, 
dandqlhe conta de tudo o que 
€lle,&: íeus irmãos,obravam na- 
quelle Reyno. Chegou ao Rey

' cfta
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eft  ̂ queixa, que ouvio coni 
grande irajrompendo nedas pa- 
íavrãs.Náf; anda bem o 'Padre jírr  
chan̂ eloy em fa:̂ er còu:^s, pero-» 
que eu lhe nao dei licença. TSÍao ne­
go, que em conjideraçao da fidelida­
de.que a fuafamiliate^fe fempre ã 
minha Coroa, lhe haVia permitido, 
que dijjèfie MiJJd com todo o Jegre- 
do, em ca:̂ a de feu irmão-, mas nao 
devia elle tomdrpor empreí̂ gt, o ex­
ceder ejia minha permijfad , tanto 
contra a minhã Vontade .Eu mando 
que dentro em dous dias,Jè; enoVem 
os meus Editaes, qüe prohihem a 
pregação da Fè Catholica,em todos ~ 
os meus EFiados,ér quefe defpache' 
logo ht^i Correq « Aberdone, per a ’

iiti

‘S' 1
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^40 Capuchinho 
que 0 Tadre Archanĝ eloy «ér* feus ir* 
maos)d:ntro em hum mê ^ytenhao a 
ejia Corte, ^  apareçao diante da 
uiinha pre:^n^a.

No melmb ponto, em que 
ElRey deu eíla ordem, íe tratou 
da íua execução. Fixaraofe nos 
lugares públicos da Corte de 
Londres os Editaes» que prohi- 
biam com todo aperto» a prègá- 
çam da noíTa Fè : pouco depois 
íe fez eíla diligencia» nas Cida­
des de Inglaterra, íHibernia» & 
Eícocia.Neíle tempo» paílava o 
iioíTo Miífionario os dias, & as 
noites em oraçam, pera alcan­
çar da divina Mizericordia,que 
os íèus Sermocns podeíTem fa­

zer
V
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^-fcoCfiSfXít^iiyt. ,2.41
fruitp napuelles .cegos;po- 

Yp!̂ , .pera quefjfè ap^rtaífem (je 
(cus torpes erro?, & cpmo ,nani 
4cícaníàya hum.rámftante,*no 
exerciciadâ íç̂ nÊ ^̂ ^̂

.mççeq com q î^mãos pejlps bgï-.
• • Ê ■  . .X. - ^

{ a fim.4e cqnyprtpr bum

ayapa„tie-
neftá pcca ĵap ô

a, Arçh^iígçjo^ a 
jif ..^püuniuíç.o» ,Ç,9m #^'cbéga. 
: .da, fe^iyujg(?d por, tQc!a.a,\jíUa,
í ;^,qp^ ,da rejogŷ ç̂ m, .ias .pr- 

-qaçs, & da <jiíi2ençia,.(iue
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‘ hligòs dò Evangelo, com íími- 
ma ilegrfâ; eftá tam dezejada 
nova. Nao citam neita occaziao

'- \ V ,

'yjüttàs as fitas praticas mais, que 
de vêrem muito cedo dcllnii- 

'jáòsjácjuèllcs que lhe faziaó tan- 
■ 'tá oppòfição, com a prèzença, 
“&  com a doutrina. Ascunhã- 
' das de Archàngèloícheas de hu

• AO avizaraó lógoO
‘ com todo o íegrcdò. Recebèo 
 ̂elle èfté ávizo, ccjrri íõcéga do 
' ânimo, & pártinHoíê^còm toda 
‘ a piBçá pêra Monümúícò/íc fòi 
' a Diiícair o Correoi Aviftandoíê 
 ̂cbrin, elle (  depois de lhe ÒíFerè- 
\icír a caza pèra o ícu ag;
tom cortczia

y. *- - - - - - - ^

íôiun<
h —  -  • - / •
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EfcocesJI.^art. , 143 
jferrindoíe . Sei mui hem./êfihort 
que Eif^ey quer j,que meus.irmaô y 
^  eu Vamós a I^m&es y dcntrô ê 
fp̂ m tne^y peralhe'durJatisfqç‘̂ o 
,dpqueUey crimeStque'nos imppŝ èrqo 
Mfiop ininjigos, Eu:̂ oH, mHÍtp fe '  
gurOiem que q  Caqq d̂e Leslea nqp 
fo i mnca înfiel à Corcá de 
1 'VeneramqsjantQ as of~
, dçns ̂ aesy não sò dentro eiit htiíft 
, m;í^eHaremosm lugar, qt{efe'n0s 
 ̂aponta, mas ainda iremos Ipgq em 

ôf̂ a companhia ,pera que conheccé
,̂queos

temos da gloria de 'DeoS í,. hao 
jefitroem os que nos ficao d̂  fir^a 
Vida por fm  .ferPiçoit quqndp hfĵ q
algua pcc4:^ãçqJm }qq^

V

u
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Ò Goi'reo a Areháh

'jahcfajem titm ______ ,
déjíôís de^lic’hötificäräs'ör- 

'dé'ns'^üe tfaziadBeMlöua 
''Ĵ äp'%e*necej(ßna ''na jotriiida % 
*̂ àjĵ às Seril'^ftdsfdiita pyéçat̂ hàfld̂

âibtú^nciat tbm̂ ä'tiO'

per ao 'hWiiiWànièhtoâèJ' 
‘tríMy ûe V^ás Sehhorhs'iîéjîé 

' emenUèmdòqkejf̂  ̂
^ÔiíHéüllie AVcha’rigcIo. 'Sehhòr, 
nua \>brdiííncía'̂ pnçJda ) he oßm l

^ûd'iuiïôcèn’ciâ. 'M.0S ha'ifèntbs dé pdr' 
" 9ir ié^âpèrd JL̂ ondrèŝ . ̂  kàBdfïbs
' ' .... ’ /' : ■ Ä



ares,, pçimçirp^qii  ̂ o Çprreq 
çheg4^ . I^q cjia iêguinçe iç le- 
Vĵ ntpu de niadrugadi ,̂  ̂depo- 
i| de di?q: & de ofFe^çeç,
i\ DcpSièm hâa brçve pr^çao os
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coríimüà, por íèháô ehcorirratS'
■ŷ’ ■ '''<■ /' t

Co oCòrreo) fez Archarigèlò' a
viçòs, na còn- 

muitos Héreges, bòr-̂  
que em tòdós oS lugares por do- 
dè pâ^àva> fe détínna, gaftando 
aíuaior parte do dia!> na prega- 
çám do Evãgellio,* &' rezervan- 
do a hoite,pera proíêguir á jor­
nada. Certificaíè,que nunca <y 
noíTo Miílionario moveo tanto 
òs coraçoensjcomo tias ultimas 
(jídadès dé Eícdciâ, adonde co 
máiof efiicacià ( potque era alli 
maibi:’'a òbftinaçãò) fez rnuitos 
Sérriiôés, cheios de doutíflimòs 
^ícdr(bs/cm que rhoftrou cqftt

à verd^dè dà 
í  ' nolTa



BJcoces^ilí.T^t. 147  ̂
rwflaFé, que não houve pe ôa  ̂
quê ;o ouviíTejque pellq menos, 
fenão çommoveílè, quando íe-jj 
não melhoraíTe» Deos, que. 
compreliende rudò»íãbe bem ó  
gran de proveito» que nefta oc?
cazião fez nasalmas^

Não icrà juílo paílàr em fi- 
lencío» hum.notayei cazo »que 
lhe fuceedeo ncfte caminhor 
Teve. na Cidade de Torfccan 
(íituada nos confins de Eícocia > 
híía eoíifèrcHeia fobre a noflà, 
Religiãojcom alguns predican­
tes dos Hereges, . a que aífidiq 
grande pumero dc fidalgos» 
tanta força tivcião nefta. ocea-
■' j i .  ■ .s _ _ . . ^  V , . li , •  . ,

zião osfeus ateumentos , que o *
-■‘ •i— ‘ . V • --i, ' ' l  I

U ^  Q 4
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níórgátlb'' 4b'Ba-raa dé Glu^îy
Iflgreii dénaïciméntô, 6t íSdÍÍ‘ 
trîifi'nïb-pqr lâtfgüéy’prbteïïdtt ' 
cmakâ'Voz/ diarirédétôdo'a-; 
qÜcïlecôticürfô, que ëllé nünca 
íí^ühía birtíá Férríiàis qíiéa dos 
Gatholicos, riad pódèndb à- ■
cHar môdo > píerà abjüúr a- Fïe- 
rëzial pofqüc fhd cftdrva'^i o 
páy» . deixo
c^a> éé íé foi a Roinaj aaone._ 
fè? pablícá pfòfiííào dâ hòíia
Fê,'&je'a morte fhériaó cdttârá 
ds deíignios, pórqiíc Deos lhe 
4fLÍiz ãpré^âr o wémiòr tértiíe 
pdr feïh düvidái qüé itfiitarâ há;

' yáqüêííè' giándé éíjíiricò i . à

..Õiíe

I  -  * *  -  •

géhefòiáihéhté á

. V - • .f

Eê éó
t V ,



díÂíÍs Rfeü Lèitoÿ ái e t  
tíís ĵwôézàs diá
rro?
coaá táfitOíCÔí íáM f̂ yDlíèó 
pò? Péistíá© võííád iíiíreis íé ’Ç'it- 
déá éfta SFándé lô z  , tc f  tíò  íèu
ofkhtê tf íeií dceáZtí, ôôfíiuô'
cd íízá  ordÍriariá h èió  fe^ülrfe áán
lazés dá áíífõra mai« férnrtozá ‘ 
dó áffno, Ö Ecclypíê dó aílro 
líiáis réfplãíídeGéríté dó ttiúdo. 
Góífiq Deós diípóz íefnpre>quc 
os Apóílbl6s*feííètii êfitcrradòs 
ifáqbéílé liigárj cjue' a ítíã diviria 
Pfôvídénaá Ulfe diftinõü > pera 
f^aótârem á- Fè j ’nàôcjiii:  ̂per-' 
nilifeífj<|óéÓ hóíib Apbftolb. do, 
Séfeíjti îâó j ÖÖ Rêyno *

..... ' Y  '



ifli'

m  '■

Í 6'
p'ir

I ■i'lV'’'̂ '' ■ l J ! ' ( 3x f  ^ ' I '■

lllfei
’ I - ' .

i j-tlí' h' “,
■ t

J

*

aĵ Ot \
<le IngUtcrra;Eftandp nos cofi .̂ 
fins qefi{cacia> cahio na catfia- 
com hííâ febre,naieida iem du-- 
vidajjdps iucceilivos traba^ho  ̂
tjuefhayia padecido > por redu-, 
2Ír a Igreja tantas almas> c|uaH' 
tas reduzio ncfta ultima MiíEio. 
Tàm aprelTida foi a fuadoen* 
ça,que lhe nao deu outro lugar 
mais^que dc darnos aos Catho-i-, 
licos hum grande exemplo, de 
cbmo nos haviamos de haverá 
em íêmelhante eftado Confor»^

• * __ í

me íè erítendeo todo o tempo 
da enfermidade gaílóu, em,fà* 
2er continuos â ôs de amor de 
Deqs,, &decontrição deíua$j 
culpas.,f acompanhados de mui?

"̂1 tas
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E/coceSf IlJP h t./ ijx
taslagrimasi Era|>érà mãravk 
lhar a lua grande teíignaçáó, co 
a divina vontade ,* mas fazet^do 
alguas vezes reflexão j fóbre o 
grande dcíètnparojem cjtie^a^ 
váo coni’ a ilia morte aquelles 
povos, ieihe Olivia flizer a Deos 
efta oraçam, que havia aprendia* 
do dehum'SarttOjBifpo de Frá  ̂
ça. Senhor, je  eti aind.i [ou iucejft-̂  
rio pera o^o/fo poVo , nao recus o 
trabalho' Eaçafe fempre nejla yojpti 
enatura^d Vojfa 'Vontade.̂
"■ Nos primeiros dias dá doeii*̂ ' 

4a,íê intenderão de forte os cre* 
cimentos da febre, qüc lhe fize-fe 
rào entender ;qiie Deos íedèjvià  ̂
de leyMo do dellerro deíle-múi

do. f
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y.^ .
oõi A viva aprelleniçao qã(? lír,,
nÊia.ddla ccrte2:aJJiefe:çia 
rar , cGím grande dor doíàti ço- 
raçam , a dilatada au?entia <̂ , 
íêu ébmpanheiro, entendendo> 
qnc íê o tivera prçzente, o çon;- 
K]laru muito com as íüas p^ti- 
cás riaquella hora; mas o que 
mais O; afligia, era o confideraJç, 
que não havendo naquelle íidò̂  
nenhum Sacerdote , lhe íeri  ̂
Srçádò morrer, íèm 05 $2^r%, 
mentos da Eucharrflia., ^  Ex­
trema Vnção. H e pojfrffel Senhor 
(dhúa aD eqs) queheideacé><w, 
tu , fem a confola^ão dÀquelks Sa^ 
^ eaios, que com tanta VtgÜqnçî  
m m flrà a tantos .CAtholiços l. St

V ajfm
•  >«.



EfioeesyTIi^art/ 5̂5 
fm àWdèHaisimùWièi^ afftin 

jféjay fnits ‘lenéraiVos da> minha ''ÿh 
Wct), ̂ do'^ntnde‘de^efO}^e tî C' de 
dihi^rd^'i^ffa Eè. Fâllava 4epois 
éiftòcõm ‘0 companheiro* au'- 
‘3îcn:te;néftà’ entm'
dia eu, que a nojja Jêparoiçâo "̂ há¥Í4 
Îde jèr mais larga, do djfiemigma* 

'IfaMos. ILenibrarnequeacus^yoi^a 
■ ifiiúhafrítquei^a, form e mo’fodfa 
dèteras higrimas m  "Voffa f̂artida, 
nias^agpra'ai'fenhcrpor maiŝ jùila$, 

~ fo ii ^oraltfa^antetífadmete- afai*  
^ta de hum betn,~ d̂eeptemé y^o tam 
"^ri^ado,' Era- nec'effhio/ tpttmijèr 
"faraffemoédétkimannra Y^uenos 
‘"‘nâôvtJJkmosmiMsiii’P é  fiddi^don^



11 ' :

IIÇ

H 4  \ CapHchinha ■
qué nos prometemos, qmnJo naCof- 
f  a de França ms ajuntdmos >' fye 
jniio,que en pcgue primeiro, aparte 
^  huq pena iaoforço:^ , fendo o 
qufínais ley emente confenú natfof- 

f a  jornada, pera hum lugar tao d f-  
tantéi ■
• -M uito mais íênfivel era pera 
;,Archangelo a dor, que tinha 
.por cila fálta,que toda aquclhe 
. cauzaya a íua doeuça. Vendoo 
ós irmãos tam aflido, lhe per­
guntarão, fe queria que íè fizct 
íe algua diligencia., por |e Ih« 
dcícobrir^o companheiro, dan- 

„doíçlhe contado perigozo (cíla- 
_ d^>em que o:tinha aquella en-

jxias como
1*

m



B fcdcesillfari,)
“jitain frac6,quc entendiai 
por momchtos efpirava, :ham 

“ ̂ iiiz cohfentir, qtje ic ch'arijafle 
o Padre Epiphahio, tend© pc« 
berto,c]iie tjuarido viefl ,̂o kiilk- 
ria ja ftiorfo / Nam deixavao
noiib Miffionario paiTar Intiie 

‘ tempo hum fo inftante,cjuenao 
coni Decs cm amorb-

zo i collocju ios, & eípiritúaei e^- 
' crcicios. Huas vezes Ihe 
agrava bs icus votõs y oUtras fee 
ofFcrdcia ds feus trábalhós J o^- 

'^ras'fihalmente Etzia imuitos à- 
ékÓs dc rèfígriàçãò còrii á diving 
■vontade > na grahde'pena“C|üe 
'padecia,vcndbíe fobre tâm .aíS-%

-■;>J

-  \
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cá2iam,.em que.
IS , corpo ;o 
morrer íèrrí os ul(ipiQS'Sa,cra'

7  ■  - .  • J-. .  '  < • i  ■ ' i

i'fíçntos,.era à dor que rpais Il)e
;ia ocoraçam ,;

os,
cfta dor.

con\
7 . Í

morte ,  
queria vizicar

o
IQZO

grande rnyftcrip,ch^âi;a, neile 
tempo âquçUe liigar. Mam ic

a
co m  ^
mp , eftafelic.e n0ya.pcdip.4ps 

hf ' -\--
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E fcocesJlT art./
Ihc chamaíTem aquelle Medico 
da íua alma , & recolhido corn 
elie na fua camera,, lecebeo J a  
íua mão aquclles Sacramen<irak’ 
porque havia fuípirado c ^ ‘ 
tanta ancia, em todaadoençi. 
O Religiofo lefuita lhe aíTiftio 
com aquellas praticas, qüé e- 
ram neceíTarias pera aquellá ho-
râ  que Archangelo ouvia corn
íumma attençam , porque te-̂  

J ve hum perfeito juizo, ate o uí-̂  
k timo bocejo. Chegouíê emfiht- 

aquelle tempo , cm queDeos^ 
'.havia de por térmo aos íêus'
 ̂ trabalhos , & apartandoíê«do

; le parqojjera a Bemaventíifan-

rfl

li
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Zj8 \  Capuchinho 
ça , a défcaiK̂ ar nacjuclla cadei' 
ra, cpeDeos lhe tinha ap'arc' 
lliado“, pera premiar as íhas vir- 
tiittfes.
'̂ ’^Morto Archangelo, come- 
^àpo os irmãos a chorar a áia 
grande perda, com muitas, ôc 
inconfolaveis lagrimas , por­
que a apertada uniam , que ti­
nha feito entre elles o amor, &: 
mais o fingiie, padeceo nefta 
felice morte, húa notável vio­
lência. Namíèouvião naquel- 
ia caza , mais que gemidos, 
que feriao o Ceo , & magoa­
vam o coraçam, tanto que até 
d’ jReligiozo tia Companhia, 
Vlífí̂ ÍKrwif»'rnnínlnr os fidal̂ ÔS,

nòr-



Efcóces.Il.Tart.j z,!> 
poiique iKo impediáo os íuípi- 
ros.’ Ofianto me pe:^  ( dizia elle 
fallando com o defunto Y o cô  
nhecerVos tao tarde. Foipor^pen  ̂
tura a minha checada , a caXr  ̂
de Yojpt partida ? hiao podianios 
confcryar?ios ambos nas nel̂ es de 
Efcocia , afjlm como muitos da 
minha í^lt^ido, & da yojja y fe 
coiijer^ao nas calmas da Americay 
^  nos ardores da yí:?̂ a}. E  fe  hum 
de nos haYia de deixar esla terra, 
ndo parecia mak ju fio, que ficajfe 
0 tiatural, dsr que morrejje o Ef' 
trangeiro'i Como permittio F>eos, 
que deixajseis orphaos a tantos fi­
lhos y quantos tinheis è̂rad '̂̂ ã 
Fe, reduieqdo à Igreja i

K í

à'

Vos rt ;

• .V
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í 6o \ Capuchinho 
Vos leVou f  era f i , ĉ uafião eraótao 
necefjmios os 'voCos Sermões tieíles 
poVos i l^ão Vos deixara fe quer 
colikr 0 fruito daquella fedra j que 

p̂,es nefle %eyno , com tanto 
trabalho ? Mas pois nos nao> he 
poJfiVel penetrar os feus jui:^os; 
gp:?;ai alma ditô â per a Jèmpre do 
yojjo deJean̂ Oy <̂7* lembraiVos def- 
Ja  felice patrèa , adonde jà  affif“ 
t i s ) da grande defconfolaçao, em 
que nos deixaisj alcançandonos da- 
quelle t)eos que Vos premea, hüa 
grande rejlgnaçdo*com a Jua Von­
tade.

Çom efta laftimoza pratica, 
qup o Padre lefuita fez íòbre o 

"f8íp^ do defunto, íc ac^eccn-
7  . lou
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EfcocesJLTart. / zCi 
toií muito nos dous,irmãos o 
motivo do fentimenta.s*, com 
<}ue lomperaõ emidemonftsa- 
ç>ens tam exceíliyas , qu| as 
íentirao os Hereges, & come- 
çaraó a divulgar, cjue havia na- 
qüella ciza algum ajuntamen­
to de Papiftas , contra as or­
dens dos Governadores , co­
mo íc as lagrimas em fetnelhan- 
tes perdas , andaílem fó anne

\  t  1  .  _  .

xas à verdadeira F è . Cheg-ouO
cíle avizo pot alguns Catholi 
COS aos dous fidalgos , & te­
mendo algum tumulto, repri­
mirão OS íufpiros Cjuanto»,^' 
derão, tratando logo de^a^,

Tepultura, cm %ü m
" R5 C^ílel.
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í<ít V Capuchinho 
Caftello, . que tinhao alli vizi­
nho. ^Vcftirãono no habito de 
Crouch o, que elle trazia cozi-’
do( |:n hum íãco, & tomandoo*■ ^
aosnombros, corneçârao a ca­
minhar pera o Caftello.

Não tocou pouco a vifta 
defte efpedaculo, o coraçam 
dos fieis , enchendoos de hua 
grande laftima / junta com hüa 
piedoza admiraçam. Os mais 
velhos, que tinham vifto na- 
quclle Reyno,as primeiras def- 
ordens, fe lembravam ainda 
de verem nas Igrejas algüas 
Imagens , que tinham a mefi 

s ^ a '^ u r a , & diziao, que o 
odioEos Hercges,

'   ̂ / ao



Sfco.ceS}lI/Piin,j^ 2.<rj 
do'ciles finaes da noíTà Reli­
gião, porque rcprendiam os 
erros da íiia infidelidade / l^ao. 
íè acabava de fatisfazer a cííeva- 
cão dos Cadiolicos, com 
ta' do corpo de. Archangèlo, 
que hia amortalhado naquel- 
le pobre habito, cingido com 
hüa aípera corda, & com as 
mãos levantadas pera o Ceo, 
prégandolhe na morte ( ainda 
que mudamente) com a mefi- 
ma efíicacia* com que lhe pre­
gara na vida. |

Nefte tempo advirtirao al­
guns naturaes da terra , q^e íè- 
guião a noíTa Fé, que feriâ rnaj; 
conveniente enterraríe áf^elíé

R 4  c i - {
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ii<̂ 4 \ Capuchinho
cada ver em hua montanha, a 
que não chegavam os Hereges, 
p^rièôijvir nella havia muitos 
ailles com 'grande horror, 
his5̂ ; notável êílrondo , A to­
da hora, ou foíle de dia , ou 
de noite, fe oiivião alU ( íèm 
fc ver couza alguaj latir cacns, 
gritar homens, ô{ correr ça- 
vallos, como Îè muita gente, 
andaílè á caílà naquelle íitio . 
Pareceobem o alvitre,.^ come­
çou eíta trifte prociíTaó, a ca­
minhar pcra aqu l̂la medonha 
montanha, cíperándo todos os
que ajcompanhavam , dain-
terÊ_4rim do Servo deDeos, a 

/ dar Íèpalíura, que não
í ../

I

t



lifc<)ces,IlJPart.,j 1̂ 5 
haî ião de ouvir couz/^ que os 
podèíTe perturbar. Aílini lhe 
íüccedeo como efpísravaiti 
íbbinJo ao mais ako dc p̂ua 
ícrra,abrirão nella hüa prottni' 
da cova , adonde pozerão eíle 
preciozo thezouro quehadc 
tcraliioJ(êudeícanço,até aqueb 
Ietempo(^occulto ao noíTo jui- 
20) que a Divina vontade o fã' 
çã aparecer diante do Tribu­
nal da íua juftiça , pera o fà' 
zcr participarvlaquella gloria, 
que hoje logiíi a íui alma , 
pois foi tam nel companhci- 
roem todos aqudlcs trabalhos, 
com que nelle mundo mc^- 
ceoter çíle ditozo Eíccces^ tfíí-
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x66 \j Capuchinho 
t r e  os grarî ics Varoens hum tao 
illuftrê  nome.

“' 1
F I N I S .

%

Laus (Deo V̂ irgini Matri,ac Mag- 
710 Ta7'é7iti meo Atigußmo.

j ' . W  r Í'  • ' 1 f*

Il :.!• "
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Fol. Regras. Errat ŝ^^^^Emed.
r  ' '’’1

10 Fichol^ Efcbila
12. 8 A efte A ciia ’
i8 7 affi aiTi
30 8 graiide grande

' 91
1 • 1 117

5> bojante boy ante
i(> aiTumavao aiTomavao

15̂ 11 aurao durao'
2-4X I Evangelo Evangelho

j>
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,I livro cia Segühcia 
Parte ilo CapuchinhoEf- 

cpc& ,̂com o compendio daPri- 
II Kira, ôc na5 achei nelíe couza 
algúa contra noíla S.Fé»ou bons 
coftumes; antes me parece dig- 
niífimodeíâhir a luz, aííim po­
la materia de que trata, como 
pello eftilo do Author. Lisboa 
np Collcgio da Companhia de 
Jesv II. de Março de KÍÍ7. 

doutor LMo Gomes,
í

I eílc livrò do Capuchi- 
nho Eícoces, & nao con- 

tcTít^uza contra nofli S.Fè, &c 
DC?&Sf;ollumes, antes íèryitá dc 

( ,^ g & e
J *\

X
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' U CEN Q A S;
V. *   ̂ y~̂

^i|nde edificação ar  ̂Leitores. 
‘Devéiinprimiríê. Lisl^j en>Í5. 
de Março 6C-j. emjo Cony^to 
da Saiitiífima T  rindadc. / 

Fr.Felippe datpchãr^
, \

1I

VIftas as informaçoens po- 
deíê imprimir a Segunda 
Parte do Capuchinho Eícoces, 

feita pelloP.Meftre Fr.Chriftp- 
vaó de Almeida, & depois dc 
impreílà tornará ao Concelho, 
pera fc confe>^,& íê dar licença 
pera correr, &líêm ella naõ cor- 
reriLisboa i^dc Março dé<í<?7
Facheco. í .  Fedro de Ma^ciF^s. 

Fqcha. Magalhães de Mene^s^ 
FiV jriJfim a de LancaBi^o^

. Pode-
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LICENC,AS.
1  r ■ • . T • 1 -Íc?̂  imprimir . Lisl:̂ t)a 
c l e  Março de * '

 ̂  ̂ F. Bifpo de Targa.
1 Odeie imprimir , viitas as 
^licenças do Ordinário^ ôc 

S. Officio, &c impredb tornará 
ao Concelho pera ie taxar , & 
íèm ifffo nao correrá. Lisboa 23. 
deMarco de 66-j.

Magalhães de Menez.eSo 
Miranda. Carneiro.

Efta conforme com ieu ori^i' 
nal. Lisboa em o Convento da 
Santiííima Trind^e em zo. de 
Mayo de 6G-̂ . I

Fr. Rdippe da Rocha.
Pode correr.Lisbòa zo.de Maio

,, Soufa. Fr.Fedro de Magalhaes,
. Magalhães de MenfXjgs .
D»V'ri£imo de L a h c a jffó ^ ^

^..OQOS^^X
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